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6ábado, Z8 de enero de 1924 

I HAGA D E S A P A R E C E R E S T E DOLOR I 
i Por qué sufrir ? { Por qué transformar el trabajo en un martirio 

T hacer ía diversiones imposibles cuando una 
aplicación do L I N I M E N T O DE SLOAN hará 
desaparecer al dolor ? Hombres y mujeres de 
todas partes del Mondo guardan el Sloan a mano, 

listo y dispuesto para ser empleado a loa 
primeros síntomas de dolor en casos de 
REUMATISMO, CIATICA, LUMBAGO, 
NEURITIS, TORCEDUR^S, CONTU
SIONES, etc. El Sloan penetra inmediata-

•, mente sin frotar. 
D$ mita tn UxU» 4M FmmmtHtt. 

¡OS! ¡ÜEOBIST 
Curareis radicalmente con 

ICOS! 

Br. CAMPS PUNTAS 

Nueva medicación sin tos Inconvenientes del BROMURO, 
ULTIMA PALABRA DE LA CIENCIA. 

Exitos sorprendentes en el Histerismo» Espasmos, Jaquecas, 
Insomnios e Incontinencias nocturna de Orina. 

Pedid B O R O S A L . en los Centros Específico» y Farmacia 
QELART. PRINCESA, 7. 

V í a s u r i n a r i a s . — R o n d a l i n l v e r s i -
d a d , 1 4 , p r a l . — D e 3 a 5. Económica de 7 a 8 n 

T "C'CS O T ^ T S L W H f \ Q VIAS Urtír.rtrti.JS, SIFIUS, 
. I i r i g l O J b W A C a X W S » IBIPOTENOIA, MATRIZ l | 

ratsmientos moderaos sin dolor. —• Rambla, Llano Boquerfa, número 6, 
atre ealla Bospital T San Pablo. De 9 8 12 y de 3 a 8. Festivos, da 0 a 12. 

D* * n / B «-v * « f B V i a a U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o » X 
MT» i W * , %3 ra Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

de enfermedades de la plet y de loa 
órganos genitales. Tallera, 28, entio. 
De 11 a l y da 0 a 7. C O N S U L T A 

V I A S U R I N A R I A S — l V L A X R I 3 5 — f S I F , I L f I S — R A Y O S X 
Bura radical de la Blenorragia ordnloa l " l i~ i Tratamiento ozeluaivo 

GOMDE DEL ASALTO. 18. - Coonstlb do 10 a S y de 4 a 10 norta 

EL DILD^ol 

» LA REGLA SUSPENDIDA ai 
ee seguido oon pildoras "DUM.i" 

f rotoo-hiowo. Anemia. Debiiifii 
ptaa. [ P ^ b a r l Rbla. Floros' ü | 

1 0 7 o d e s c u e n t o 
lada de liquiiiacionss. Solc 
ana rebaja verdad de DI 
10 % 0n todas los artfcaloi 
ton motivo del Balan» 

C A M I S E R I A 

HNQ* 

F I T O 
Jaime I . número ll. 

SI i h i 

A n t l s á m í c o Me 
t i .—El único que la cua j 
bafio. Véndere en todas i 
farmacias, y en la calle PAj 
LAMENTO, núm. 17. 

1 2 D U R O S l 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
nn corte traje estambre snperior, poHOj 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sai-I 

tre, 50 pesetas 

Coa 90 péselas tieoe miraje i m 
Pruébelo usted y suba al piso principal I 
de la calla da Trafalgar, número 3 (jantol 

a la plaza de Urqulnaona) 

UfliüKííi ii HDIZU y rtítiles paia S*II 

Las w m de ni oemw 
DE VENTA EN ESTA ADMINI8TIW0 

¥ - E S P E C T A C U L O 
T E A T R O S 

T 
•*So«r|aa « itaU«s«de: 

E C A T A L A R O M E oin 
L E M A R I O ; DARIO NICCODEMI. ^ S ^ A L ^ ^ t T ^ m 

RODO. BLS QUAXRB AMICS O EN eacrlptor en Lambert Kaeawr: ketei del aespatxa » oomaanrí». 

taa i*»a*ai*aaa**Aa4i**** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



jSL DILUVIO BábaJo, 28 da enero da 1924 PAO. 9 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, S5 do prople<lad y abono a ios uuoro. — Debut dei coiobre divo barítono PasQUaJo Amato, y de la celebraduima soprano CarmeQ Toaohl — 

oiílobres «rtlstss sefiorns Hafgron Dlnko!» y Land. 

BSPBCTACUUOS 
j M a a v . • w m J E - a - ^ a ^ ^ w c ^ „ O I B E R T t i T E A T R O R R I N C I R A L . R A L A C E : 

Hoi', libado. — A laA cinco en panto. — Matinóe de moda para famlllM. — La invista del Afloon don partea dtvldldu su H coadrot, orlirlaal lo 
llamón l'o&a / A. López Moula, música del eminente maestro Mulita, 

N U E V O M U N D O 
ilea cúinloas GLOBIA Gl'ZMAN y ENRIQUETA CONTI. la cantante LO IK f da luda la compañía. — Nuche, a IRA diez. La obra de Mlll&n 

1 1 * n ü < o T A 1 3 O 

V on 'a cual signen cnUlv̂ indo lo^ aplausos del público I 
primeros actores FUENTES, 

* por la seflora VELA, soBo.roa OKTIZ DE ZAKATK, Fl'ENTES, COSIN y ABENAS 
Domingo, tarde y'noche: E L D I C T A D O R y primer acto de N U E V O M U N D O 

v 
OURNBB 

Gran Com Pr 

F E D E R I C O C A B A L L É 
luafiia de zarzuela y opereta a—C A . T K / f f ^ l ^ T t—* T«TT̂ T A . Hoy. sábado, tarde, a las cinco, y noche, a las diez. LA rfiner actor y director - ^ r » . ^ a . J . l M . m - r -a. JCU j . - * f U A . OB,!A ÜETÍ I)IA: L» opereta en tres actos del maestro Luna 

X 3 E ÜXT A . 
por Selica Pera/. Carpió, Amparo Sans. Federico Caballé, Ramón Peña y principales parios do In compañía. — Rsplóndldo decorado. — Rúiulsimo res 
ttiarlo.—Lo más grande en presentación. — To- ^JLJ ( S Í J ^ ^ f ^ H J T T " ^"'P1*1** e!5Pre»;'u"8nw para_ e»ta_obra. - Mañana domingo, tarde a las tres y media. - Función especial Profframa men8li-no.-I>qs preciosas obras.- Cinco actos: /VlariKa y Re-toiMoi-. — Noche: Bemutiof.-I.mies, tarde, a precios populares 

-Isaciann. — Noche y todas las noches; El ffraiidlpso éxito n-anamor-
msudo parte la importantísima pareja de baile 
Programa mensí roo.-I>os prê  
PuJmort ín cioble, C'oc •- Pena y K.fl 

Se despacha en contaidiina cou tres días de anticipación con oí aumento de 15 por ciento. 

• » 
":' íw 3^ A Py T T R A T Jk M O I ^ ' I eloroi.e m i - A. - Compañía de voderll y Brandes espeeUculos ¿ *aa«/*,l^l M. K Z , / * . A U Z l ^ M T ¿ * r % % J L é SASTPIÍKK JF BEIÍGES. - Primera actriz ASUNCION CASALS. 
^ Hoy, si&ado. farde. S las cnatro y media. — Katrada y butac*, UNA peseta. — 1:* i ma m u de l ala. — 2-' Reestreno del dirertido roderll en 
a tro» actos. L.a n i l «leáre.-Noche, • las diez; L0 Koprfeo del famoso drama en irea actos, de Julio Vallmitjana. A l ' ombra de Mont lu lc t i 
v y 'V Oon J o a n do SorraUor.tfa. - Mañana, domlotro. tardo, a las líos y media, ¡S obras: ¡G actos! L,a n l i a lcana y A l ' ombra do 
v Hont iu lch . — Noche, a las dlen L>a ni» o i e á r e . 

| T E A X R O B O S Q U E - EMPRESA SINDICATO MUSICAL 
| Grandiosas funciones valencianas para mañana domingo, día 27 de enero de 1924, por la 

Compañía de zarzuela del primer actor 

M A N O L O P R A D A S 
Gran, rebaja de precios. 

%1>***'>**+>it*'i i>»•:• 'i * -í * * * 'i '»»»»» »•i' -i'» * •i"t";"i"K-4'*-!»» * * q * * * * * * * * * * * * ^ - * * * 
• " 1 * (!— A ii li _ ^ , 1 ^ A 1 > », o— g >̂>—v gv I /ri COMPAÑIA l> ' CO'.IKDIAR j B A R C E L O N A - ADAMÜZ-GONZALEZ 

Hoy, sobado. — Tarde, a las cinco y onarto. — La interesan» comedia en tres acto» de los ilustres hermanos Airarei Quintero 

Noche, a las dles. — La hermosa y celebrada comedia en tres actos, de Manuel Linares «Ivas, 

• B 1 E T E 3 A . I _ . - A . " V I I D - A . ORANOIOSO EXITO DE ESTA COMPAÑIA 
o, ROSAS DE OTOÑO >UlVan».dominKo, ULTIMA FUNCIONES en día festino.-Tarde, - o l l c o en al m u n d o y CHIST* CIÑA--Noche, 1) 

Lunes, DESPEDIDA de la compañía y BENEFICIO del primor actor y director M ^ N U í i - OONZAi-EZ: EU ADVERSARIO. 
IMPORTANTE: Qneda abierto e! despacha do localidades on contaduría do once a una y de cuatro a siete. 

Pronta: R I C A R O O e A i . V O 



PAG. 1 Fpoauo, so a« enero ca IBZ* E L DILUVIO 

T E A T A O N U E V O 
P u n c i o n e s p a r a h o y , s á b a d o , 2 6 d e E n e r o d e 1 9 2 4 

•Riiu. 

T A R D E , A L A S 4 Y M E D I A 

E S T U P E N D O V E R M O U T H L I R I C O 
PRECIOS ROPU1.ARES 

La bamou tuzoela en U«s aeto* dal m»eetro Chapl 

L A T E M P E S T A D 
«JARSE RN LOS ISTKBPKETES; 

MERCEDES CABAS i CON8UBK<0 B E N I T B B 
B l « « ñ o r BRUNA l B l b a r í t o n o MONTO TA 

• lo eantont* RUIZ • T e n o r c á r n i c o SALVADOR 

N O C H E , A L A S l O E N P U N T O 

S O B E R B I O P R O G R A M A J H éxito del di« 
La hsrmoalalma obra del maostro Vtrea 

FBI1I0ISPIT 
COLOSAL REPARTO: 

JOSEFINA BUOATTO I MERCEDES MBLO 
RILAR BAOUBS i EMILIO VBNDRBLL. 

PERNANDO VAI .LEJO i CARLOS BBRABA 
ARTURO MONTO Y A t NAVARRO 

d?Ví£ i 3 o f i a f i r a j i 3 . o l s c a . u J . " t a 8'despach.i^(X.ta»i^A tales, figurando en ellos la obra del i 

T E A - T R O " V I C T O R I A . 
1 C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t i c a R O . I A S - C A P A R Ó ' 

T r e s x i x i l o a s y e 3 c l i r a í o i " c a L l n . a i n a J s f u r L c l o z i e s 
Hoy, libado. Ha «8 de Enero IWÍ, Noche, a la» nuera y media. — a DRAMAS, a - » ACTOS. S — L* El drama de den Víctor Balaca* 

D O N • J U A N D E S 13 R R A Iw Lr O N G A 
I . * La leyenda dramiUca blaíórica da don JUAN OELABERT, % 

L A B A N D E R A JO E L A M U E R T E I 
Segunda parte de DON JUAN DB SBRRALLONOA. — En la Interpretación da asta obraa tomari parte la oomiA&la Rolas-CaparA •:• 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P r e r i * , ^ populare*. — — 8o deapacba en eonudoria. J 

El domingo, día fB, (raadloaaa fondenea. v— Tarda; D o n J u a n <*• S o m l i o n t f n 7 L o Bandora do l a muerta. 
Noche: E L S E X O D B M I L y L A E N E M I O A J 

E A . r r S F ^ o c o z M c z c o 
CompoAla In te rnac iona l do revis tas del PRINCIPAL PALA, 

Hoy, aábado - Ooioaalea (oaolonea. — Tarda, a laa 4 7 media. - líocba, a laa dlai. - Elite ruidoso da la «randloaa rerlíta de «pcriioukis en « cuadro 11 
_ T m _ _ _ _ _ - ^ _ en lo* luberbloa naero* cuâ r" «• 
V E L L , I J S G U R A BU A C E - R E V U k ^ ^ ¿ - ^ - ^ i&^ssr = I 

- Butaca, DOS peaeta» Jj 
Poxlronuanfo. — Loa Mamaus Cmuy oómieoa). — A o r d s mlnul t - SKETCH trágloo de AMICHATIS. 

T e a t r o G o y a 
iriMaiiwaniinnniii 1 !u;iui:.i .1 

Qrandlosa compañía dramática dirigida 
por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -
lUIIJMIITIlt 

Hoy. sábado, tarde, a las cinco, precios económicos: Ultima de EL INTÉRPRETE 
DE HAMLET.-Noche. « las dies: TIERRA MUERTA y LAS «COSAS» DE 
GOMEZ, éxitos de esta compartía.—Domingo, tarde y noche: TIERRA MUERTA 
y LAS COSAS DE GOMEZ. 

• 
t 
* 
• 1 

********* 

http://firaji3.olsca.uJ


EL DILUVIO Sábado, 26 de enero de 102* PAd. 5 

T E A T R O R O L r I O R A i V I A - COMPAÑIA DE COMEDIAS 
* Hoy, ainado, Urde, a la* dnoo. Matlnéa Popular.—Butaca píate» E7>l «4 4-» S I M n w ta, - El éxito oúmloo artísüco en tres acto» O t J C l O r % J l t T i e n « S 2 E « " dos peseta». * con entrada, una poseta. — El éxito cémloo artístico en tres acto» 
* platea con entrada, dos pesetas. • n A ^» 8 «5 es «-9 •r-* «es * La preciosa comedia en tres actos d m l A ^ r c m U U 3 9 . 

i m t r a * a * A las seis, sección especial, y v - s c a a t a v * - - : » noche, a las diez. Gran Moda. 

Moche, a las dlaz. 
Popular.-Butaoa ' Mañana, domingo, tarde, a las < S a l l « s M « 4 ^ ' tres y media, primera seccióni " Í S * » » * * * » » J , 0 1 

L r o s e m i g r a d o s . 1 loapacha en contaduría). 
••f * i- * o o •:• •!• * ••• •!• •:• -i- ̂ ?^»&»».MMÍHÍ~M-";'»^ 

C I N E I V 1 A T O G R A P O S Y V A C I E D A D E S 

I T E A T á O G I B G O B A R C E L O N E S ^ R V C C ^ O N E * 
4> : 1 1 1 < 1 1 • J • 1 • 1 1 1 : 1 1 i r 1 • iiiiiiiniuii •iiiiiiuiiiiiiaiiiiiiiiiiiii)iim>]iiiiiiiiiiiiiuiHiuiiiiiii:iiiii:ii!!iuiiiiinniiiiiiiiiiiiiiiiui»iiiiusiJi:ii4iuiniiii iimitiniiniiiíii:ü ininuniiii 

Hoy, mañana, tarde y noche. — Ideal programa de cine, varietés y atracciones 

| X ^ T ^ á i l D ? ^ t T H E R O U L E T T E - % ^ 6 T o L e ! £ A £ a B R I S T O N AND RAY 
| E X T R A O R D I N A R I O D E B U T E I V B A R C E L O N A 
* de loa célebres artistas enclclopMfcos de fama mniul iai. recién Iletrados da América 

j L r E S D U R A I V D 
Arte moderno - La verdadera novedad de las varietés. - Espectáculo Non Pías Ultra 
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G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ - S w E M ^ s r h ^ C o » a f ^ 0 „ ? i ^ : H a z a ñ a s d e F l o p i á n y H u y e n d o d e l m a t r i 
m o n i o . - ¿feoSí, E l é m u l o d e d o n J u a n 
ClNEUATO&BAE'ICO. quinta I /»c m l e f a r í n c HP P a r i a basada an la inmortal obra de fama mundla! de! Jwpad» de la colosal pelicnla 1III31C11US UC r a n ^ EUGENIO SfE. - Próximamente el colosal 

V i e r n e s y d í a 13 . -CIAMS 
-rau 
ñ!m 

Las dos huérfanas 

J:, ¿raaia para hoy; Hay a u » " « « í u r a r » » , cómica de ¿ran risa. — Novcaaues Intarnaclonales . rertsta de Información mundial y di 
«ctoaiWad. — LnchH da part idos. -¡ I-u colatflaia. — Gran éxito de la segunda jornada de la serle-noTBla La X.uplol«. — El mntsei 
"^ibalo sagrado, super producción del programa Ajnrla- - Mañana, domingo, grandes seílonos. — Noche, aumento de programa j estreno de la 

tercera jornada de la 6i.raordlnarU y emocionante serle-novela L a Luplota . 

| S A L , O N C A T A L U Ñ A 

^^»».p».t.li.Iijiitii;^,.>»it^i».}^.j.j,.}4.,;.»<„;..|,,;,<,,|.,|,.»..t ^»^.|iii.,|l,i,^^««».n..n.4i«^iH.it.»4l^..t»»«^ 
Gran cine de moda.—Notables sexteto 

XOHRENTS y trio ROSES 
Hoy, sábado, ULTIMOS DIAS del exltazo enorme, dos grandes éxitos de risa: 

V A . O j a u C I 0 3 N r E 3 S por Charlot y T r t l B X J I j ^ C I O K r E S por EL 
'•^ dos magos de la risa. — Exito colosal; L a h i la del nuevo r i c o por LEE PAREY y WERKEE KRAUSS, rica presentación — Próxima semana, el acontecimiento de la temporada; IWARUXa, la popular obra de éxito mundial, triunfo musical del maestro VIVES. - Pronto: Ho-•entole. por el simpático artista DOÜGI.A8 MAC LEAN, 

*<••><• ***** -I- * * * * * •!• •!• * * * * * * * * * * 4 4 ^ * - & H * - W - * * < * - * * * * * ^ ^ 



PAG. O Sábado. 26 de enero de 1024 KL DfLDVíO 

, , COLISEO DE 
• VARIEOAOES 

MAONIPICOS KXI.IWa T L,AS QRAIVOBf* E»X -E l . l .Aa D E VARIRO « D B S 
Hoy, «ibado—Tarde, a las cnatro y media.-Noohe, a laa diez: GRANDIOSOS PEOGSi,HA8.-Proyecc!ón de Interanntn y SOTA BI, ES PEX.ICÜLA8 

EXITO de loa Jórenee y eolebradoe m alabarle tai 
* jSk. nxr ca- zsi Ha o s 

SÍCCKS da la «Impátlca baUarlna 
X a T J O I - A . D O l N r A T 

Loa famoeoe y oraolouados glmnaataa 

i V i A Z Z O L A S . A REIRSE (—) A REIRSE 
OUAMOHOSO EXITO de la simpática arttota Idolo del público. EXITO CLAMOBOSO 

DEBTTT de los célebres hombrlgtas 
T H E J O A K T l X r Y S 
ÉXITO (-) m i r o (-) ÉXITO 

de los famosos olowns parodistas musicales 

m e o 

<-) A RÍ-I : Í«: i 

B L A N Q U I T A S U A R E Z 
N o v í s i m o y va r i ado r e o e r i o r l o da au c r a a d A a . fl lqafcilum p i aw mitnaWW» 

S i t e D E S R E D I D A de B L A N Q U I T A S U A R E Z V ^ ! * ™ l ™ ^ \ a ñ \ " V r l T T . u ™ ' x l a * ^ 
i>.COOR«JMAS EXTRAORDINARIOS 

L U i B S : R E A P A R I C I O N de MARIA CON E S A 
IMPOUTANTEi Qae<U aWerte el daapaolw de looaUdadee en Contaduría de onoe a un» y do onatro a «letó. 

Próximamente estreno de la adaptación cinematográfica de la 
célebre obra de Arniches y García Alvarez, 

A L M A D E D I O S 
música del maestro Serrano. 

Interpretación de los geniales artistas: 

I R E N E S A L B A - J U A N B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio JML. D E M I G U E L . . 
U ARISTOCRACIA DEL FILM. 

»»»»»»»»»»»»» 
G X P ? £ 3 x r s r G B : - Granvía Layetana - Teléfono 7131-A 

Hoy, «Abado, programa da grandes éxitos. — < ttn m i l l o n e s da l t rust . Importantísimo cinedrama. Intarpwtsdo por la hermosa actrü May 
AUlnson. - i-oo-i da ramata , gmndioaa comedia dramitlca creación de la graclooalma artista Dorotti Obla, del selecto programa Ajurla. - Mone
da lalaa, grandioso drama de gran emoclún, creación de la insuperable artista Elele Fergnson, programa Ajarla.-Elljtlr t r ans lo rmador orlglaal 
finta en dos partes. — M a t r i m o n i o a 9 0 diaa gran risa. — Usfiana, noche, eetreno de la gran cinta en dea partes No aacr lba usted cartas 
Lunes, estreno de la extraordinaria cinta L,a lua rza da u n a m o r por la célebre artista Qloria Swanson, del Real programa Ajurla. 

SALON CATALUÑA:: PATHE-CINEMA 

V A G A C I O N E S 
por C H A R L O T 

T R Z B U I i A G Z O l f E S 
por H A R O L D U L O Y D « E L » y 

¡ V I A J E A P A R I S ! 



BL DILUVIO Sábado, SO de enero ds 1924 PAO. 7 

H O Y , ESTRENO EN SiLON CATALUÑA Y PaTHÉ-CiNEMA 
de la sent imenta l comedia in te rpre tada p o r la hermosa 

L É E P A R R Y Y W r R N E R K R A U S S 

L A H I J A DEL NUEVO RICO 
P R E S E N T A C I Ó N E S P L É N D I D A I N T E R P R E T A C I Ó N M A G I S T R A L 

I N T E R E S A N T E A R G U M E N T O 

E X C L U S I V A S 

M A D R I D 

PARA C A T A L U Ñ A ; 

I N T E R N A C I O N A L F I L M S 
B A R C G U O N A 

T e a t r o s T r i u n f o , ¡Vi a r i ñ a v ^ i n e f ^ u e v o 
Hoy, sábado. Magniüoo programa.- No deje ds ror las películas que proyecta esta Empresa 

L a c a s a d e l o s m i l t e m b l o r e s , m l T i r ^ ^ - r u e ñ o s d e m u e h ? c b a , 
S r ^ S ^ * - C M a r l o t e n e l b a z a r , ^ " . ^ S T C ^ - L o q " © ^ e j a n l o s 
a ñ o s . Mto por 1. estrella Za-aPlU. " | * O P U I l p e c a d o d e C O d Í C Í a , oslupendo film ilo anuí ^mocidB 

dni ID Atica. 
quinto tomu de «te celoaal cí.mn inturaMn(« serlt 

do eran ésáto — 

S a l m e r ó n , r a ú a n . 1 7 3 
SBUECTA 0-3QUE*XRI,NA DALMAU 

La ú l t i m a ca r t a Amor to joso ^ ^ ^ m i de38 R e a l i d a d e s d e l a v i d a é I n g r a t i t u d 
Programa AJnrlR Kspedal por Wllllam 9. Harf. — Gran drama del desierto. - K OTA 

Ba despachan butacas numeradas para la maUn talca del (lomlu?" tardo 

E S T U O i o C i R E R A ^ C i n e d e M o g a -
H iv, sábado, coloaal uruwrrama, re» tro nos 
« " S - ^ - M a r a r e n a 

C m E S I R I S P A H K y H O S T A L C I M E 
cliistoaa ciaoi crae risa. — Hoy, sábado. f f%G m 1 « w r f Of i l H O |£>«a vaf c nnlnta Jornada do la tmper •xtraordínario programa. i - U » X I I a m XA *J 3* 1C~<SXX» serie do éxito delirante.-

No e s c r i b a u s t e d c a r t a s S & n . ^ . ^ 1 - ' A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 
emr.cionaata dramn por V i a m p c r l ía t rArí» original asunto de risa oontinna. - Maftana. domingo, gran saslta I n c m í c f p r í n c Ho -1 «rOaUi Warner. — T ICTUv» Ula I I CCC, matinal de once a una. - Noche, dos grandes eitreuos, sexta Jt.rnada LU» IIIISICIIUS UC 
P a r í s E l m a g o de l a R i b e r a . - i'mDtZ£^Ao™[ x - a s d o s l x v i é r í a n . a s . 

L a l ey a z u l , 
H u y e n d o d e l m a t r i m o n i o , 

El mejor saldn.-I>aa mejore* películas.—Talófono.'035 A. «Dnr m i ó r a m h í a r t i c Aannaa? Programa AlnrU Eapedal. Ulnria Snan- Cl Hoy, sAbadm DlUmaa proyecciones del nnorme éxito ¿ r O l qi lC CdUIUldi UC CSpUSOi , «m. Bao* DauiaU y Tboma» Mi lifhaa. C l 
pe luquero e n P a l a c i o , ^ c ^ X e M S o ' d T i S í S S J 1 9 B a s c a n d o caza y ^ e d a d e s U n i v e r s a l n ú m e r o 64 . 
. ' recios: i ' s o y o ' so . Cl a r r n f Hf» l i n a maHrA rrograma Ajarla, por la ballíslma Dorothy Dalton. - AVISO: DoseoasUl 
uoDUngD-.SMrsno en la sesión dolos seis l-1 C I I U I UC U U a Uiau i cv Empresa de complacer al público y «vitar aglomerseloaai 4wtoeHnoTBI 
oe todas laa semaniui o* dospaoharáa butacas numeradas i>ara la sesión especial de la tarde deldomlngo y la de lanneha. 

P r o n t o e s t r e n o e n B a r c e l o n a e n u n o d e l o s p r i n c i p a l e s t e a t r o s 

P e l í c u l a de ar te por la escul tural modelo Audrey Munson 

Arte al dosuodo Arte verdad V I R T U D Pe l í cu l a m o r a l aprobada por la censura gobernat iva 
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— a 

5 M 0 H C f l T f l l i U Ñ f l í P f l T H E - e i H E M f l 

1 M L 

s e g ú n la c é l e b r e ég loga de L . P. Frutos , con a d a p t a c i ó n musical d e l eminen te y Qopular maestro 

j S k . UVE A . I D 3 3 O V I V E I S 

E X C L U S I V A 8 

M A D R I D 

I N T E R N A C I O N A L F I L M S 

B A R C E L O N A 

PARA CATALUÑA: 

'•"fr ijt »ji >$• •Ü1 ifi 4' 4' 4 
a , C A T E D R A L , D E L A | 
• • C I N E M A T O O R A F I A I 

« r ^ r Revista P a t h é n ú m e r o 745, ^ " K / c ^ • U n R o m e o d e l a s e l v a , p e \ % t % $ A t t £ r i 
A M O R Q U E V U E L V E ^ L A L O U R I O X E 

.1 1 _ .J__ 1MTTA CTCTir 4 Dfi ^ ' preciosa comedia dramática por ANITA STEWAKT segunda jornada. % Interesantísima novela dlrldlda en cinco jornadas, .j 

Interesaníe película dramática por la notable actriz DENISE LEGEAT * 

ti llí jffi A A A A A i* A ¿fc A A i* 

Hov, tarde y noche, EL EXITO DEL DIA. La opereta cinematográfica Sistema Noto-film de Berlín. 

i V i i s s V E N U S 
Cantada por notables artistas de opeieta y coro general. — Orquesta del SINDICATO MUSICAL dirigida por el notable maestro 

MANUEL C1VERA. — La mejor música de opereta. — Todos los grandes finales de acto son ovacionados. ^ 
N o d e j e s d e v e r e l m á s h e r m o s o d e l o s e s p e c t á c u l o s . 

Precios populares: E s p e c i a l , U N A p e s e t a . P r e f e r e n c i a , 1'50 pfas-1 
I M P O R T A N T E : En taquilla se despachan localidades para la sesión numerada del domingo, tarde. | 

HOT, BASADO. - GRANDES EXITOS. — SIEMPRE LOS PB0GEAHA8 MAS ATRACTIVOS. * 
| L A L O U P I O T E , E f ^ ^ t e r i ? » " i V i l P R I M O , í e , J S ! » S S f ( é l n ¿ i « | 

P O R U N P E C A D O D E C O D I C I A , duccián dramática _ í 
A M O R Q U E V U E L V E , 5^ t la celebrada 

ITA 8TEWABT H a z a ñ a s d e F l o r i ó n , M 

Mafiana, domingo, gran sesión matinal de once a una. — Noche, estrenos. L , « L . u p f o t e . tercera jornada. — V t t | 
Z h o m b r e n u e v o , por el famoso artista THOMAS MEIGHAM. 



Bébftdo, M 4» MMM dé m T 

T E A T R O N O V E D A D E S 
proyeotari oomplet» 

pla« coa la aobarbU prodsecdM rnHts: 
SÉ flMpui'hiin looal{dad«a nameradaa para l u trea sulonea del domingo 

AVteOi K*ta pallooia, por ra grao metxite, empeurá puntaalmeau a 
IM etneo T a laa ñor» y m«dU, j úok-ameute te exhibirá en el 

o • • t i nao piso • 
Batracia tfanernl y <!<• paaao. 

L o s h i o s d e n a d i e 
La película que no olTldar* Bst*d BUOM 

A A X iTi i\ if if i iti iti fi 

P A T H E - C I INÍ E M A 
Z Uoy, graadloao 
X progli R e v i s t a 
t h i j a d e l n u e v o 
t V a i c a . 0 l 0 3 3 . e s , 
t 
aaituti iti 1*1 ifi j 

• <Oraaaa(lna L l z c a n o l -
O e* • í-« ^a «-a <íi m ^7 >fl S (Aetoalidades y la moda de Paria en colores) 
* « •*»-» - Estreno de la preciosa comedia dramática L a 

r i c o . - T r i b u l a c i o n e s , 
Adt A . 

portentosa crcsclóu de HAUOLD LLOYD 
«EL». Exito t lu precedentes de rUa. 

creaelóa del mago de la risa CHARLES CHAI'UN 
(CHA8LOT,. — Lunes, Estreno de la magistral adaptsclún 

— con partitura exprofesa del msostro AMADEO VIVES 
X J s : A 

* * * * * * * * * * * * * * * * ' i * * i * * * * * * * < t * m . i m * í t A 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
Orauasiina Su {16. —Salón de reunión de familias JlstlnifiUrtAS. - Hoy. sábado, seleoto programa, verdadero trianfode la super joya Universa' 
Los amores de un príncipe o E l carrousel de la vida ^ t t ^ ^ 
ül interés qno despierta esta magna producción y la fastuosidad con eme lia sido trasladada a U pantalla, la colocan al nivel de las más ImporiAotes 
producetones. magistral Interpretación por losemlnontea artistas MART PIUl.BISy NORMAN KERRI. — Completarán ai programa la romrdlade ka n'itn( • • rln l - — ' _1 f i I A _ i 

lidades Gaumont 
ISS Acción enérgica • Cultura física f r ^ e • La caza del leopardo y Actúa-

NOTA: Dado el Importante interés ta esta magistral película se proyectará entera. — Tarde, a las seis y cuarto. 
Nc-ebe, a las once. - Hoy, sábado, de sois a ocho, y mafiaaa, domingo, en lajesión matinal de U a 1, so despacha-

por siete rán butacas nnmeradaapara la sesión espacial dnlosseis r f - > r n r \ar \ < o ñ r t r » H o F a í f interpretada de maftaus.-Martesi Estreno de la snperpraduoelón Metro •-a i c i l l i v j o a <JC11UI a u c 1 a i l eaírellns de la pantalla. 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R l 

Qninta Jornada da la colosal 
torio on nuovo Jornadas 

Hoy. sábado, grandioso y excepcional programa de emocionantes películas. 
L O S M I S T E R I O S D E P A R I S , ' " f f l S M r 1 4 ' 

El magnífico film de 8.000 metro» )> La colosal película de 1.000 metros () l a preciosa producción en dos partee 

BEL m m m \\ No escriba V. cartas! ••• L A L U Z A Z U L : : \ Viernes, día 13 
La cinta de gran risa 

Mabana, domingo: Oraa sesión matinal de once a ana.—Noche, estreno de la sexta Jomada da X^os mla la r los da P a r í s 7 el grandl • 
olm de 1,900 motrus l̂ o** fosma da la corona . 

C f f l C l E H T O S 
fc^-^*-*-^^-*--*-» ^ .̂a ^ a ̂  a a a a * a a a a a a. a A a ^ -X A .a a _a _a * -* * if. A A .f • A A A A A A J. A 

X - i I D O - A . D O 

* BQOON CONCERX. — Dlumentfe. 27 de Jener de 1924. — A les onxe del matf 

GLUCK - WAGNER. 
BEETHOVEN. 
WAGNfeR . . 

JíRIK SATIE . 
MENDELSOHN 
M. RAVEL. . 

Ifigúiiia a Aulida, obertura. 
Slsena Simfonia (Pastoral). 
Remora de la selva. 
Dos Gyoioopadios, Instrumentáis per C Debussy (primera audlcld) 
Scherzo del «Somni d'una nlt d'estlu». 
Daphnls et Chlo^. 

X ''Ooaiatats i programes: Chassaigne V v & r & s , P A a t ¿ a t x & m de vendes. Clarfs, 43 * 

http://Vaica.0l033.es
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d?umr;i " ^ n e ^ O i m v t ^ t ' T t t m m f f ^ Brussel- les Q U E D A A J O R N A T j 
di» Í7, » cárrec del tt.^ *. M. O.O. B. M.B. O.̂ M. per la .Uti» que oportunamont será «uunclada. « 

B A I Ü E S 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L ^ EKsar de lo que digan ¡03 moralintaa. Kl caK ea -r-v. ! íiikroso servido por nn» camarera del {*AI„\I-IO C t l S T «f, <K-lr»Iln a. oraf . Teléf. 15» i Batios, i t í n s l cn , vc r l eUn-os . Toaos los días, nuevas bellezas. lotios los días, 7 deonu. Estandalosa» manifestaciones do omusiasmo. 

I R I S - P A R K " S A L O N D E M O D A -
íJí^.f?,11?^ *In* i ' media noche, colosal BAILG <"ONTIM:0.-Insupcrah¡e nroirrnma ¡32 bailes, 32! — El mejor conlnnto nuutcal por la Banda-Ornueslt Í L DM.1RI0 MtiaiCAr. y Oorquastlua Jaux Uaud I'A'IHIA. - Obsequios a todas las sofiorltas concarreutos. - Maítana, tarde, irran baile. 

C a l l e V a l e n e í a , 179 
— (entre Aplbau y Muntancr) -

B A I Ü E S D E m A S C R H A 

T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L A U R I G E M M A I 
Para e l d í a 9 «Se KcSjrroro, — P r i m e r o da la a s r l a S 

l'íi -M el tuoves < arJarcy p o r l a tar^e : 
| G R A N C E R T A f V t E I V I N F A N T I L , D E T R A J E S 

Í
v p o r l a noche, e l r e n o m b r a d o y lu joso 

O R A N B A I L E P A R É át T R A V E S T Í 
L0CAL1D \ 1HCS; C a ü e FERNANDO. » 3 

L A B O H E M I A 
E S P L E W O I O O S A L O I M D E B A I L E 

» n m j m V / « V rfclíí* flC&Ozl. Hov, sábado. - Oran baile de MASC\V1̂ VS estando el gran salún ariisticaDieiite decorado y 
" " sL*é r i i ' B profiui.imcrte lliimluado, interesante cortameu de trajes eon valiosos premios, uuo.itra*m 

rival BANDA aumentada, convertida ou BASDA OHQUESTA cji.-.-utará un «electo programa. El maestro señor Iglesias estrenará la mayoría de los ballabi» 

I D E - A . I _ i S - A , I _ i O I N " - C o r t e s , 3 8 6 , f r e n t e a L a s A r e n a s 
Uúy. sábado, cociie; GBABDIOM BAILE 1)E MA8CA1U. tltqla i ) IIAII.E ROSA.-Espléndidos prcml.w a loa mejores dllfrac««,-ObseQiil«» 

teda» ¡as senoritas.-ralcos con robalo de nua botella do cbampag-nc. — A previos baratísimos.-Excelente servicio de Bar Restaurant, 

I» E le fan te s i l A n do bnU» 
CEItCA LA PLAZA DE Tfc'lüAit D A N C I N G P A L A C 

HOY, SAIlAliO, XOCHE fS t> M U g9 M t t F n F JM >l *S f* A Cf A estsndo el amplio salón adnrMiiii A LAS DIEZ Y MKIUA C « » » * 1 * W 0 #• f L £ U B. 171 á% 9 9* M K M eMnlcntldan-ento porellnsleno .iril't* » Á I if A Ft ti O A S A D A f A mm Sorprenilonle Uiinilnacióa eléctrica a carno de lilC'AUDO HKKLZ IntBOl" íl í, V n í» QJ n t* IL a n in n <¡r¿ j0 |UI. _ GIlAj, ,.^TAMES DE TRAJES 'nw§»v 
4 -3 ntg»a n—t*m i ntx g»n tyaoéá lít*n ACCtóJIT A TOUAS LAS MASCNRITAS. Selecto propraraa de mo-i'™-JantBS premiOS en rnaweitoa bailables, a careo de la notable KAM>A 1>\\' l'.d .,ne .linsecl «AS- « 

loa maestros sefior LERMA.-Esplendidos servicios le confeti!, nerponllnaa y bolas de nievo. - rUECIOS rOl'UI.AUISIMOS. 

D E P O R T E S 

B I S C A I A C O N T R A 
C A M P D E L . E . C . B . 

C A i V i P H O I V A X O E 

J U P I T E R - G R A C I A camp de l J ú p i t e r 
Per entradei l localltats ais campa de Joe el dia del partll. 

CAMPIONAT D'ESPANYA 1NTERREG10NAL 
Diumenge, día 27, a les tres i quart de la tarda: 

C A T A L U N Y A 
. . L E S C O R T » 

C A T A L U N Y A G R U P O B . 

B A D A L O N A • A V E N ^ camp del Aveno 

Hoy, aábado, tarde, a las cnatro y cuarto. — Escocido partido do pelota a costa. — Keder leo y Pa lau contra Quintana e,llí,!5íSót 
Rabrá un segundo partido. — Noche, a las diez y cuarto. — Oramlioso partido de pelota a cesta. — E m i l i o y Sa l sumendl contra w 
r Sa lazar . — Despulía se Jurará otro partido por aplaudidos pelotaris. 
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P l V E R S I O f i E S V A R I A S 

P A L * A C E - S I L í l v A R , S . P a b l o , 1 1 6 - Billarea disponibles, d e s d é i s * dittjto la manan* 

I P R I N C I P A L * P A L A C B - C A B A R E T HOY, SABADO, A LA DNA DE LA MADRUGADA 
í FIESTA DEL JAZZ-BAND : Varios deButs : Gente nueva 

Agradables sorpresas : Restaurant de primer orden 
!* Mañana, domingo, tarde, d? 7 a 9, Fiesta del AperltlTO. — Lunes, primer Baile Terfle 

da la temporada: Derroche de serpentinas. — Lunes, Fiesta del Cbampadne, primer 
Lunes verde de la temporada. Resalo de un magnfifco mentón de Manila al que des
corche una BOTELLA DB CHAMPAQNE. Sin aumento de precios. - Martes, Fiesta 

Apache. — En preparación lo más grande presentado en CABARET. 

Plaza Caíala, 7 
Teléfono 30% • A R e s t a u r a n t M a i s o n - D o r é e 

P K , 0 2 S : i 3 V C - A . Z N - A . X J G - X J K . - A . C I O I N ' 
S a l ó n d e T l i é d e c i n c o a e c h o t a r d e - - S a l ó n d e b a n q u e t e s 

S e r v i c i o e s p e c i a l s a l i d a d e t e a t r o s • 

O R Q U E S T I N A de cinco tarde a tres madrugada •• Sucursal del Restaurant Cataluña 

m Ü S I C - H A U l l S 

M U S I C - H A L L 

D E M O D A 
•> 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
= ' C A L L , E U N I Ó N , 7 

El mejor programa de varietés.—Exito clamoroso de 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : 

M . A j m e r i c h 

I * Z%T A . X 1 L . A . * 
* Succésd* F l o r i d a , M . T t a b a u , L . l b e r t y . T o m á s , S a n c h o , Z i n t f a r l t a , P , m e s e f l u e r , 
y A l o n s o , i V l a r ( i u é s . = P r ó x í m a m e n t e gran acontecimiento artístico 
j Tarde, entrada y consumación 0 * 7 3 . — Palcos gratis 

T e l é f o n o 3 3 3 3 A 
D I RECTO Rí L U I S CORZA NA 

T1T0L0 DE LOS CUADROS 

2.» 
8. » 
4.» 
í.» 
e.» 
r.» 
a.» 
9. » 
10 

La receta Infalible 
La Revista 

Íl cantar conmigo! 
a le; seca 

Espalólas de París 
Fantasía polar 
Las fcttolistas 
La sortija máoíca 
Maisón Bebt 

IAS ES.:ÜLTORAS 

HOY, NOCHE, LA NUEVA REVISTA REFORMADA 

C r i s p i n - C r i s p a n 
en un acto ; naeve sorprendentes cuadros 

ESTA TARDE LOS 
a — NUEVOS CUADROS — a 

S A L D O N I 
tllaUdoa 

A n d a l u c í a ea C a t a l u ñ a 

y Quien ma l anda ma l acaba 

Tardo* ENTIÍADACOX n u t PESE-

ES DIAS LABORABLES 

Muslo Ha l l <!• p r i m a r o rdan 
a - — ' ' — ' — — — - Marttaif* tt0í Duero . SO - Ta lá l . 3 9 3 9 - A 
•> Todo» loa díu, tarde, a las cuatro menos coarto. - Nocho, a las diez menos coarto: Concierto por CO ArUatam, GO — 40 Tentfulsla*, *o 
T Ktíto continuo de J. RUíZ : TH/M-IA i BBNI.LIURE i NURE» I H U I A N OARDI^N i MALLORQUINA t LIRIANA. 
4 QUeR cERO : I'.STREL>l<A MEJIOAN : FL.OÍt D B L i s r 'a mon'Mma randonUta MARIA AIXAUA 
X Sr,n'Uo« KXITO de 
| «reTtautltnlida: 
* 1>ecpü.*?.0??rrí'feso,! R!q.«o» en TostHarto :_Constunacl6n ns-.ia' en bntaeai dfaa laborables por !3tarde.ICNAI ri:SKTA_ i ?• 1 •.SSOÜPEB-TANQO 

S A N C H E Z E Lv D I C T A D O R Tl¿I£Sg5B¿l¿iSSS& 

Ovaciones a M a r í a M a n z a n a r * » ŵ. , VH|F1 . * 1 | 11 L.ll.-.j,! I II 1 " l i l i . , l f , ' , 1 i , I ̂  . . 11 I I 1,1 1. \,l--.tl 1_- I t l ' . l , . L , .1. 

r-xlto continuo del ndmero de conjunto: BESO S T ABRAZOS. 
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] V f U ^ I O - M A I V I O l V T E . O / V R L o 
A»«il«o. a<». — Tmtútanti agro A. — Dlr»colAni Robar to VlAa» 

TODOS L.oa OIAS. - TAROB A Lu\a XR0S Y MEDIA. - NOCHS A bAS OIBZ MENO» CUAHTO 
Ex i to lamóm U u a l a d o «la SaeoAa Imponanta da 

: - : m m n t he i 
Harmoaa oanxonaflata Eaiupanda pa ra l a da toalla 

D e u n a a t r e s , S o u p e r D a n c i n g t i • : 80 A r t i s t a s , 80 : > i 40 T a n g u i s t a s , 40 

*+*4«| 

L O | 
t i r an ta eolia San f a b l o ) 1 

G r a n é x i t o de las artistas rumbistas: J P o P t e f t i t á - M a P Í S a n z • C l i a P i t o I 
^ I J O I L . . A . O 3 \ r T I IES XJI ^ . 5 

£ ^ ^ u V u e ^ S f f i , - l ^ a - c o C a l l o y O o n o H o . " V l l a . j 

R O Y A L C O N C E R T 
MARQUES OIJEHO, lOO 
E x i t o M e r c e d e s B u e n o 

KxKozo da laa tn o n i s imas 

P E P I T A M O A R E S • T . I B H R R f l 
L E O N O R P O N S y Bella O L I V I A . 

w é w w » — ¡ M I 

Hoy , GORCHITA TIARRI 
LUNES. ORAN DEBUT de 

J U A N I T A G Ü I T A R T 

$ S ^ C t t * f ^ V ' A Vopulsr Undo-Hall,—Orandaa ftpUoaoa • laa asealtaralea artlataa: Fo r t tai D'Oran y , f l n r s . Pi lar ín, * 
X * » _ r i w a » A Morela t i l ta . Marga r i t a Vl la . M o r T e m p r a n a . Z a l l m a . Ancofili • Fueti laa — Kxltaio • 

C o n d e s i t a Z o é y B e l l a D o r i t a SVhS1pea"t"r^ L a v i n g u d a d*en T o f u l | 

CRONICA DIARIA 

C i r c u n s p e c c i ó n n e c e s a r i a 
El advanimioQto de los laboristas al 

Poder ha producido en las izquierdas 
e&pañolas un entusiasmo que nos va 
Dareolendo un pooo excesivo. Nosotros 
lo hemos compartido por el hecho, 
que volvemos a creer histórico, de que 
#1 turno tradicional de loa dos gran
des partidos ingleses ae haya roto, 
abr iéndose paso el laborista, que apor
te a la gobernación del Imperio unas 
tootrinas pacifistas j da protección a 
m multi tud obrera, en detrimento de 
tk minor ía posesora. 

Qonstalado golosamente «1 hecho 
kistórioo, no oreemos prudente poner 
•zoesivas esperansas en la eficacia de 
us laboristas y en sn permanencia en 
f i Poder. Los laboristas, para perma-

Secer en el Poder, deberán ceder en su 
polrinarismo. Por ejemplo. Su subida 

t i Poder ha coincidido con la huelga 
éf ferrocarriles. Un Gabinete burgués 
Apoyaría inmediatamente a las Gom-
Mftías en nombre de los intereses 
fcl activos, pero un Qablnete laboriuta 

puede proteger a loa obreros oon-
las Ocmpafiías, porque daría ra-
a los que anuncian coincidirá eon 

Ministerio socialista e l desorden y 
depreoiaoión de loa valorea econó-

askjce. Afiadamos que no dispone Mao 
Oor.ald da mavorta parlamentarla, y, 

§r tanto» «ualquier reforma radical, 
aenlldo aocialisla, ha l lará al frente 

loo bnrgnás . formado por oonaerva-
ras y liDTaie?. 

Hay otra razón para dudar da la 
larga vida del Gobierno laborista, y aa 
que éste no constituyo un partido ho
mogéneo, sino una coalición, conte
niendo desda obreros católicos a obre
ros comunistas. Entre Olynes, s indi
calista puro, y Mac Donald, socialista 
reformista, hay distancias enormes, 
como las hay entre Mac Donald, opor
tunista, y laa organisaoiones escoce
sas, cercana* al comunismo. Loa Sin
dicatos, a su vez, sostienen rivalida
des que en cata huelga se han heobo 
patentas, ya que mientras la National 
Union oí Railwayner es favorable a 
la huelga, la National Wage Board aa 
contraria. Toda asta guerra civil la
tente puede producir en el Gobier
no un gran quebranto, dislravcndo su 
voluntad t n Ja conservación de te 

unidad del partido. 

ü 4 gran aoonteoimiento, al triunfo 
laborista; pero, i e n á n t o d u r a r é t i Q u é 
ofloaoiaa consegui rá? ¿Cuál sara su 
Irradiación? Nó respondamos con la 
fe del carbonero a estas preguntas. 
El hecho histórico va hemos dtono qua 
ara ¡Imborrable. Ahora serla preciso 
para au virtualidad sfeotiTa «ua «I 
partido socialista inglés pudiera i r a 
unas eleooionaa, las ganase y, fuerte 
oon;ol nómero, sin vivir a precario, 
cumpliera ana doctrinas, que laa eum-
plirá an loa afios venideros. 

J u n t a d e l P u e r t o 
BJ tu úlüma sesión, entre otros asunta 

de menor interés, se trataron los c -
tea: 

Reales órdenes referentes a aprobación di 
un prasupuaste adicional para pago del «• 
mentó de oontrtbuolóa industrial sobre b' 
grúas y cábrtas da propiedad de dloha Junta 
y a oonoeatonea solicitadas para la extrac-
olún de aranas en laa playas de esta duaH 
por dos Astíntoa particulares; 

Cuentas del mas da diciembre último, «jue 
foeron aprobadas; 

Prodooto sameatral da almacenajea a h-
ror da «toba Junta, rendido por la Sot-ladail 
CrAJlto y Deoka de Barcelona, relativo • 
loa almacenes ganoralea de oomerolo y US-
glado número i del muelle de Bosch y Al-
atea, aadloado a dapdsito da comercio. > 
sargo entrambos de dicha «ntldad, en can
tidad, raapeotlya, de pesetas 19,429"" 7 
pesetas 8,969'50; 

Resolución denegatoria da una psuciúa 
formulada por la federación de vendedore» 
de pescado pera qua ae le oonoediera el 
cal denominado Marcado de Pescado, ae 
propiedad de dloha Junta, an vtata del re-
aultado que ha.rendido una amplia Ia1 
maolón realizada entre los varios elemeo.* 
üitereaadoa que ha damoatrado estar áeb'"'--
meate atendidos an la actualidad los div. 
aoa sarvioloa teherantaa al citado mercad--• 

Formular un proyecto pan i . 
puerto da los aleraentos pecégraag fr' 
dar a las enibaroaclopss la hora éSacuo • 
meridiano da Oreaowleh y poder e t« 
las oportunas ractlflcaciones de brul , ^{.= 

Estudiar una posibTe reducolón da ur..-
r ooupaolén de muelles reípeoto oe > ^ 

del eonlradlqne del Oeste y da IfW* ,̂ 
causa da an kjanla del movlmlenlo nonu» 
dal puerto. 
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DEL CftSIPO OBRERO 

Horizonte en
capotado 

Poco vivfrft e! (pie no vea olra vez on-
íangrentada Europa, converlida en campo 
de Marte, en inmonsa batería de obuses, 
«nyos proyectiles segírín de ¡nievo la Ju-
renlud risueña, la vejez venerable, la l i 
bertad de los tKicblos... 

La menguada paí pronto sei"* Irlturada, 
para lo cusí los Estados europeo» ya están 
eo guardia; sólo falta la menor Imprudon-
ela, y ella no ha de fallar, porque la gran 
guerra trajo consigo la .descomposición de 
todo* los valores económicos, cuya estabi
lidad se quiere apoyar en la fuerza armada 
eo vez de cimentarla en la produoctón y en 
la (Icmocraüzaclón. que nvanza y se Impone, 
se quiera o no, tanto mis si hemos de con
venir en que la política derechista, lejos de 
troluclonar en sentido ampliamente liberal, 
entorpece grandemente la rcconslri!i.íora 
Urea que legó al mundo la soberbia de los 
«lemanes, desencadenada con todo el reíl-
namlento destructor de la -ciencia moderna 
y con toda ta ferocidad que uueda caber en 
«] hombre eonverlido oa salvaje moder
nizado. 

Hambrienta Europa, sin restañar la he
rida de aquel «bomlnable desastre. los ven
cedores, eo maniCeslo dasacuerdo en el re
parto del botín, se yerg'ien frente a frente, 
dispuestos a medir sus tuerza^ en lucha 
fratrlolda, despojada de t?da Idealidad, for
jada en el yunque del egoísmo, en la su-
premaola financiera, en !a voracidad del ca
pitalismo Inhumano y oruol. 

En 1914 los snrños de granfleza de Gui
llermo U sembraron la muerte y la miseria 
<p los campos earopeos; en 1924 ]o harán 
"GB ni,4s «afla los que ge unioron para de
rrocar el pedestal del terrible teutón; los 
mismos soldados que cenvlvieron fralernal-
mente en la trinchera serán mañana enear-
nliados enemigos. Lo serán porque toda 
íuropa estñ materializada; norque so qule-
w afianzar lo arcaico y podrido; porque los 
Gobiernos son Impotentes para nivelar ar-
nónlcamcnte el Intercambio; porque la ley 
•leí más fuerte sigue aplastando tlcspiada-
íamonte a! dóbl!. 

Para liegar a esta conclusión queJó ani
quilada ¡a juventud mág bella en los cam
po» do batalla. El tratado do pax Orrnado 
en Versalles sólo fué un enlreacto de la 
tragedla. Para continuarla no faltarán ac
tores. 

Al menos, que no se ultraje a Rusia, ni 
se diga que Lenln era en extremo tirano, 
ya que los procedimientos empicados por 
los do la Entente para resolver los proi•le
mas de la posl-guerra uo son precisamente 
los qae quedaron concertados en la Socie
dad de las Naciones. 

Que tenemos otro cataclismo en puerta 
no es fantasía de nadie; es la '.calidad de 
los acontecimientos y la palabra autorizada 
de l.loyd George quien lo p;'espQtan, apo
yándose en la inlransigeacla de Polncaré, 
contraproducente a todas luces, temeraria 
en grado sumo, aun suponiendo que la ra
zón esté de su parte. Aunque asi fuera, los 
intereses de las demás naciones eiíropeas 
no pueden girar alrededor del odio secular 
entre dos potencias ebrnaruento cntmigas, 
como son franela y Alemania. 

Francia, cuna de la libertad, del arte, 
de la literatura, so prepara para una em
presa que tal ves la hunda para siempre 
si antes no reconoce que los tiempos no 
son ciertamente los más favorable? para 
impoaer castigos, sino todo lo contrario, 
por muy Intenso que sea el entusiasmo bé
lico de los franceses. 

i Qué se propone Polncaré? I.a respuesta 
se puede hallar en la formidable actividad 
que se despliega en los arsenales. 

Vergüenza causa siquiera pensar que es
tamos en pleno siglo de .'deian-os. en épo
ca que la Humanidad se precia en adquirir 
el mayor desenvolvimienlj posible y qua 
la Inteligencia se acople a esa obra de ex
terminio que se proyecta, Jamás bíoeficlo-
sa, siempre dolorosa, siempre en perjuicio 
del que trabaja y sufre. 

SI todas las guerras las provooa el ca
pital, nuestro puesto está en la oposi.ión, 
oomo proletarios; en la protesta, porque la 
dicta la condenóla; nuestras X'alabras lian 
de ser estas; basta ya de guerras; deponed 
las armas; respetad la vida de Vuestros se
mejantes; entregad la paz a los que saiien 
vivirla; que gobierne el corazón y no la 
maldad; pensad que vamos hacia un por
venir más justo, más equitativo; apartaos, 
pues, que sois la muerte. 

JUAN TOLOSA 

El Municipio 
„ Según referencias adquirida?, la Comi
sión inspectora del Ayuntamiento se ocupa 
en la redacción de la Memoria que ha de 
elevar al Directorio y aunque, dada la 
reserva en que se ha encerrado la Comi
sión desde sus principios, no es fácil ava-
rlguar las conclusiones que ea dicha Me
moria se Insertarán, se abriga la esperan
za de que no será Infructuosa la labor da 
la Comisión inspectora. 

— El Jueves oelebró junta ordinaria la 
Comisión municipal de Cultura, presidién
dola por primera vez el que era vocal da 
la misma sefior iCamp y que por haber sido 
nombrado teniente de alcalde le corresponda 
ejercer la presidencia. 

El señor Camp se ofreció a sus cora-
pañeros y solicitó la cooperación de todoa 
para continuar la imporlan'e oiira que rea-
liaa la Comisión. 

Le contestó el señor Banqué, en nomiira 
de los reunidos, ofreciendo colaborar con 
la presidencia para la obra emprendida. 

— So ha celebrado la subasta para la 
construcción de mojones para el deslinda 
de parques municipales, adjudioándoso a 
Construcciones Grau-Cuyás, S. A., por pe
setas 28.871*92. 

Fué presidida por el concejal sefior Font, 
asistiendo, en represenlaciyr. del Ayunt a-
mienlo, el concejal señor Castalia. -

El acto fué autorizado por el notario don 
Alfredo Arias. 

— La Comisión de Fomepto ha designado 
'al concejal señor Arligas para que, en re
presentación del Ayuntamiento, forme parta 
de la Comisión que ha de proponer loa 
procedimientos y condiciones que deben im
ponerse a los permisos o conceoiones par% 
extraer arenas y gravas de las playas dé 
esla capital. 

Asimismo Ua ooordadu pasar a informa 
de la Dirección general de los servicio» 
técnicos el oliólo de la Jefatura superior 
de la guardia urbana exponiendo el estado 
deplorable y mal efecto que produce el 
monumento a Acisclo Soler. 

— Han visitado al alcalde una Cocnlslóa 
de vendedores de los mercados de La Sa-
grera y Sarrlá para hablarle de asuntoa 
relacionados con la venta de carne^y otra 
de vecinos de la Plaza Real para nablarla 
del asunto referente a la prolongación da 
las obras .leí Metropolitano. 

^ ¡ B r o n q u i t i s d o i o s f u m a d e r o s o u r a d a ! 
S I N DEJAR DE F U M A R , CON 

P U L M O Z O N O L 
Preparado clentffloo, exclusivamente ve
getal, aln ningún producto químico, 
obrando directamente sobre los pulmo
nes, sin perjudicar en lo m á s mínimo 
los órganos digestivos, punto éste I m 
portant ís imo para los enfermos del 

pulmón 

GURA RADICALMENTE: ^ " ^ ^ 1 ^ : 
lías, B.'onqultlt fiUdai, Bronoorrscs, Asma bron
quial. Catarrea crónicos. Tos fariña, Tuborculosla 
Incipientes (sin temperatura). Bronquitis cía loa 
fumadora* (sin necssldad de prescindir del ta
baco), etc., ete. 
P R C t / I P N r < Bronquitis agudas da rspatl-
r n u V I u II C elón, Tuberoulosla, Weumonlaa 
r Bronconeumonlaa, Crlppe, 7 en general, toda» 
as ¡nrecciunea del aparato respiratorio. 

• " i j l — . ^ - T ^ - . _ -r* a l No desespe ré i s , P U L M O Z O N O L olivlarái enseguida 
[ - L J l _ L JLJLJL c^L v _ i C_} J _ CZ? toi j c u r a r á esa tos y bronquitis que tanto os molesta. 

Venta : Pérez Martín y C . Con»ojo Ciento, 341.—Vicente Ferrar y C , Plaza Cataluña, 12, y Ribera, 2.—Casa Segolá, 
Rambla Flores, li.—J. Vlladot, Rambla Cataluña, 38.—Vda. Perelló. Rambla Centro, 37.—R. Mercó. rQAQpn DU» t t t R n 
Roch, 17.-Caía Alslna, Paesjo Crédito, 4.—Cosa Salas, Fontanell». 7. y principales farmacia». m n O j U , r iab . w a%t 
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La vida 
del trabajo 
Oontlnuaoidn do una rounlón 

L& Sociedad do tramoyistas de Barcelona 

I' BU radio Invita • »ua oooloo a continuar 
a reuulún del SO del actual, que tendrA 

Ofeoto matlana, a las diez de la mañana, de 
primera convocatoria, y a las dlei 7 media, 
do segunda, en ol local social (Ronda do 
San Pablo, 77), para nombrar recaudador 
ofeotlvo, DJar el número de entradas de so
cios y forma y tratar de la actuación del 
porsonnl en los teatros y da la dímlsMn do 
dos Individuos de Junta. 

Loo ferroviarios 

Para la representación obrera en ol tr i
bunal regional, según lo dispuesto por el 
real decreto de S3 do dlolembro de 1923, la 
mayoría do los obreros ferroviarios del ta
ller central, do vía y obras do M. Z. A., 
proponen como vocal a Domingo HIU Bo-
oallo (carpintero modelista), y como vocal 
sustituto, a Enrique Navarro Ibállez (ajus
tador). 

• • • 
80 nos ruega la Inserción do las siguien

tes lineas: 
"A los ferroviarios del servicio do vio 7 

Obras (primer grupo): 
Para la representación obrera han sido 

propuestos los individuos siguientes: vooa!, 
Rafael Asensl Martines (ajustador); susti
tuto, Juan Dardé Qlner (ajustador), ambos 
tol taller central. 

El Sindicato Musical do Cataluña 
BI Sindicato Musical de Gatalufla cele-

brurA asamblea extraordinaria ol próximo 
hiñes por la noche, a la salida do los tea
tros, en el looal Oran Imperio, Ronda de 
Ban Pablo, 34. 

Unión do Dependientes do Oiiar-
darropoo do Teatros 

So eonvooa a todos los «sodados do osla 
tntl^id a la Junta general ordinaria que ae 
•olebrori mañana, a loo onee do ta mallana, 
pora tratar do la lectura y aprobación del 
estado de cuentas, cambio do Junta direc
tiva 7 asuntos generales. 

El Sindicato Libro profesional do 
productes químico» 

B Sindicato Libro profesional do pro
ductos químicos convoca o sus asociados a 
w asamblea extraordinaria, que tendrá lu-

Cx maflana, a las dios do la maflana, on su 
Mi social (Guardia, 14, principal), para 

tratar do Implantar en definitiva, ta arntua-
Ddad 7 BombracBJonto_ del Consejo direc
tivo. 

/unta oonoral 

Lo Mutual do U Asooladón do Depen-
Contos do Agentes do Aduanas, Consigna
tarios, Armadores 7 similares celebrará hoy 
Itnrts general ordinaria on sn local social, 
vortrallans, 4, principal. 

Sindicato Untoo dol ramo fabril 
y textil 

Siguiendo los acuerdos recaídos oh ol 
plano de Granollers, so convoca a loo eom-rfieros do ta barriada do Pueblo Nuevo a 

rounlón general para ol nombramiento de 
la Comisión do barriada que so eolebrará 

DiaCina, a las dios de ta maflana, on su lo
cal social, Podro IV, 92, bajos. 

También oe convoca a los oompafieroa de 
ta barriada del Clot a la reunión que ten
drá efecto maflana, a las diez de la ma
flana, en su local social. Municipio, núme
ro 11, bajos. 

Rounlón dol pleno do loo Sindi
cato» Libreo 

Maflana, a las diez de ta maflana, se re
unirá el pleno de los Sindicatos Libres Pro
fesionales de la región catalana, para estu
diar y aprobar los acuerdos tomados on la 
asamblea nacional de Pamplona y nombra
miento de los cuatro puestos que corres
ponden a esta reglón para la formación de 
la Confederación Nacional de Sindicatos L i 
bres de Éspafla, asi como el secretario Uc-
nlco de la misma. 

Confederación Regional dol Tra
bajo da Cataluña 

El Comité Regional convoca para 
maflana, a las diez y media de la maflana, a 
las Juntas y a loa delegados do la Kede-
raelún local, en ol local del ramo de la ali
mentación (Asalto, 98, principal), para tra
tar de la constitución de la P. L.; nombra
miento de cargos para la misma; constitu
ción del Comité pro-presos; nombramiento 
de cargos para el mismo: lectura de los 
estatutos de la P. L., poniéndoioo a la eon-
slderaclén do la asamblea, y asuntos gene
rales. 

Por amenaza» 

A Instancias de don Joaquín Mltjons, fue
ron detenidos e ingresaron en la cárcel 
Luis López y Juan Lleonart, acusados do 
haberle amenazado do muerte porque los 
despidió del trabajo sin abonarles los Jor
nales devengados. 

El denunciante negó que debiera Jornal 
alguno, presentando, para probarlo, recibos 
firmados por los detenidos. 

A todo» lo» planchlstaa do o*-
rroooriao para automóviles 

Esta sección celebrará reunión general 
extraordinaria boy, a la» olnoo da la tarde, 
en el Sindicato de oarrooerias. Cadena, nú
mero t i , 2.«, para dar a conocer ta sltnaolón 
del acta anterior, dar a conocer ta situación 
en que se encuentran los conflictos de las 
casa» Juncosa y Ribas y qué sctltud se ha 
de tomar on vista del anuncio on alguna 
casa sobre la rebaja de Jornales, 
tao y proposiciones. 

Sindicato Onloo dol transporte 
Bo convoca a todos los cargadores y 

descargadores de carbón mineral y vegetal 
a ta asamblea general que ss celebrará ma
cana, a las dios de la maflana, on ol looal 
social. Paseo Nacional, 40 y 41 (La Naval), 
para tratar do asuntos de mucha Impor
tancia. 

— 60 pone on ooooeimianto de todos los 
carretero» que, con objeto de facilitar el 
arreglo de carnets, la Comisión de dicha 
sección estará an ol looal del Pasaje de 
San Benito, 8, todos los dios do ta oemana, 
do siete a! oobo do ta noche, y loo miérco
les 7 sábados, de nuevo a doce. 

Convocatorio 
El ramo do laborar madera oonvoca a los 

eompafloros constructores de planos a la 
reunión de sección que tendrá lugar ma
flana, a tas dios de la maflana. en el local 
social, Ban Pablo, 86, para Inter del nom
bramiento do la Comisión tíonloa, orlenta-
olonos « seguir 7 ruegos 7 preguntas. 

En la Audiencia 
SESALAMlHiVi ÚS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Lérida. — Incldenu. 

Don Modesto Costafreda eonlra Banco 
Préstamos 7 Descuentos. 

Sala segunda. —' Baroeloneta. — Meno 
cuantía. — Don Blas Mala contra [: . j 
Jarque. 

Masrooa. — Mayor ouantla. — Don K¡n.« 
cisco Soler Mlralles contra Josefa Soldevli 
Valí. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. —Un on 
por delito oontra la salud pública cnntn 
Enrique Mells. 

Sección segunda. — Berga. — Un «n 
por abandono da un nlflo contra Juan B«uN 
y otro. 

Arenys de Mar.—Un oral por Infrac» 
de la ley de Inhumación contra Ramón H 
M M . 

Universidad. — Un oral por hurto eonlnl| 
José Andrés. 

Sección tercera. — Louja. — Un iDWUa 
te do apelación en causa por estafa oes 
un tal Massnés y nn oral por estafa 00 
Antonio Sostres Mura. 

Sección cuarta. — No tiene sefialamicnlM Î 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección tsrcsn 

Homloldlo por Imprudonola. — El día 
de dlolembro do 19*0 el ocupante < 
Oanqulllo, Fernando Pallarés Moya, gulsidl 
su carro por ol paseo da Isabel I I , •eodo'l 
sentado en él, oontra lo que provienen Itíl 
ordenanzas municipales, debido a h) qne ttíQl 
pelló a Tereoa Doménech, causándole ICSIOM 
nos que lo produjeron ta muerte. 

El fiscal, don Gabriel Brusela, pidió parii 
el procesado la nona de tres meses y 1' 
días do arroete mayor, aooosorias, IndemuH 
zaolón do í.OOO pesetas a ta familia d« « j 
victima 7 pago do costas. 

POR LOS JUZGADOS 
El do guaráis 

El Juzgado dol Oeste, secretarla de (M4 
Federico Oraros Vidal. Instruyó durante «•M 
horas do guardia 80 dlllgenolao, h'"'1"™ 
'ogresado on los ealabozos del Palac'0 " 
Justlala nnoro detenidos, entre olios dos mo 
jeres. . ^ I 

Lo oustUu7Ó el dol Norte, sooretarls « I 
don Arturo Clavorla, al que relevará H " | 
Ata resanas. 

Exhorto tolearáfleo 
El Juzgado de Tarrasa ha expedido al d* 

cano do los ds esta ciudad nn «rhorM. I 
legráfloo. intorosáadols ta bnsca y «P ^ 
do los autores de un robo cometido ta • 
drugada pasada on la fábrica de JIi" 
Ghevallor. on ta quo se llevaron l»» 
tO piezas ds teJWo de seda y algodón DI*- | 
co do 100 metros oada una. 

poNuncis 

Don Juan Salat ha presentado •n f , ^ 
gado un esorilo do denuncia e0""» « tf 
dente y d«nás componentes ¿ e w * o > -
Sociedad Montepío de Vigilantes f.ocw da 
.i los que acusa de un hecho ronsUtoB ^ 
dos delitos, uno do ellos ds —u"LaA-a^ 
do ooaceloDOS. por •o^deWM. n£;J|8 5, »" 
en unos rsolbos que debían sbonari* J 
Ir a cobm los ooalea fué maltratado. 
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Lo del Banoo de Barcelona. 

A las cuatro de esta larde se celebrará 
sn el Palacio da Justicia (sala del Tribunal 
Indostríal) la vista del Incidente da oposi
ción al convenio que se propone obtener de 
BUS acreedores el Banoo de Barcelona. 

En una convocatoria qua para au Inserción 
ae noa ha remitido se pide a los acreedores 
del Banco de Barcelona que acudan a la vista 
a Qn de que se hagan cargo de la situación 
de sus intereses, aquilatando los razonamien
tos que expongan los abogados del Banoo y 
los da los acreedores. La defensa da aquél 
correrá a cargo del abogado don Jaime 
Canjer. 

Estafa 

Miguel Luerol García ha denunciado a un 
Individuo al que entregó un recibo de 3,700 
pesetas, para que hiciera efectivo el Impor
te, producto de una venta de hierro qua ha
bla hecho, apropiándose aquél de la refe
rida suma. 

Desde hace unos días circulan hasta e 
sitio conocido por El Malbás las máquinas 
de los Ferrocarriles Catalanes, en la nueva 
linea en oonstruoolón, sección Monlstrol a 
Manresa. * 

Probablemente dentro de un mes estará 
ya del todo terminado el tendido de la vía. 

Maris Lllnás Bruguera, de 55 afios, viuda, 
habitante en la calle de Regomir, número 8, 

se cayó en la escalera de su domicilio, 
sufriendo la fractura de la extremidad del 
radio Irqnlerdo y contusión en la sien de
recha. 

Después de la cura da urgencia, que le 
fué practicada en la Casa de Socorro del 
Paseo de Colón, pasó a su domicilio. 

En el Dispensarlo de HodUfranohs fué 
auxiliada Tomasa Pérez, de 32 afios, habi
tante en la calle de Sans, número 7, i . ' . 
quien presentaba herida leve en el parietal 
derecho. 

Manifestó que se la habla causado un 
chiquillo desconocido frente a su domicilio 
al tirarle una piedra. 

G ñ C E T I I i ü A 
La suscripción abierta por la Federación 

General da Vendedores de Pescado de Bar
celona a beneficio de las lamillas da las 
vlctlmaa de los recientes temporales ascien
de a 15,972 10 pesetas. 

Sigue abierta la suscripción en las ofici
nas de la Federación, Plassaders, 23, prin
cipal. 

Ayer mafiana fué auxiliado en el Dispen
sario de Hostafranchs Joaquín Bclando Mar 
Kncz, de 25 afios, habitante en la calle de 
Marina, número 68, 3.*, t.*, quien traba-
Jando en la estación da Sans se causó una 
herida en la mano Izquierda. 

Antonio Pagés Riera, de 27 afios, habi
tante en la' calle de Leonardo Miré (Hospi-
lalet], cobrador de autómnlbus, fué asistido 
en el Dispensarlo de Hostafranchs de eon-
tusiones de pronóstico reservado en el tó
rax, abdémen y cadera, causadas, según ma
nifesté, al chocar el autómnlbus en que 
iba con un carro de Industria en la calle 
de la Cnia Cubierta. 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Matías CueUo, 206,972*96 peseta* j va
rios pagos a la Caja da Depósitos. 

QUIMERA DE ORO. Polvos do moda 
MARYCEL 

La madrugada de ayer un Individuo lla
mado Esteve agredió con un cuchillo i Ni
colás Sanflgueroa Salmerón, de 22 afios, mo
zo de café, habitante en la calle del Mar 
número 9í, i.o, 1>, causándole una herida 
'fve inciso-cortante en el labio superior 
Manifestó el agredido que ignoraba si su 
agresor habla sido detenido. 

Pasó, después de auxiliado en el Dispen
sario de la Barceloneta, a sn domicilio. 

En el Hospital Clínico ha fallecido Juan 
Llagostcra Reverter, de 52 afios. habitante 
en la calle de Cortinas, 9, el cual habla 
'egresado el día 19 de diciembre pasado a 
cnsecuencla de un accidente que sufrió. 

Los forenses han recibido orden del Juez 
instructor para practicar la autopsia al ca
dáver. 

= FREIXENET, el millor xampany. 

A pesar del decreto sobre alquileres, ape
nas hallan acogida en los Juzgados los In
quilinos explotados por los caseros. 

Bn cambio, los mqulllnos explotadores de 
los realquilados salen casi siempre triun
fante*. 

Nos ha visitado una pobre mufer llamada 
Dolores Pl, que, después do vivir realqui
lada en la calle de Egipciacas, 27, 4.*, 2.*, 
ha sido echada a la calle. 

Y nada le ha valido. 

una conferencia con proyecciones, trataml 
el tema "Vida planetaria de la tierra", a i 
que quedan invitados todos los amantes 4 
la Instrucción. 

Hoy, a as seis de la tarde, tendrá luga 
en el local da la Federación de Banquera 
(Fernando, 84) la conferencia a cargo i 
don Pedro Oorominas sobre el tema "Caá 
ses de la crlsl bancarfa de Barcelona". 

Dicha conferencia ha sido organizada pa 
los empleados del Banco de Roma, de est] 
ciudad. Dichos empleados la dedican esp» 
clalmente a la Banca de Barcelona, la qia 
ha sido debidamente Invitada. Asimismo « 
han facilitado invitaciones a diversos o» 
rredores de Bolsa y empleados de olrol 
Bancos que han mostrado Interés por asía» 
tlr a la misma, sintiendo el no haber po. 
dldo invitar a unos y otros en su mayo» 
ria, debido a las reducidas dimensiones dd 
local donde tendrá lugar la conferencia. 

sgua mineral natural W c H v e a í a l á n 
llevan lodos los dlstintivs con el nombre de la 
-•oriedad Anónima Vichy Catalán. 

Durante el pasado afio de 1923 la Caja dt 
Pensiones para la Veje» y de Ahorros ha 
recibido por imposiciones la cantidad dt 
172.463,143 pesetas y ha pagado por rein
tegros de ahorro, plazos mensuales de pen
sión y capitales diferidos reservados pesa-
tas 155.750,375, resultando, por tanto, una 
diferencia a favor de las Imposiciones di 
16.713.068 pesetas, haftlíodo abierto 33,291 
libretas nuevas. 

— A Berta Straehlln, que esperaba el 
tranvía en la parada de la Plaza de Cata-
lufia, frente a la Banca Arnús, le abrieron 
el monedero, sustrayéndole de su Interior 
una cadena de oro y medallón de esmeral
das, con dies perlas, valorado en 2,000 pe
setas. Berta sospecha do dos mujeres que 
al pasar le dieron un empujón, como auto-
raa del hecho. 

Los vecinos de la calle da Urgel, entre 
las da Floridablanoa y Cortos, se que
jan, y con sobrada razón, de los continuos 
róbos que se vienen realizando desde un 
par de meses a esta parte. 

Hay casa, como la del sefior Lladó, que 
los cacos han visitado tre* veces y no ha
blemos de los despachos de la casa Li
bóme, como también una fábrica de lico
res que hay en el número 88 de dicha 
vía. 

Por tan importantísimas vías por la no-
cha no se pueda transitar sin ir prevenido, 
pues por ia oscuridad que en ellas reina y 
por la ausencia absoluta de vigilancia, la 
gente maleante ha tomado aquello como 
terreno conquistado. 

El general Lossada debiera ordenar a sus 
suhordlnados une visita por dldha» vías 
para tranquilizar a aquellos vecinos. 

En la Biblioteca Teosóflca (Esoudillers 
Blanchs, 8, principal) mafiana, a las seis, 
el conocido geólogo don Alberto Carsi dará 

La Unión de profesores asalariados cele
brará Junta general ordinaria para la elec
ción de directiva mafiana, a las diez de la 
mafiana, en su domicilio social. Amalla, nú
mero 38, i.» 

La Comisión pro homenaje Bretón, de»-
pués de haber celebrado la entrevista con 
el empresario del Lleeo, don Juan Mestres, 
y habiendo cedido dicho sefior el teatro 
para que se celebre la función a beneficie 
del monumento que ha de erigirse en Bar
celona a la memoria del gran composi
tor, está haciendo gestiones para llevar a 
fell» término la confección del programa, 
del que formarán parte "La Dolores" y "La 
verbena de la Paloma", obras cumbres del 
gran maestro. 

El Centro Aragonés celebrará tu Junta 
general ordinaria mafiana, a las nueve y 
media de la mafiana. 

En el Radio Club Catalufia tendrá lugar 
mafiana. a las once de la mafiana, una con
ferencia a cargo del Ingeniero don J. E. 
Ferrer sobre el tema "Estudio de las ondas 
por medio del oscilógrafo". 

El Radio Club Catalufia está también 
preparando otra conferencia demostrativa, a 
la que Invitará a todos los aficionados (so
cios o no socios), sobre los medios a adop
tar para atenuar en lo posible las Inter
ferencias locales producidas por los recep
tores radlátlcos. 

Fué detenido en un establecimiento de la 
calle de Ansias March, 65, Ramón Beseí 
Jiménez, de 18 afios, el cual penetró en el 
mismo con propósitos nada recomendables. 

Los nnlformes más eleoante» ton los dt ia S A S T R E R I A C A L L I Z O . - Prtclot módicos 
* ^ o n c a . a , d o I E L X J r i . l v e r s l c a . E L c 3 L , n \ i m . . 2 9 , j p r l n c l ü E L 
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Por fútllei oausaj ritieron en la plan Real 
Antonio Robles Merles, da 19 aOo», 7 JeiOa 
Moroller. 

De la contienda resaltó el Antonio con ana 
Ida contusa en el labio superior. 

Ante el número 566 de la calle da las 
Cortea un carro atrepelló a Franctsea Estra
da Lombarda, de 70 afios, causándola varias 
heridas de pronósHoo reserrado. 

Por haberse dado un golpe con on pico 
trabajando en las obras del metro que se 
eonstniyen en la calle de la Cros Cubierta 
femando Martínez, de H afios, ocasionóse 
•na herida eontasa en el pie Ixqulerdo. 

Ayer tarde, a las dos, etaoe4 en la plata 
«a la Ualversldad un tranvía da la linca nd 
•ero & eom ti coche da plaza número 3X6. 

Ambos carruajes sufrieron desperfectos. 
No oeurrteron desgracias personales. 

Se avisa a loa SMdoa y a cuantos allelona-
dos si ajedrea deseen preswMdar tí seta, 
«ue mifl—a, iemiago, a IM dtes de ia 
•oche, en el local social M Saeaca-Comtai-
Club (Marqués del Duero. 91), los sefioras 
Devesa, Saset, Soler y VDardebd Jugarán 
aada uno y sin que vean loa tableros una 
partida contra do* aventajados afletonadoa 
•a eomutta y coa el tablero a la vista. 

A causa de haberse caldo do la hiélele ta 
qan montAba en la calle de la nipntaolón. es
quina a la de Claris, el Joven Francisco Mae-
ra Ventura, resultd coa leves heridas en la 
cara y manos. 

Las última» victimas de tos perros so lis 
Man Enrique Bera Bovd. ds claco afios, y 
Vleeate Llanos Gasol. de l i . 

Y por mordeduras de gatos fue ron asisti
dos en distintos Dispensarios Francisco Car
ola OUer, de 14 afios; Agustiaa Mesa Que-
rol. do 44; JoaqntBa Mesa, de 32; Mercedes 
Tridull, de 24, y Antonio Fuentes, de cuatro. 

Estas ene tro últimas personaa fueron ob
jete de las caricias de un mismo anima-

En te calle de San Juan de Malta on carro 
atropelló al nifio de cinco afina Melchor Sa-
rracán Carranza. 

Lo produjo distintas heridas de pronds-
Meo reservado. 

Auxiliaron ea al Dispensarlo do la salle 
dal Rosal a Josd Torres Seo, ds 35 aüos, el 
sual presentaba varias contusiones y ateolto-
iismo agudo por haberle pegado en la calle 
de San Beltrán, en rtfa que sostuvieron am
bos, ua sujeto extranjero llamado Jesús T i 
rado, do 41 afios, sin domicilio. 

Espectáculos 
TEATROS 

ELDORADO. — •afana so doopldo Btan-
qulu Suárei. — El lunes rus portel «n 4» Ma
ría Conesa. — MaBsna termina su actuación 
so Eldorado la geatil cancionista Blanqoita 
SBdrez. 

Deferente coa ta público que tanto la ha 
aplaudido y agasajado, la hermosa artista 
tomará parte maflana ea Iss tres sesiones, 
cantando lo más ftorido de su repertorio co
mo adiós afectuoso y cordial a Barcelona. 

El hinca reaparecerá la saladísima María 
Conesa, que al presentarse hace poco como 
canción»*la en el teatro Barcelona se aduefló 
V r completo del público. 

Es María Conesa original, única en sus 

distintos aspectos artísticos, destacándose en 
Ms can dones mejicanas, qua nos dicen de 
quereres, zozobras y lamentos do unos países 
d* nuestra raza y con muchas do nuestras 
earacteristloas. 

Su alegría llena la escena, ea algo suges
tivo que nos encadena a sus dooires 7 donai
res. Además, el lujo, la pedrería que ostenta 
nos recuerda 1* fastuosidad de los cuentos 
orientales. 

No mentiremos si decimos que el debut da 
María Conesa es esperado como balagúefia 
esperanza de ratos agradables que hemos de 
goxar con su sola presencia en las tablas de 
Eldorado. 

• • e 

NUEVO. — Vondroll ha cantado "Dofla 
Franclsqutta. — La reaparlcido ds Vendrell, 
después del éxito que obtovo oa Madrid, 
habla de ofrecer todos leo caracteres de un 
acooteehniento. Asi fué. El público inoon-
dlclonal y entusiasta con que cuenta al nota
ble cantante catalán acudió al jueves al 
Nuevo dispuesto a recibir a sa Idolo trínn-
faltnente y a •leleitarae de nuevo oyéndole. 

No salieron defraudadas. Vendrell puso 
toda su alma crintsado la difieU parte (te 
Femando, de la última obra da Vives, y en 
tes pasajes culmluaates arrebató al audi
torio coa su estilo Inimitable. Hubo de re
petir todos lo* números obligado por la* 
ovaciones, y hay qus reconocer que salló 
airoso de la prueba, aunque creemos que 
"Dota Prancisqulla"' es obra qua ha da pe
sar a ua cantante de laa eendlcioaes de 
Veadrcil. 

Coa Vendrell se presutd Josefina Bugatlo, 
la siempre apludida tiple, qus cantó con el 
acierto que todos lo reconocen la parte 
de Franctequita. que, además. Interpreto coa 
plausible sobriedad. 

Pkra ambos hubo aplauso», que, natural-
méate, se hlcleroa extensivo* a Mercedes 
Meló, a Carlos Be rasa y a VaHeJo. • • • 

VICTORIA. — Punotoooa extraordinarias 
para hoy y mafia na. — En el Victoria ha 
*oT*Tido los ensayos te compaflla de An
selmo Fernández, cuyo dabht se anuncia para 
la próxima semana. 

Para osla noche y maflsiMi la Empresa da 
este teatro ha organizado tres interesantes 
funciones a cargo de la aplaudida rlmpaflla 
eómlco-drmática Hoja* Cap aró. 

En la función de esta no-he sa pondrá en 
«aeens en Inmortal drama da Víctor Bala-
guer "Don Juan da Ser̂ aJlonga" y la se
gunda parto, titulada "La bandera de te 
muerte". 

Mafiaaa per la tarde so repetirá el pro
grama de hoy, y por te noche, después de 
te comedia "El sexo débil", se dar* una 
represeatacáda del «rama de Darío Ntoeode-
ml, traducido par Kdaarde Msrquloa. "La 
enemiga", que hace pocos «Has ha sido aco
gido triunfahaeoto al ser representado en 

11 en el Coya por te cwspam f i e di
rige su autor. 

COMICO. Vaetvsa laa bosataa do Roja*. 
El viera** próximo, deaocé* 4* te* rapra 
sentaclonea de "Ve 11 i Nsa". roasodari sa 
l i m i irsifs da • • l n i t r i ^ * m ti teatro Cómico 
te notable amapils Rojas-Gafaré, repre-
suntando por primera vea sa dtebo teatro 
el oelebrado drama «oalal del Inolvidable y 
popular aator dos José Pola Tgdrbido "El 
paa da piedra", afios ha aa iapi»iea<adn. 

Es de esperar qae te segaada fase da la 
campana arttetlea de te aplaudida compaflla 
«aa pródiga ea triunfos ds ladea 

TEATRO BARCELONA. — El lunes so des
pide la compacta con el beneficio do mmwt 

González. — Maltona, eoa "Criatallna" por I» 
tarde y "Rosas de otofio" por la noche, da 
sus penúltimas funciones te notable compafila 
Adamus-Ooosález. 

Y pasado maftena se despide celebrando m 
beneflolo el primer actor y director, Manuel 
Oonzález, con la hermosa comedia, tarde y' 
noche, "El adversario", una de sus admi
rables oreaolooea. 

Ea el apogeo de aa arto, ha demostrado 
Manuel González ser un actor de gran tem
peramento, reolo, seguro de su valer, nnS 
figura relevante de la escena espafiola. 

El lunes verá realizado» sus anhelos, pues, 
el público, que ha sabido apreciar su honra» 
des artística, toda su valia, acudirá al Bar
celona para hacerle una despedida calurosa. 

El martes debutará te compaflla de Ri
cardo Calvo, que trae de primera aetrls i 
Amparo Marti. 

CONCIERTOS 
ORPEO GHACIENC. — Mañana, por la Bo

che, tendrá logar al segunde eoaeterto da 
sardanas organizado por el Fomestf d i te Ser-' 
daña y a cargo ds te oobte Barcelona, Inter» 
pretendo el siguiente programa: 

"Plou 1 ta M i " , Betel; "La verge vella", 
Serrat; "La vaca caga", Junoá; "Mírela",' 
Fomells; "Glossa del ballet de Deu", Cata
te; "Dansa da fades", BateaBs; "Trapacera" 
Pujol; "Somni gris" Oarreta; "Serra amunl", 
Morera, y "Glossa de toe dances da VIla-
nova", Toldrá. 

EL MOVIL FUE EL ROBO 

Detención del autor 
de un asesinato 

El dia 23 de dieiembrs último, en una caá» 
de campo denominada San Miguel, del tér
mino de Ayguafreda, aparéete violentamente 
muerte te esposa del colono da te misma, 
dofia Dolores Puigrellosas Fábregas, de Si 
afios. 

Parece ser que si autor de su muerte «0-
contró a tal mujer cocinando, y como Doio-
rea ofreciese resistencia a te pretensión da 
aquél de entregarle el dinero que poseía, el 
criminal le hizo un disparo con un revólver 
que empufiaba. Dolores murió en el acto. 

Acto seguido el criminal ss apoderó del 
dinero qus encontró en la casa, y desapare 
ció tranquilamente. 

AI tonar conoolmteato del crimen al ca
bo del cuerpo de los mozos de escuadra del 
puesto de La Garrlga. don Ignacio de Bufe
te, puso M movimiento te fuerza de que dis
pone, y hábilmente secundado por al subca
bo doa José Terradeltea y el mozo sefler 
Viguer, tras teoesantoe pesquisas en Tarra
gona y Tortosa, ayer vieron coronados su* 
trabajos, deteniendo al eriminal. 

Este .né detenido en un bosque del ter
mino de RajadeU. dedicado a su oliólo ds 
tefiador. y después da na minucioso loterro-
gatorio a que fué ftomstida. aaabó por con
fesar ser el autor de tal aasaloato, declaran
do qae el robo habla sido el móvil qus w 
Impulsó a ello. 

El criminal se llama Bamón Tomás FOT' 
tolés, cusnte 1» afios y M natural del barrio 
de Vltona, de Tortosa. .„ 

Ha sido puesto • flUnMiililn del f 0 ^ " 
da GraaoDers. eoa el oorrespMilISBds ales 
todo Instruido. 

Por el meritorio servicio que han f**-^ 
do han sida tony teJenadn* el esb* o 
tes mozos ds escuadra seflor Bufalí, el SUJ 
eaho seflor TerradeBaa y el mozo srflor « • 
guer. . :C?1:.̂ 3- c.--— 
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B a r c e l o n a s i n p a r q u e s 
El aire Bbra, «i aira purifleado por el 

campo I la vegelaclóa, es una oeeesidad hw-
rnana. El hombre que deja traaeeurrtr todos 
los dlaa de su vida encerrado entre las pare-
dea da ana casa j en una callejuela en me
dia da la población, es aria raquítico, en-
cleaqne, predispuesto a las asferraedadea, 7 
es torna meiaarólieo, taeitarno 7 naalhonjo-
rads. Las callee da la ciudad tienen un am
biente enrarecido 7 veneaoao que a la tor
ga enerva 7 mata. Por eso el cuerpo' 7 el 
espirita del hombre de la ciudad «ientea con 
tato afán la necesidad del aire del campo, 
que iwiilMi (ili y rlvlflca. 

Los parques de las grandea urbes tienen 
dos fines: el embellecimiento de la ciudad 
7 el solaasmlento de sus habitantes. Esas 
pequefias extensiones de terreno llenas de 
Arboles y plantas froñaos»9. enclaradas en-
nedlo de populosas ciudades son un elixir 
reoonfortaata que neatraliaa la morbosidad 
del enviciado ambiente de las viviendas som
brías. 

Atendiendo a la necesidad humana del 
aire purificado por la vegetación, las gran
des urbes da todos los países civilizados 
tienden a multiplicar 7 mejorar estos luga
res da expansión. Nueva York, que nos está 
dando «Jesple de ser la ciudad más prac
tica 7 modernista del mundo, posee 82 par-
quaa (uno ««lo de elloe, el Central Park, 
que tiene tren kilómetros 7 medio «ladra
dos eso cuatro leguas de paseos para coches, 
es bastante más grande que todos los de 
Barodona Jwitos). Dado el perímetro urba
no 7 la cantidad de población que tiene 
nuestra dudad, hay que reconocer con des-
consualo que estamos totalmente desprovis
tos de esos lugares tan necesarios. El anti
guo parque de Barcelona, pequeOo, mal cui
dado 7 pobre de JartMa, apenas si baria on 
mediano papel en uaa capital de provincia de 
treinta mil tedjltantaa. Bl de Montjulch, de
masiado aoct den lado y abierto a loa vientos 
7 «al sitnado, DO podrí nunoa llegar a sor 
un parque céntrico y e-oncorrido. El de O&eU, 
ademto de lo enormemente distante, apenas 
M le puede considerar parque público. En 
estas condiciones, ¿podemos decir que Bar
celona vosee algún buen parque T 

Es verdaderamente lamentable que una 
población tan hermosa, con grandes rtas 7 
calles tan raagnlflots, no ea , halle en «Ble 
ponto a la altura que la corresponde, ni mu
cho menos. Y le mis lamentable es que 
nuestro Ayuntamiento, lejos de remediar esta 
gran taita, ni de pensar en ello, parece dis
puesto a hacer caso omiso de la necesidad 
7 del anhele público de di sí rutar de buenos 
Jardines. Los contribuyentes de Bareetona 
pagan m&s que sullflente para que se les 
proporcionen lugares de estos, que, mto que 
de recrea, son de necesidad fiara la sslud 
pública. Asi estamos que la ciudad aos aplas
ta, que su ambiente nos Intoxica y que cada 
ma&ana amanecemos más enrlenqucs 7 cada 
aflo mis degenerados. 

Boy que «tibievaree ante esta abandono 
del Ayuntamiento. Barcelona dispone de mag
níficos sitios, bastante céntricos y bien acon
dicionados, para construir amplios Jardines 
públicos. Con poco dinero pueden hacerse 
estupendos parques que traerían alegría, 
alientos y fortalesa a la población, y se hará 
al mismo tiempo una obra de emhelleehnien-
to de la ciudad. La utoáad tiene un gran de
recho a que as le «Ueada en este seatMe. 
i Por que oe ha de ver en plaza de Cata tafia, 
que hoy, con sus cuatro árboles raquíticos, 
pareos mn campo de tarta de ganado, conver
tida en un frondoso y risuefio vergel? 

Hora es ya de que ee piense en e*ra eo-
aa que en el negocio (para algunos) de 
Montjulch. Conviene que nuestro Ayunta
miento, que se honra en serlo de la ciudad 
más próspera y civilizada de Bspafla, baga 
algo por hermosear y dar comodidades a la 
población, pontéodola a la altara de las de! 
extranjero. Hay que tanltar el ejemplo de 
aqneBM Ayuntamientos ds hace unos cuantos 
lustros, que tanto ea preocuparon del embe
llecimiento de Barcelona. Puesto que hoy la 
población ha crecido de un modo asombroso, 
ees creación de buenos parques debe ser 
una de las preocupaciones de todo buen ron-
ceja!, porque Barcelooa ee asfixia por falta 
de ellos. 

JULIO FEBO. 

Según preüccibe la ley de caía, el día 15 
ds febrero queda levantada la veda. Tan 
sólo se permite cazar hasta el 81 de marzo 
* l u aves acuáticas, becacinas, eto., ea te-
Toaos pantanosos. 

Pero, paca los cazadores qiM no nos 
nneaiOile Cermar yerta É» algún aco

tado o -vedado de caza, empieza de hecho 
mucho antes la veda, pues en llegando al 
Des de enero no encontramos ya pieza para 
«Jeroltaraos en el sport de caza. Oonse-
oueada de elle ee deMdo, de una parte, 
W estar t u limltadoe los terrenos libres 
y> Por otra, por la destrnoción que se hace 

en tiempo de veda de toda clase de ani
mal ea 

Ko hace machos dias que unos «anpa-
fieros, cazando en término de Olese, des
cubrieron ya algunas barracas preparadas 
00a antelación con el propósito da cazar 
perdices con reclame en la época del celo, 
siendo algunas de dicha» barracas oons-
trtídas con tal esmero, para no,llamar la 
atención de las mencionadas aves, que bien 
parecen una obra ds arte. 

Hemos observado que en casi todas las 
casas de campo crían reclamos de perdiz 
de ambos sexos en Marzo, o sea en tiempo 
ds aparejarse se valen de la hembra para 
matar los machos y en JuUo y agosto se 
sirves del macho para destruir la» peque

fias recién salidas del nido. Además, po
seen hurones para cazar conejos en sus 
madrigueras. 

No hace mucho tiempo que el distin
guido publicista seflor Durán y Bernat pu
blicó en un diarlo de esta ciudad un razo
nado 7 bien documentado articulo tratando 
de asuntos cinegético», el « a i no» causó 
gratísima impresión por la imparcialidad 7 
elevado espíritu con que dicho sefior trata 
dicha materia, cuyo trabajo lo eenceptua-
mes de obra maestra, por ser digso de fl-
g«rar impreso en todas tas Sociedades de 
cazadores. 

Es un ramo de olivo que nos brinda y 
que deberíamos recoger todos, desde loe 
más humildes a les poderosos, por re
presentar la paz, la armonía catre «oso-
tros. 

Son tantos 7 tan diamctralnieate «pues
tos los intereses de los cazadores, que dl-
fleltaaeale se ha podido hasta hoy llegar 
a un acuerde. 

Pero sí tos potentados fuesen más lele-
nslcs; si se desprendiese» algo de su mal 
eateadide egotomo, procurando que los pe
bres encontrasen mus fadlidadas para de
dicarse a dicho sport; si se siguiese ta 
pinta Indioada con muy buen acierto por 
el seftor Darán y Bernat, desaparecerían 
las rivalidades 7 los odios rntre ríeos y 
pobres y todos, abselutamente lodos, sal
dríamos ganando. Los pobres porqtf ea-
ooctrsríamoa más campo abonado a nues
tras Ilusiones, pudiéndonos dedicar con más 
entusiasmo a la persecución de algunas pie
zas con que poder disparar, 7 los ricoa 
porque, restablecida la paz de los espíri
tus, no se verían en el triste lance de pre
senciar todos los afios los incendios de mon
tes, cuyo espectáculo noe apena el ánimo 
y nos conmueve. 

Es tan indulgente la actual ley contra 
loa que la Infringen cazando con reclamos 
y hurones (de 5 a 2i5 pesetas de multa), 
que casi no vale la pena de denunciarlos, 
ya que al poco tiempo reinciden. 

Otro cosa es con los que entran, a ve
ce» por desconocer el terrene, en sitios 
acotados o redados. Aquí si que la ley ee 
muy dura, eoasiáerando, como en tiempos 
feudales, que la propiedad es sagrada. 

SI no se reforma la ley actual en el 
sentido de que abunden más los terreno» 
Ubres para cazar; si ne se impone a los 
poseedores de reclamos y barones unas se
veras multas, que, a nuestro juicio, las mí
nimas podrían ser de títi pesetas, dando 
parttoipaclóa de las misma» a tas agentas 
de la autoridad para estlmularies más a la 
persecución de los Infractores: al no se 
castiga con maao dura a tas que se oou-
pos es poner trampas, lasos y otros ardidas 
para aprisionar y malar ta caza, creando 
Impértanles multas para les autores de ta
les desmanes, dentro de pocos atlas el ejer
cicio ds ta «ata pasará a ser un lujo, 

Y el este naso llega, los perjuicios ne 
alcanzarán solamente a los cazadores; re
caerán temblón sobre la fabricación de ar
mas, municiones 7 otro» seoesorios, no 
siendo nada de extrafio que algunos arme
ros ee viesen obligados a cerrar sus esta» 
bleclmleoloe. 

. > ANDKE3 ESTRADA. 
ex presidente de la Sociedad Marte. 

a no pagar nunca s i se quiere o sea a censo r ed imib l e . D a n d o 80 duros d e ent rada e l d í a de la firma de 
'a escri tura l o res tante l o pueden pagar cuando qu ie ran a los 20 altos 50 o 1.000 solares de 5 m e t r o » 
por 20 , al p rec io de 30. 50 y 90 c é n t i m o s pa lmo. - A N T O L I , E s c u d i l l e r s , 4 1 , 
de 6 a 9. y en Badaiona los domingos , de 10 a 12. en e l Bar Paralelo, parada del T r a n v í a de l A R R / B A L 
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D e s d e ta. A r g e n t i n a 

P a r a E L D I L U V I O 

I n g e n u i d a d e s 
Buenos Aires, 26 diciembre 1823. 

LAS TENDENCIAS MATRIMO
NIALES DECRECEN 

Los estadistas argcnllnos están profun-
damcnle preocupados. ¿Por quéT Poique el 

tueblo argentino. Un faltado de población, 
• tomado rutas peligrosas, rontrarlas al 

matrimonio. La juventud argentina huye, se 
desentiende de la nupcialidad. 

En realidad es un fenómeno que debe 
preocupar profundamente a tod03 cuantos 
•e preocupan de la prosperidad de esta amo
rosa tierra. 

Las últimas estadísticas facultadas por 
•1 departamento nacional de Higiene regis
tran 6'8 casamientos por cada mil babltan-
tes. He aquí los datos precisos que podemos 
consignar al respecto: 
CapilaHedenüyUprovincas Casamientos ^¿ijSJteJí"" 
Capital federal 15.687 9'2~ 
Buenos Aires J5,055 6'3 
fatamarca 4C0 4'2 
Córdoba ..^ 6 752 7 
Corrientes l'tnO 2'8 
Kntre Ríos 2,789 6'7 
Jüjuy... , 516 6'6 
Mendoza ... 1,063 C'2 
La Rloja 363 4'2 
Ealta 879 5'8 
San Juan 869 6'5 
6an Lula 700 6'3 
Contiago del Estero... 1,447 4'7 
Tucumáa t.183 6 
Santa Pe 7,671 7-5 

Totales. . 57,113 6'8 
Loa extranjeros no contribuyen todavía 

en los enlaces en la proporción que lo ha-
clan antes de la guerra, éomo puede com-
probarse por el siguiente cilculo: 

Milrimonios entre 
argonlinos 

Total 

Matrimonios entre 
extranjeros 

AJI os 

1011 
1912 
11913 
1914 
1915 
11916 
11917 
1918 
1919 
1020 
¡1021 

22,170 
24.374 
24,638 
21,178 
21.076 
23.006 
22,176 
24.861 
27,367 
81,747 
81.257 

% 

47-3 
47 
47'9 
46'8 
49 
SO'T 
52'2 
53'2 
54,1 
65 
54'4 

Tota: % 

13,475 
15,385 
16,837 
14.404 
13,086 
12,278 
10,492 
10.7U 
10,973 
12,133 
12,234 

28,7 
29'7 
31'7 
Sl'S 
29'2 
27 
24-7 
22,9 
2r6 
21 
21-3 

Los datos esUdíslloos apuntados eviden
cian claramente el decrecimiento de la nup
cialidad. En un país como la Argentina no 
se explica fácilmente fenómeno do tal na
turaleza. 

La disminución de los matrimonios debe
mos buscarla, indudablemente, en el factor 
económico, en la perversión de laa costum
bres soclaies o en la decadencia de la raza. 

Por lo que respecta a la Argentina, no
sotros, que la conocemos palmo a palmo, 
que la hemos vivido, nos pronunciamos por 
la primera causa o sea por el factor eco
nómico. Otra causa seria inferir un injusto 
agravio a este progresivo y culto país, que 
tanto lucha pur situarse a la vanguardia de 
los pueblos civilizados. Nosotros no come
teremos eemejante villanía. 

La Argentina es un pueblo joven, pletó-
rloo de vida y de emociones, muy capaz de 
sentir la belleza y la santa Ilusión del ma
trimonio, cuna de la familia y altar de los 
afectos más puros y caros del espíritu. 

; Que la causa desaparezca y que vuelva 
a realizarse en los hechos la Ilusión inefable 
del hogar y de la familia I 

¡Desgraciado el pueblo que vive huérfano 
de tal ventura 1 

INUNDACION DE CORRESPON
DENCIA QRATA 

Cada trasatiánllco rápido que llega « es
tas tierras procedente de Barcelona, la he
roica ciudad condal de nuestros amores, 
derrama sobro nuestra destartalada mesa 
do trabajo una gran cantidad de correspon
dencia amiga, la mayor parte concebida en 
términos tan altos y afables que, franca
mente, endulzan nuestra vida de expiación... 
I Gratitud a todos, ¿amaradas I 

Imposibilitados de conftstar directamente 
a todos, como fuera nuestro deseo, per su
mar una enorme cantidad, trazamos estas 
lineas para que ellas sirvan de estima a los 
buenos que no nos olvidan. 

Sepan todos, absolutamente todos, que, 
aunque lejos de ellos, seguimos paso a pa
so todos los acontecimientos y nos Intere
samos grandemente por los factores que 
avivan el fuego sagrado de nuestros idea
les... 

Y... no continuamos por temor al lápis 
rojo del censor, 

LUE UMBERT 

El monumento a 
Pí y Margall 

^ Va aflo hará que, oon el Ululo de "Ver-
gtema» ciudadana*", nos ocupábamos del 
kionumento a Colón y otros de la ciudad 

Sor su mal estado y abandono, y «hora, que 
a cristalizado el programa federal, vamos 

• ocuparnos de otro monumento que, a pe
tar de que está en buen estado, está muy 
abandonado por ras encargados. Puntuall-
éemus. 

El 20 de abril de 1017 se verlflcó el acto 
Me colocar la primera piedra en la Diagonal, 

cruoe con el Paseo de Gracia, en cuyo acto 
estuvieron representadas toda» laa entida
des republicanas y catalanistas para luego, 
momento* después, liarse a bofetones. El 
autor del monumento es el escultor Miguel 
Blay, y, según parece, está medio Usto; pero 
la mala actuación de unos y otros en el 
Ayuntamiento y; la poca voluntad del en
tonces encargado Comité determinaron su 
suspensión, con, lo que se demuestra una 
vez más cuál e* el criterio democrático y 
liberal de lo* que hoy defienden la libertad 
de Cataluña. ¿Es posible que se haya aban
donado la Idea de au ereoolónT i l l a de du
rar mucho el silencio y la negligencia para 
el hombre que proclamó la libertad de las 
reglones 1 Para cío* ouiaáa mas para 

nosotros los federales no, porque estamos 
dispuestos a remover hasta la Altima pie
dra para conseguir nuestros.prcpúslin-, 

Claro está que como hasta ahora no ha 
habido nadie que se impusiera pur su per
sonalidad política, lo* regionailstas y ca-
cionallsta* no creyeron necesario ocupar -j 
de tal monumento, porque tal ve» «Ignllka-
ba *u desprestigio y ridiculo, eneontrando 
ellos muy natural que los alumnos procu
ren ocultar el nombre de su maestro para 
no mostrarse inferiores a él. Pero lo qua 
es esta vea les habrá salido mal la com
binación, pues se han hecho las gestiones 
necesarias para lograrlo. 

No se trata de una ficción, sino de una 
realidad. Ahora lo que no so sabe es a 
dónde han ido a parar los miles de péselas 
que se recaudaron al efecto y entregadas 
r - lo* siguiente*: i 

Pesetas 

Barcelona... j . , ., 
, Uruguay 
| Méjico... . . . ... .. 
^Diputación... ... , . 
> Man comunidad 
Madrid 
Argentina ... tt> .. 

125,000 
10,000 
7.500 
6,500 
6,000 
6,000 
1,400 

100,400 
T otras cantidades que se han Ido rcclbi^-

do y que seguramente llegan a doscientas 
mil. iLas habrá distraído para otros asun
tos el pasado Ayuntamiento? i Habrán vo
lado? Sea como *ea, las pesetas tendrán 
que salir, pues Barcelona no puedo que
darse sin monumento, ni los federales es
tamos dispuestos a consentirlo. 

Estamos esperando la contestación del 
Ayuntamiento a una instancia nuestra. Si la 
contestación no es favorable, apelaremos a 
otro* medios para realizar nuestro objeto. 
|Es muy sensible que Madrid, Valencia y 
otra* capitales honren el nombre de Pl y 
Margall en sus mejores calles y que B.ir-
oelona, además de no erigirle su monumento, 
le deje sin un pequefio testimonio de gra
titud. 

También sabemos que alguna comunidad 
religiosa se opone tenazmente a que se eri
ja en dicho lugar; pero debemos Indicar que 
no se hará en otro distinto y que j e colo
cará cuanto antes, porque si es preciso re-
ourrlremos a la suscripción pública para con
tinuar la obra de arte del seOnr Dlay y 
dejar levantado el monumento que ha de 
perpetuar la honradez, la justicia y la li
bertad. 

8- MILLET SIMON 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
) Oh, hijo de Adlmal Cuando ames y t* 

digan que el objeto de tus amores es Ino
cente, di que si eon los labios y_ ríete'para 
tus adentros. 

n 
Hl siempre ea dice lo, gne «e piejjaa, m 

siempre «e quiere decir lo que se dice. 
9 

Un proverbio puede ser tiro, lanzada " 
araílaxo. Nunca divertimiento ni llferatura. 

• 
Cuanto más caviles, menos acertarás. 

La palabra e* al mismo tiempo expra' 
alón y «acudo del penSámiento. 

¡ Tl-CHIN-FU. 
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El v a l o r d e M é n d e z 
AI encabezar este artioulejo con «1 

titulo que le precede, la cronista no se 
propone hablar a sus lectores de aquel 
célebre rey del valor que admiramos 
bace unos años en los cosos taurinos, 
y decimos admiramos, en tiempo pre-
tárito, porque hoy con dificultad halla
ríamos quien se arrimase a las cor-
núpefas reses, n i aun envolviéndose 
en las albas prendas que por entonces 
usó el celebérrimo Don Tanoredo, ai 
que vimos afrontar el peligro con una 
impasibilidad verdaderamente heroica 
y estatuaria. 

No es, pues, ese valor—que llama
remos taurómaco—el que más asom
bro ha causado al público, ni el que 
nos mueve a pergeñar estos breves co
mentarios, sino otra especie de valor, 
un valor que deberíamos caMfloar de 
temerario, excepcional e inaudito, ya 
ique es la formidable valentía de un 
liumbre que, declarándose abiertamen
te enemigo del prójimo, levanta su 
voz ¡para abogar por el aumento de 
alquileres, defendiendo a capa y es
pada los interesas de los oaseros, oon 
una intrepidez digna del propio D'Ar-
(agnan. 

Rse hecho, de máxima audacia— 
bien podríamos tildarle de máximo c i 
nismo-—, tuvo efeato haoe unos días 
en pleno Ayuntamiento matritense, 
siendo protagonista de esta singular 
hazaña un concejal llamado Méndez, 
quien nos fué, hasta ahora, perfecta-
inenle desconocido, aunque de hoy en 
ailelanle su nombre pueda fraternizar 
oon los del Cid Campeador, Amadis de 
Gaula u otro valiente de ese jaez. 

l'orque... [ahí es nada decidirse a 
romper una lanza en pro del alza de 
ios alauileras, cuando son legión los 
«indadanos» que desde hace tiempo 
viven en la constante zozobra de que 
el avance de las horas va acelerando el 
pavoroso conflicto que nos t raerá i n 
dudablemente junio, mes en el cual, si 
Dios no lo remedia, termina su vigen
cia el famoso decreto sobre alqui-
leresL.^Kg-i 

V no hay duda do que esta vez, 
como siempre, la clase m á s castigada 
habrá de ser esta pobre Cenicienta de 
'a sociedad que hemos dado en llamar 
la clase media, pues que siendo i n 
suficientes para afrontar la vida los 
ingresos que percibe, se ve obligada 
a vestir decorosamente y aun le preci
sa simular una holgura económica de 
Que no .goza, ya que cuantos se mue
ven dentro do esa desventurada esfe
ra social tienen que alternar, y hasta 
J-n muchos casos convivir, con "gente 
"•en", dados los cargos que ocupan 
^tt lujosos comercios y en oficinas 
Hanoaria». ..^ 

De antemano sabemos que no ha de 
faltar quien iponga un mentís a esas 
divagaciones, alegando que hoy la mu
jer de la oíase media, oon su trabajo 
de otloinlsta, contribuya a resolver el 
problema doméstico que gravita en la 
mayoría de hogares. 

Concedido que así sea; .pero, ¿aca
so se retribuye la labor femenina al 
igual que la del hombre? No hay duda 
que entre festonear pañales y coser a 
máquina, como hicieron nuestras 
abuelas, o teclear sobre la Underwood, 
es más ventajoso el rendimiento que 
nos da la mecanografía, pero nunca 
es bastante para hacer frente a la 
vida y más en el hogar falto del sueldo 
del jefe de familia a causa de una ce
santía absurda e injustifloada. 

Consideramos que el problema de la 
clase media se ha agravado por la 
inveterada sordidez de la clase patro
nal, ya que el comercio, la industria, 
la banca cubre sus vacantes con mu
jeres y jovenzuelos, dejando al hom
bre que so halla en ""il inezzo del ca
mino de la vita" sin trabajo, sumién
dolo en el vértigo abrumador de la 
impotencia. 

Pero, por lo visto, el señor Méndez 
nada sabe de esas luchas, de esos con
flictos sociales tan remetidos y tan poco 
iprevistos, y nada le importa la amar
gura del dolor ajeno. Sólo así se com-
iprende el entusiasmo que puso en de
fender los intereses de "los de arriba", 
sin percibir poco ni mucho el clamor 
de "los de abajo", de los que, ante la 
carestía de la vida, no tienen otra so
lución que declararse candidatos a la 
tuberculosis o disponerse a morir de 
inanición a fuerza de simular la har
tura de unos alimentos fantásticos y 
engañosos. 

Ni que decir tiene, pues, que, de ser 
atendidas las elocuentes palabras de 
Méndez, ya podemos disponernos a 
dormir bajo la luz de piala de las es
trellas, cuyo régimen, sin duda muy 
poético, nos conduciría infaliblemente 
a una noche sin fin. 

De todas suertes bien podemos 
enorgulleoeruos de que España cuente 
con un hombre de tan extremo valor, 
sorprendiéndonos no haber leído aun 
en los rotativos madrileños la noticia 
de haber sido homenajeado el repetido 
señor Méndez con un banquete mons
truo al que sin duda alguna habrán de 
acudir los agradecidos caseros, aun
que en verdad consideramos lo más 
probable que ese homenaje se lo t r i 
buten las clases populares, a menos 
que Méndez, en su natural modes
tia, no lo rehuya, esquivando su paso 

por cierta* oaliei, para meditar tobtt 
lo inicuo de «a campaña allá en ta 
rincón de las softoriUg fronda» da 
Retiro. 

REGINA OPISSO DE LLORBNB 

Del Gobierno civil 
Descarrilamiento en Rajadell 

El Jefa de la estación da Rajadell oom» 
nloó al gobernador olvll que el treli núme* 
ro 1,289 habla descarrilado en aquella e*t«a 
clón a la entrada de un desvío, qusdand* 
fuera de la vía un vagfln de veinte tonela
das. 

Afortunadamente no hubo que lamentai 
desgracia alguna, suponiendo que la late* 
rrupción del tráfico durarla pocas horas. 

Multa a un periódico. 
Por no haber sometido a la previa cen

sura un número en el qua el l&p!z rojo ta
chó un párrafo en la editorial, la autoridad 
militar ha Impuesto una multa a la "Cróni
ca Social", de Tarrasa. 

Denuncia. 
El general Lossada mostró a los reporte

ros una denuncia presentada contra un señor 
que llene alquilado un piso por *0 pesetas 
mensuales y cobra por subarriendo ciento 
diez. 

—Ahora — siguió diciendo el goberna
dor — comprobaré la veracidad de la denun
cia y luego obraré en consonancia. 

De la Universidad 
Una Comisión de vecinos de Hostalriob 

(Gerona) ha visitado al rector para invitarle 
al acto de la Inauguración do las escuelas re
cién construidas en aquella población debido 
al esfuerzo del Ayuntamiento y de loa veci
nos, que no han obtenido subvención algu
na del Estado y han llegado con su entusias-
mo a eonslruir un edtíeio en Inmejorable* 
condiciones higiénicas y pedagógicas, amplio 
y capaz para el objeto a que se le destina. 

— Ha sido Jubilado por haber cumplido 
la edad reglamentarla el maestro de Ballal-
bufar, don Guillermo Santandreu, y dada de 
baja por fallecimiento la maestra de Asta 
(Baleares), doQa Magdalena Mesqulda Adro-
ver. 

— Han solicitado establecer y dirigir co
legios no oficiales de primera ensefianza en 
esta capital dolía Juila Palmer, Amalla, 38; 
dofia Concepción Sales, Libertad, 27; don 
Enrique Tulla, Rosloh, 34; dofia Justina Gla-
ret, Muntaner, 105; don Francisco Alemany, 
en San Vicente de Torello; don Claudio Pu
jol, calle de Hibaa (Clol); dofia Ana Nadal, 
calle de Bellver, 2; dofia Mercedes Llaverla, 
Vlllarroe!, 17; don José Casas, Clapé, 74; 
dofia Antonia Drets, Mayor, 22, y don Jos4 
Ferré, Rovlra, 2 (Pueblo Nuevo). 

VENTA m LAS FARMACIAS Y EN RONDAS. PMQ51 BFf 

tms 
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C a r l o t a C o r d a y 
Para las m u j e r e s r epub l i canas 

Una Isrde oel nwa de Julio de 1793 fué 
•aoríOcada en París la virgen do nuestro 
iantoral laico María Ana Carióla Corday. 
En el momento de subir a la carreta que 
debía de conducirla al patíbulo so desen-
tadenó una furiosa tempestad. [Pareóla que 
los dioses querían protestar de aquella in
justa S'jutenclal 

Mientras el trueno retemblaba en las nu
bes, ¡os rayos Incendiaban la atmósfera y 
el agiia cala a cortlnones, Carlota Corday— 
como Gailbaldl escribo de su Anita, rela
tando el combate de Imbituba—"aparocla 
provocad'.na, erguida, serena, como una es
tatua de Pallas". 

Su caima no iiaqueó ui un momento. Su 
mirada libre despreciaba a aqüclla multitud 
que rugía y vociferaba como bestia ham
brienta. Su rostro encantador, celestial, pa
recía murmurar las palabras bíblicas: "Per
dónalos, Padre, que no saben lo que hacen." 

Al llegar a la Plaza de la Revolución uit 
relámpago rasgó las nubes que cerraban el 
Armamento. Al momento, un trueno ensor
decedor hizo temblar el cielo y la tierra. 
Y ésta parecía estremecerse, como un acci
dentado se revuelve contra varios hombres 
en pleno ataque epiléptico. Lu chusma se
guía vociferando, mientras el agua cala to
rren eialmente, furiosamente... 

Antes de morir, la virgen pura y mártir 
de ¡a primera República francesa quiso ver 
de cerca ¡a guillotina, que no hubia visto 
nunca. Poco después rodaba su hermosa 
cabeza. Aquellos "pendones desvergonza
dos" que hablan mancillado el honor de 
nuestra heroína buscaron en el cuerpo de 
la \¡clima !a prueba de su calumnia; pero 
observaron, estupefa:tos, las seCalej inc-
quh-ocas de una casUdad Inmacuinda. Lue
go esclaiuaron dos UusLrcs girondinos: el 
elocuente tribuno Vergnlaud: 

—Ella nos mata, pero nos ensefia a morir. 
Y !a gran patriota Mmo. Rotand: 
—lOh, libertad, libertad, cuSntos críme

nes se cometen en tu nombre! 
« • • 

Cuando conocimos a Carlota Corday, le
yendo la "Historia de la Revolución fran
cesa", nos la represenlftbamos con un hu
milde trajeclto de lugareña, pero ¡lovando 
un ramo de rosas. Porque las rosas lian si
do ¡as predilectas de los dioses, por su gra
cia, por su perfume y por FU belleza. Pir
que ellas han sido siempre el símbolo del 
premio a ¡a virtud y a ¡as accloccs heroleas, 
prototipo de ¡a hermosura y de la juventud 
e Imagen del pudor y do !a Inocencia. 

; Qué Je extrafio es que si las rosas po
stea todas estas cualidades queramos ador
nar con ellas a nuestra txcclsa heroína? 

Germana Berton tleno una gran sem-
ítlant'a ^on Carlota Corday. 

—Mi único pesar dijo Carlota en el 
tribunal revolucionario — es no haber po
dido laatar a lodos los Marats que deshon
ran a Francia. Habiendo visto que ¡a guerra 
civil iba a extenderse por todo el país y es
tando persuadida de que Marat era el prin
cipal autor de estas desgracias, he querido 
hacer el sacrificio do mi vida para «alvar 
4 ral patria. 

Los historiadores nos dicen que Cariota 
pasó su nliiez en el campo, como una al
deana. Después entró al servicio de un con
vento, dond.j estuvo hasta qu9 U Revolu-
eión los suprimió. Pero que tteuvire fué 

muy aficionada a leer libros da filosofía y de 
histeria. 

. Cuando aquel partido republicano federal 
llamado girondino se tras¡adó a Caen — que 
celebraba sus asambleas en el palacio di la 
antigua Intendencia—, Carlota, acompañada 
de otras mujeres, concurría a las sesiones. 
Lela siomprc el diarlo de Brissot, entusias
mándose unas vecos ante los discursos fo
gosos y elocuíntes de los buenos patriotas, 
como entristeciéndose otras y llorando de 
rabia cuando Marat, aquella hiena humana, 
predicaba el degfleüo, el pillaje, la destruc
ción y ia guillotina. 

Y asi iba formándose el espirllu de aque
lla Incomparable mujer. Mediland), la ver-
dadora razón no puede delinquir nunca, ni 
por el hecho, ni por !a propaganda. Y cuan
do un tirano se ycrg'.ie encima de unas le
yes— quo él o su partido han Instituido 
para su protección o salvaguardia—es na
tural que del seno del pueblo •— donde se 
conserva incólume desde los m5s remotos 
tiempos ia virtud y 'a justicia—^ salga una 
mano vengadora que hunda el arma hasta 
el mango en mitad del corazón. 

En las sesiones que ¡os girondinos cele
braban on Caen so la vló llorar muchas ve
ces después de un discurso, como también 
Ucró cuando vló marchar al batallón de 
voluntarios que iba al fronte. Retloa la In
terrogó enlonots con sorna: 

—Quó, ¡os gustarla que no marchasen" 
Ella no contestó y se ruborizó. Pero, an

tes de enireirar su cabeza en holocausto de 
los grandes ideales, escribió una carta a 
Baibavoux en la quo decía: 

•'Ahora puedo allrmar quo estoy vengada 
do Bstion. porque en Caen sospechó un mo
mento de mis altos sentimientos republl-
can . s." • 

Luego terminaba rogando a Barbaroux 
qiie dijese al general Wlmpfen que ella le 
habla ayudado a ganar más de una batalla. 

E.i sus Altanog 'nstantes uu sacerdote lo 
ofreció sus auxilios; pero mujeres como 
Cariota no necesitan de ningún auxilio por
que se bastan solas. 

—Dad gracias — ¡e dijo al sacerdote — a 
los que lian tenido ¡a bondad de enviaros; 
mas yo n.> tongo nccesUad do vuestro ml-
nislerlo. La sangro que he derramado y la 
mía que va a verterse son las ünleos sacrl-
ilcioa que puedo ofrecer al Eterno. 

Por esto, Carlota, como Anita, la do Ga-
ribaldl, y como tantas otras grandes mu
jeres, anto el momento, "spsrecla provoca
dora, erguida, scrca*, como la estatua de 
Pallas". 

;Para qué necesitaba CarloU de ningún 
auxilio espiritual si su heroicidad la habla 
elevado por encima de todos los dioses? 
Estos, cemo Inmortales que son, no podían 
hacer ¡o que ella hizo: morir por su Ideal. 

' * • 
Va articulo del nrofundo pensador An

tonio Zozaya nos ha ¡levado a la memoria 
a nuestra heroína. Dice el eximio periodista 
en "Nuevo Mundo": 

"Los hombres acuden a las armas de 
fuego y a las inciso-cortantes por el con
cepto erróneo del honor masculino y po 
una rancia y absurda interpretación de la 
autoridad marital." '0¿* 

No tenemos ¡a ley del divorcio y. en cam
bio, los dramaturgos a lo Calderón de 
¡a Barca nos dejaron una mala estela. 

Pero mientras aquí se matan mujeres por 

estos pecados capitales que se llaman M , 
berbla, lujuria, envidia, etc., en el extran, 
Jero las mujeres matan a los hombre» poe 
amor al progreso, a la libertad y a la patria, 

Al leer el articulo de Zozaya no pudimos 
dominarnos y rezamos esta oración: ¡Oh, tú, 
María Ana Carlota Corday, que entregsstéi 
tu vida por un sacrosanto Ideal y que su, 
piste dar muerte a un tiranoI ¡Bendita sea« 
entre todas las mujeres...! 

M. SERBA BARTR* 

Palac io de la Generalidad 
En la Diputación 

El presidente ¡nícrino de la Diputación, 
seflor Marfá, oí reclblc j, ¡os periodistas ayer 
a medio día,- ¡es manifestó que el próximo 
lunes se encargará de la presidencia de aquc-i 
Ha Corporación el conde de FIgols. 

AQadió quo conUnúau los trabajos para ¡i 
asamblea de la Mancomunidad, que tendrá 
lugar el día 30, y quo, según sus noticias, 
se ha reunido la Diputación de Lérida, SCOM 
dando pedir cu la citada asamblea dos com 
sejeros, un vicepresidente y un secretario. 

Finalmente dijo que ayer maflana el aN 
calde, señor Alvarez de la Campa, le liablí 
devuelío la visita que le hizo, y aprovechan
do la ocasión hablaron de ¡as cuentas qu* 
hay pendientes entre la Diputación y el Ayun 
(amiento. ^ ^ ' - ' - ^ 

Las escuelas do la Mancomunidad 

El presidente interino de la Mancomuni
dad, general Lossada, ha dispuesto que en 
todas las escuelas y Centros de cultura de-' 
pendientes de aquella entidad so den las en-* 
sefianzas en castellano. 

Sección de cuentas municipales 

En la sesión de la Comisión provincial ce
lebrada últimamente se dió cuenta d« unos 
dictámenes proponiendo la aprobación y fi
niquito de las cuentas municipales de Corne-
Ilá correspondientes a los años 18-19, 19-
20. 20-21 y 21-22; Abrcra, Artés, Caldas de 
Montbuy, San Cristóbal de Promiá, San Cu-
gat del Vallés y San Saturnino de Noya co-
rrespondlcnfos al aflQ 1922-23. 

Invento de un catalán 
ün vecino do Illinois (Estados Unidos)'-

apellidado Modoiell, de origen catalán, aca
ba de invenur unas alas con las cuales el 
hombre podrá elevarse en el espacio y volar 
como los pájaros. 

Son de lona embreada, de mucho cuerpo I 
cubiertas de plumas de ave. 

Se adaptan a las axilas y a los hombros y 
so mueven con los pies y tas manos, para W 
cual llevan uua especie do estribos, y Por 
medio de üas Ingeniosa disposición de ace
rados resortes permiten desarrollar los me-
vlmienlos de las aves y eievarse con faclll-' 
dad. 

Los primeros ensayos han dado un re
sultado excelcuta, habiendo logrado el lO'' 
ventor volar ocho hllómelros en linea recta, 
cuyo vuelo hubo de interrumpirse por ha
berse roto ¡a soldadura de uno de ¡os mue-
Ues. . 

El nuevo aparato está llamado a Pr0^u^r 
una gran revolución en la locomoción aere ' 
tanto más cuanto que ias alas apenas pesa 
cinco liiiogramos y su coste es muy econo-
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E s p i r i t e r í a s 
L a prueba y las afirmaciones 

En raaíeria da mctapaiquica y de 
médiums una sola prueba cientlúca 
valdrá por mi l afiruiaciunes. por res
petables que sean los quo las hacen. 

I.os aficionados a la lectura de es
tas cosas recordarán lo quo sucedió 
haré me?es en la Sorbona do Pa r í s 
con las sesiones de la médium Eva, 
presentada por Mme. Blsson. Eva te
nia que producir la famosa sustancia 
llamp.da "pcloplasma", la cual, antes 
de ser reabsorbida en el cuerpo de la 
médium, afectaba la forma de una ca-
boia, mano, etc. Pues bien; aquellas 
eesionp», controladas por un gruipo de 
labios, dieron un resultado casi nulo. 
Asi las calificó el proceso oficial que 
te form^. 

Las segundas, realizadas con el m é 
dium Ouzik, do las que ya hablamos 
en otro art ículo y en las que se ha
bían de verificar fenómenos de tele-
kinesia (transporte do objetos a dis
tancia, etc.), el resullndo fué lade-
moslra'-ión más irrefutable de los 
procedimientos de superchería grose
ra empleados por Guzik. 

Después de estos resultados tan po
co halagüeños, ¿Qué podemos pensar 
de la metapsíquica y los médiums? 
Paul Heuzé ha dado a esto muy a t i 
nadas respuestas en la "Ilovuo de Pa
rís". Hcuzó hace constar que los í e -
nómenos melapsfquicos se realizan en 
condiciones defectuosas: la luz ostá 
ausente y la oscuridad es completa 
para las grandes experiencias (mate
rializaciones, etc.) y una débil luz roja 
sólo es concedida para ciertos fenó
menos sencillos (trans-porle de obje
tos, ele.). 

Los asistentes han de estar unidos 
por las manos; en todas las expe
riencias celebradas sólo se habla de 
ruidos, cantos, plegarias, etc.; está 
prohibido ver y fotografiar, sin auto
rización del médium, a las materia
lizaciones y mucho m á s tocarlas o su
jetarlas. Hay quo reconocer quo todo 
«slo favorece al fraude de un modo 
ungular.- . -í-j < 

"Sin eontacto de las manos se ha 
«levado una mesa y se ha movido", 
declaran algunas personas, y siempre 
ocurre la desgracia que esto ha sido 
» noche antes o hace días y, cuando 
•9 intenta constatar, no se produce 
"ada do particular. Hasta las mismas 
«periencias de carácter "científico" 
"au sido bien poco demostrativas, co-
Bio ¡as que realizó en Pa r í s el In s t i -
JQ'O General Psicológico entre 1905 y 
"08 con la médium italiana Eusapia 
^ladino. Así lo declararon Brauly, 
"Me. Curie, doctor Roux y otros rau
cos asistentes, pues Eusapia se ne-
J*™ obstinadamente a repetir una 
Wcriencia realizada inopinadamente, 
naciendo así Imposible todo control. 

todos los concursos abiertos antes 

y después de la guerra no bán dado 
jamás resultado alguno y r.os ba r ía -
mos interminables citando los casos 
do superchería comprobados en los 
médiums, hasta en aquella Florencia 
Cook, de quo se servía el físico inglés 
Crookes, que fué sorprendida en fla
gran le delito de fraude. En resumen, 
es preciso que los melapsiqui&tas 
"prueben" que la metapsíquica obje
tiva es bien verdadera. 

Sin que tengamos u n í opinión ce
rrada y hostil, queremos quo se nos 
permita desear que lo que han pre
senciado algunas personas pueda ser 
pronto comprobado con todo el rigor 
deseable. El día en que un médium, 
controlado científleamcate, haya pro
ducido el famoso cctoplasma y rea
lizado fcnónienos de tclekincsia, etc., 
la metapsíquica habrá dado un gran 
paso y no so podrá decir que cuanto 
el control es más severo, los resulta
dos obtenidos son menos serios. 

Se puede decir, como regla general, 
que las experiencias cspiri'.islhs, que 
obtienen un gran éxito on los centros 
crédulos o mal .pertrechados para des
cubrir el fraude, fracasan "siempre" 
dolante do observadores escépticos y 
provistos de serios medios do control. 

El espiritismo es una especie de re
ligión cuyos milagros y prodigios só 
lo es tán reservados a los •convenidos 
o a ¡os adeptos complacientes. Mala 
condición para la propaganda moder
na, siendo tantos los santo Tomás que 
circulan en todas las materias. 

"Credo quía absurdum", según la 
frase que ligeramente se atribuye a 
San Agustín; pero, ¿se atreverían los 
espiritistas a convertirla en base de 
sus teor ías? . . . 

Flanimarion cree, sin embargo, co
sas bien absurdas, como lo demuestra 
en su recienUs libro pobre las casas 
encantadas o pobladas de duendes. 
Para e] popular as t rónomo no hay du
da alguna: los muertos vuelven. Las 
pruebas de estas apariciones las pre
senta en forma de anécdotas, do "he
chos diversos" del más allá, quo le 
han sido comunicados por corespon-
sales crédulos. Pero suelen decir los 
espiritistas: 

—Entonces sois como Lavoisicr, 
que negaba la existencia de los aero
lito?, cuando está bien demostrado 
quo caen piedras de lo alto. 

No confundamos lo natura! con lo 
sobrenatural, nuestro mundo con el 
otro. Tenemos la segaridad quo un 
día nos comunicaremos con Marte, 
•quo un avión dará la vuelta a la tie
rra en treinta minutos, que nuestros 
nietos quizás fabriquen oro, que la 
cirugía a lo Yoronoff multiplicará los 
Matusalenes, etc. Pero nos resistimos 
a creer en los espíri tus, que rondan 
por los pies de las mesas o se pasean 

por sótanos y desvanes, asustando t 
la gente. 

Lo cierto es que hay una línea d i 
visoria, una frontera que franquea
mos por la muerte y que Ignoramos 
en absoluto lo que hay detrás de ella, 
pues en este viajo nunca se han ex
pendido billetes de vuelta. 

¿Se desgarrará algún día el velo de 
este misterio?... Quizás s í ; pero no 
creemos que la luz pueda venirnos 
por parte del espiritismo. 

FRAY GERUNDIO 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Fué detenido en la talle de las Cortes. 
cruce con la de LlansA. Alejandro Muía Pu
jol, que, en untó'n do olio sujeto que se dlé 
a la fuga, líabia sustraído del bolsillo In
terior -del chaleco varios doeumentos de Im
portancia a Juan Farrí^, de cuarenta y tres 
«dos, domiciliado eu San Baudilio de Llo-
bregut, calle (Jalapa, número 5. 

— José For Usedo Uegé de Valencia en 
el vapor "Canalejas", habiendo entregado en 
el muelle de Espafia a un sujeto que se fingid 
mozo, una maleta con ropas y dos oajas de 
quesos, de un peso de GO Ulos, para que 
se los llevara a su domicilio, sito en la calle 
de Muntaner, 1*0, sin que le haya vuelto 
a ver más, saliendo perjudicado en 800 pe
setas. 

— Dina Benikimoner Guenooum ha de
nunciado a la policía a un sujeto al que en
tregó en Vilafranca del Panadés una maleta 
con ropas y efectos, valorados en 2,000 
francos, para que se la llevara a esta ciu
dad, cosa que no verificó, habiendo desapa
recido con todo ello. 

— En la Rambla de Catalufia fué dete
nido el descuidero Jos-i Hueseas Pérez, que 
se apoderó do un paquete de tejidos, valo
rado en 225 pesetas, del carro de la casa 
Serra Oller y Cotnpafiia. 

— Pilar Morléo Salamero, portera de la 
casa número 48 de la calle de Enrique Ora-
nados, ha denunciado a la policía quo los 
ladrones penetraron en el piso quinto, don
de tiene la habitación, fracturando la reja 
de una ventana, y llevándose unos pendien
tes de oro, valorados en 400 pesetas, 15 en 
plata y varias prendas de ropa. 

— El jefe de la estación del Norte ha 
puesto en conocimiento del Juzgado, que 
del muelle de llegadas de pequefia veloci
dad, había sido sustraída una expedición 
de goma, peso 35 k'.ios, valorada en laO 
pesetas, perteneciente a don Manuel V. Mar-
oet. 

— En la estación de Francia los ladro-
nos rompieron el precinto de un vagón, ¡le
vándose varios paquetes de expediciones de 
embutidos, de crecido valor, ignorando quié
nes sean los autores. 

— Ramón Fuster Anloll ha puesto en 
conocimiento de la policía que dos desco
nocidos le timaron, por el procedimiento de 
las misas, quinientas pesetas que tenia guar
dadas en la Caja de Ahorros. 

F T e r r e n o a , i p e t g s t r e n 3 0 s t ñ o s 
En I» calle de la Marina, lado del Parque. Dandi» 100 duros lo restante pueden pagarlo al cabo de 20 años. Precio S'SO pesetas palmo. 
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Temas sociales de actualidad 
LOS SEGUROS SOCIALES IN
TERNACIONALES 

Los seguros sociales, por lo qua legiUma-
moole representan desde «1 punto de vista 
del nuevo derecho, j por lo que signiQoiui 
como recursos para que el trabajador pueda 
lia.-or trente a las situaciones dlóollea de su 
vida—paro forzoso, enfermedad, Inutilidad 
física, vejez—, euteofian actualmente un 
vasto y complejo problema Internaoloaal. 

Sea cual fuere su naturaleza, as decir, 
sea cual fuere su flnalldad. el seguro tiene 
un gran alcance social. Por de pronto, evi
dencia la conquista de un derecho más por 
la clase trabajadora, a la ves qua demuestra 
que los Estados no pueden sustraerse a estos 
problemas y se ven obligados, por Instinto 
de conservación y por principios de justicia, 
mejor aun, de solidaridad, a no dejar huér
fanos de protección a ios obrero* en aque
llos casos. 

La teoría del seguro, que en al fondo no 
es más que la teoría de la previsión enaan-
cbada y basada en normas da derecho, no 
sólo se consolida, como sa consolida también 
la del muluaUsmo, sino que, al Igual que 
(•sin. va penetrando en las roalldades. Loa 
Estados la aceptan y practican porque me
díante ella reparan una de las mayores mons
truosidades del capitalismo: la da oooa)do
rar al trabajador como un simple Instrumen
to de producción: Los obreros la defienden • 
Imponen, sin perjuicio de sus aspiraciones 
osc-nciales, por considerarse sores racionales 
y no máquinas y porque le* sitúa en condi
ciones ventajosas para la lucha por sus con
quistas definitivas. 

Como la cuestión de loa seguros es pro
blema que interesa a todos los palias en que 
sa han suscitado las luobas obrero-patrona
les, especialmente a aquellos en que la in
dustria ha adquirido gran desarrollo, como 
en Francia, Alemania, Bélgica, Inglaterra, Es
tados Unidos, hay una tendencia bisa mar
cada a dar a aquéllas—en ouanto sea po
sible, que puede serlo mucho—carácter y 
relación internacionales. 

Tiene esta pretensión en m apoyo el he
cho de que la legislación del trabajo co
mienza a revestirse de oar&cter Internacio
nal merced a la conclusión de convenio* y 
tratados entre distintos paise* o entre países 
de un mismo grupo politieo. 

Además, existan los medios a órganos 
adecuados para Implantarla: Sociedad de Na-
olonea y Oficina Internacional del Trabajo. 

Ea un estudia publicado por el profesor 
Krzoczkowskl en la "Ravlata Internacional 
del Trabajo" se trata, asta materia y sa pro
pon* acere* da «11* una loluelón orlglnaL 
que segununent* será tomad* «n aonslda-
raclón y discutida. 

A Juicio de esta escritor, lo* tlstema* ao-
tuales do seguro* difieres mucho d» pal* • 
pala, sin qu* ta hay* hecho ningún esfueno 
para oooñilnarlo*. Cree que el defecto d* 
unificación *• deb* * 1* oonvplajldad da los 
métodos empleado* y al Mtado «nbrKuurio 
del desenvolvimiento de lo* Mguro* social** 
•n gran número d* palies. 

El profesor Krsoczkovrski «peo* oomo 
síntesis de su eHterlo: 

Primero. Qu* 1* política de lo* seguros 
sociales debe atender a la -uníficaolón Inter
nacional de todos lo* sistemas practicados 
en lo* diferentes países. 

Segundo. Qu* esta iegislaolón interna
cional deb* ser f&ollment* adoptada por lo* 
Estado* adherido* * I organismo laternaeto-
ral de! tratajo, y í&lsE 

Tercero. Que deb* crearse un nuevo Upo 
de seguros, qu* reemplazarla * todo* lo* 
sistema* aotu&lmeot* en vigor y ** basarla 
en este solo principio: pérdida del salarlo o' 
utilidad Independientemente de la* causas 
que I * han provocado. 

Hay una poderosa corriente universal a 
favor del internacionalismo, que no es— 
permítaseme esta .iclaraeión elemental—la 
negación de la* nacionalidades, sino «1 re
conocimiento pleno de su existencia y el de 
la relación de BUS Intereses económloos, mo
rales, artísticos y oientifieo*. Tal corriente 
ha surgido despué* de 1* guerra, como una 
nueva necesidad de la Humanidad. Para en
cauzarla se constituyó la Sociedad de Na
ciones, que es ya un* bella Esperanza de 
paz y armonía entre lo* pueblo*. Esta or
ganización, que da un carácter esencial
mente unlfieador a la legislación protectora 
del trabajo, lo dará también a 1* política de 
lo* seguro» «ocíale*, lo cual equivaldrá a 
un gran paso de avinee en esta Interesante 
materia. 

LOS CAMPESINOS RUSOS Y 
LA REVOLUCION COMUNISTA 

Una de la* dificultades mis seria* y más 
grave* con qua tropexó la revolución rusa 
al pretender Implanlár lo* principio* de so-
olalisaclón da la riqueza, fué la de la acU-
tud de los campesinos. Estos, no solamen
te ee resistieron a atemperarse * la* for
mas del nuevo estado de rosas, esto ea, a 
lo* objetivos económico* perseguidos por 
el magno cataclismo. Bino que, además, pu
sieron en práctica una realidad qu* lo* con
tradecía: la del reparto de la tierra, mercad 
al cual aumentó conslderablcment* «1 nú
mero da lo* propietarios del suelo, al bien 
acabó oon lo» latifundios. 

El Gobierno soviético, acosado por múl
tiple* y gravísimo* problema*, entre loa 
qua dea ta caben, por su magnitud, 1* reor
ganización de la producción, los intentos 
contrarrevolucionario* del capitalismo Inter
nacional y «1 bloqueo * que hablan someti
do a Rusia alguna* Molones europeas—Fran
ela e Inglaterra, principalmente—, tuvo que 
tranalgir oon 1* Mtltud d* lo* eampeslnos, 
aosptAndots oomo ua mal menor, y* qu* 
seta fuera* *oel«l. da ser írancament* hosti
lizada por eso, podía troears* «o «fio** eela-
borador de cuantos luchaban por destruir 
1* República comunial*. 

La extensión del *a*lo y la erlTUn^t* de 
los grandes latifundios • concentración de 
propiedades territoriales «norme* «a pocas 
mano*, {tablas «nado, hlstórl carnea ta, 1* 
oxiatencla da na* noaasroslslma masa obra-, 
ro-agraria, qe* vivía «n lamentable* condi
ciona» da miseria flsloa y espirito*]. En lis 

trágica* reaUdade* de la población oamp*. 
alna *• templó muoha* veoe* el alms a. 
ToUtoy y halló rica* fuente* d* Inioh-,. 
olón Máximo Gorkl. 

Par* cía gran masa. Ignorante, rcilgio». 
explotada, no existía más que un Ideal: «( 
da poseer la tierra. La revolución habí», 
pues, forzosamente de ser aprovechada po| 
aquélla, para ese objetivo. Lo» soviets, itg 
dejar de reconocer la gravedad qua eitó -o-
presentaba, lo respetarDa, pero pretendien
do, al mismo tiempo, encauzarlo, en cuanta 
fuese faotibie, oon arreglo a lo» nue\a» 
principio» Instaurado». 

En Rusia eran desooaocidas, ante» da 1* 
revolnelón comunista, la» cifro* globales d| 
los obraros campesino». Desde luego, sabias* 
qu* cada alio Iban cinco o asi* millones da 
la* provínolas del Centro y del Noria • 

_baoer la recolección en al Sur, y qua, 
además, en todo el pala, ua* gran pari* 
procuraba completar la* rentas Inrufiolen-
te* de las tierra* que poseían, trabajando í 
Jornal pora los grande* y medianos pro-
pletarlo*. 

Después del reparto, el número da las 
familia* que no poseían tierra*, número qn* 
repreaentaba un 11'8 por 100 d* la pobta* 
cióa campesina en 1911, descendió a ua 
i'S por 100 en 1922. 

Por eareoer de elementos de cultivo, d* 
ganado y dt aperos d* labranza, mucho! 
de los nuevos propietarios, asi oomo por la 
insDfleicncia del terreno qne Ies fué adjudl-
eado, que, generalmente, aa poco mayor ó* 
una hectárea por famllli. el reparto no bt 
conseguido extinguir la población obrar» 
campesina, que necesita alquilar sns brazo* 
para subvenir a sus necesidades. 

En 10J1. el Gobierna sovlótloo pubHoó us 
decreto prohibiendo el empleo de la man* 
da obra asalariada en la agrloaUora. Pero na 
fuá obedecido. Entonces, en 1922, dictó al 
Código agrario, qn* reconoce a lo» campa* 
sinos qu* trabajan' personalmente la tlerrt 
el derecho a emplear la mano de obra asa* 
larlada, • condición de «moldarse a I» •<* 
glslaolón sobre el trabajo agrícola. leglali* 
olón que es mucho más flexible que la de la 
Industria, aobre todo en lo afectante a la 

CaloúUa* en un millón al número <U 
obrero* propiamente dichos que trabajas 
en la agrlonltura. Da ello* sólo ÍOO.OOO el-
tán sindicados. Los salarlos qne perciben as* 
tán «n un nivel infartor al de ante» de I» 
guerra. En Moscou represen tan el 89'1 P<* 
100 d« lo* de entonce*; en Knrsk, «1 80't| 
en Vologda, el SO'i; en Saratot, el 50'5, 1 
asi, ea proporción análoga, en todo» W 
centro* rurales. 

Todo* «ato* defeotos—son defecto» pot* 
que los heotoo* a que a* refieren encuén* 
transe en paga* con le* prinoiplo» del e«* 
nmntcnio—e* explican por la reslilenei» df 
los campesino* a someter»* «1 nuevo dew 
eho y porque la magnitud da lo» problema 
planteado* al Gobierno eovMtloo lnn>e<"*» 
oon»*gr«r • eate asunta la atención y •<,"« 
vldad necesarias. Pero con el transcurso a» 
tiempo, tan pronto como Us demás dlflcm-
tade» «e vayan duloIBoando, es de creer qw 
la tierra será sometida a na verdaderc ré
gimen de soctalizaeióa y de Justlch. 

ANTONIO AVAL09 PBB5A 

T E K . l E G N " O J P X J E 3 3 L O S 3 B 3 C O 
Lado calle Blasco d« Garar. <*>" tachada a la calle Anfbsl y a la Orau Avenida de Colón que va a la Exposición, sitio de grandioso pof 
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S a c r i f i c i o s . . . . . 
Desconfiad do los quo gritan, de los que 

H erimn en cara sus sacrificios. Ocultan 
fejo «1 manto de su púrpura secretos egoís
mos, subterráneas ambiciones, apetitos in-
lonfesables... 

Un Ideal no tiene precio, no se coliza; 
quimera — ensueño, mujer o gloria— 

. ttopooo. Decir que eaorlficamos esto o 
líjuello por ellas, es ponerlas precio; equl-
nla a manchar de barro los fiancos de la 
Ilusión. 

Poner precio a una cosa es rebajarla, in-
trodaclrla en el mercado, ponerla al alcance 
it loa que tienen moneda contante y sonan
te, tanque no tengan corazón. Y poseer no 
w tener, porque tener, en el más alto y 
tírll sentido de la palabra, es "sentir". iGÓ-
CJ loa que sienten una Infinita sed de be-
fios Imposibles han de pirarse a medir sus 
manos sacrificios, sus aleteos lamentables? 

NI a medirlos ni a darles valor. Todo lo 
iontrtrlo. SI alguna tregua consienten, los 
itanes sobrehumanos y las búsquedas fan-
Usllcas será para reconocer lo pobre, lo 
pcaero, lo limitadísimo de nuestras fuer-
w, de nuestros tesones, de nuestras ofren-
iu... Comparado con la estrella que rutila 
lili arriba—un ojo de fuego abierto en el 
uul—no hemos hecho nada, no hemos dado 

luda, no hemos sufrido nada... 

Tuviéramos todo el Universo, con su Tiro-
dlgio de constelaciones, y todo lo daríamos 
sin vacilar; fueran nuestras las maravillas 
portentosas de las mil y una noches, y nos 
desprenderíamos de ellas a cambio do acer
carnos un palmo a nuestro ideal—ensucDo, 
gloria o mu je r—Asi , con desprendimiento 
de nlfios o de dioses; sin dar importancia a 
otra cosa que a nuestra fe, más aun: des
conociendo la posibilidad de que otras cosas 
puedan llegar a tener Importancia... i * 

;A ÍJBÍ viene, entonces, |oh mártires de 
papel de estrasal esa exposición detallada 
y calculada de vuestros sacrificios? i Creéis, 
acaso, que tienen algún valor, alguna suma 
trascendenela ? Poca, muy poca tendrá, se
gún esto, vuestra estrella polar. No estará 
clavada en el azul: estará a cuatro palmos, 
a la altura de un pesebre... No queréis em
briagaros en trayectorias ultraeiderales; 
queréis quo la vuestra termine en la pol
trona de una Redacción, de una secretarla, 
de un ministerio... Los ayunos de hoy son 
con vistas a los hartazgos de mañana. Vues-
tros sacrificios, trompeteados a los cuatro 
Tientos, son una letra de cambio... 

Y vuestros ensueflos se concrecionan ad
mirablemente en el brillo servil de los bo
tones de una librea... 

VICENTE GARCIA CIENPUEGOS 

en la tierra y El nos admitirá un día en IU 
palacio celestial." 

A cambio del donativo ofrecen las Mini-
mas una indulgencia plonarla y a ios quo 
den 50 pesetas o más ¡es apUearás sufra
gios anuales. 

No su puede negar que el negocio del 
donante es redondo, puesto que le harán 
los funerales en vida (1), 

La otra hoja que nio mostró mi buen 
beato era más oalegórloa, más contundente; 
ordenaba y exigía y, suprimiendo los cum
plidos, tuteaba «1 lector para mejor indu
cirle a obedecer el mandato. 

"Suscríbete pronto, mejor hoy que ma
flana", rezaba el prospecto, y antes "según 
es tu obligación de cristiano", y asi toda 
¡a hoja. 

Devohl los papeles t don Telestoro. que 
se los guardó tristemente, mientras me de
cía: 

—¡Cuánto sacrificio para ginar el cicloI... 
•—¡SI... perdiendo los cuartos! — lo re

puse. 
Me despedí de mi católico amigo, pen

sando que si seguía dejándose "sablear", 
bien pronto habría también él de editar una 
hojita pidiendo dinero, eon b sin Indulgen
cias. 

Y luego dirán del "timo de ¡na misas"... 
C. VILAR DE LA TEJERA 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
P e s e t a s r > o r l u c a L u . l s ' e n . c i . e i s * 

SI "Bablazo" místico está a la orden del 
| & , basta el punto do que los creyentes 
ItiUüeos, que jayl son ya muy pocos, es-
1 3̂ fritos con tanto pedigüeño. Véase, si no, 
1" qne me contó el otro día un buen seflor 
limigj, « quien encontré en la Rambla, mlen-
j n i con aire perplejo lela y releía un papel 
Itairsao: 
- —iCúmo le va, don Telesforo? le dije, 
l«adol« Un golpeclto en ¡a espalda. 
I —Hombre, no muy bien. Ya sabe usted 
IJM yo vivo de una modesta renta que me 
IWaíen nds ahorros ganados en la tienda 
| « ropas donde usted me conoció. Pues 
i!» *omo y • " I católico a machamartl-
l t m' 8us'a cumplir con lo que la Igle-
I^Prwcrtbe, me encuentro con que pronto 
y&H a no poder pagar mi hospedaje. 

—iY eómo es eso? 
IHúñ^íf4 usted. Yo pertenesco a una jior-
l« « i oonSregaolone8 y cofradías, estoy 
l'-ví. * otras t*ntM oüna benófloas, eon-
ItM «s'ndsmo a costear altares, imágo-
| ¡ . • "'P'Uas, eto., j , en fin, no pasa día 
l¡1.,(lB' m9 êa precisado a dar algún nuevo 
l i ls ;''ra M 8 oual obn piadosa; ade-

urf61"0- l*»ay más aún, don Telesforo T— 
mUrrumpi. «sombrada. S I ' 
r*'. hay m i , a4n_ Mlra 

IWri.mlenlra8 m« «Js^gafi» «1 Papel «pío 
fel í?Merval>» en la mano, sacó otro 

__°owilo, que tamblán me entregó. , 
pe^Tr™. usted — repuso—; en la portería 

en™ . *larm8 ioa »<*res en los que 
i M „ 'r*do MU" nuevas petlclonee. Ya 
^ hacer... 

•«lien aoa hoJa8 7' m verdad, que no 
aesperdlelo. La primera ealk editada 

po rías religiosas Mínimas do Mora ue ebro 
y escrita en un estilo tan pintoresco que 
no resisto al deseo de copiar algunos pá
rrafos. Helos aquí: 

"El buen Jesús quiso tener aquí un san
tuario abierto a todas horas para oír y ha
cer bien a todos, asi en el alma como en 
el cuerpo; aquí tendrán todos los españoles 
un potente pararrayos quo desviará la Jus
ticia divina Justamente Irritada, y las Reli
giosas Mínimas, con sus oraciones Incesan
tes y sus rudas .penitencias, conmutarán los 
castigos presentes y futuros en bendiciones 
de demencia y perdón; da aquí, como pro
nosticó la fervorosa Venerable,, habrá de 
venir el provecho espiritual y temporal, no 
sólo de Cataluña, sino también de Bupafia y 
del mundo entero. Las hijas del Santo de 
la Caridad son las designadas por la Pro
videncia para dar un hermoso culto al Def-
floo Corazón, enviando al cielo nna colum
na de fragante Incienso da oraciones, du
rante el día y por la noche, para desagra
viarle de las grandes ofensas que recibe. 
¡Ea, pues, fieles católicos, acudid «1 lla
mamiento, poned vuestro grano de arena 
en esta bendita (Ara tan grata a Dios l i Oh, 
devoto» del amante Corazón!, i podréis ver 
con buenos ojos cómo se derrumba esta 
templo por la aoolón de las lluvias? Haced 
un pequeño esfuerzo. La devoción al Co
razón divino de Jesús es la última miseri
cordia que Dios envía al mundo. Mostrad 
con obras vuestra gratitud al Sagrado Co
razón, a euya bondad debemos ef no estar 
en el Infierno. 

El tem()Io está cubierto; sólo faltan unas 
diez mil pesetas para poder utillzarso. Ayu
demos gozosos A terminar la casa de Dios 

A través de la 
Prensa 

UNA PLAOA ASOLADORA 
Dlcese, no sabemos con qué grado de »»» 

rosimilltud, que se piensa poner coto a la 
enorme carestía de los libros de texto; 
Igualmente se asevera que, a tal fin, habrá 
de Implantarse el texto único en cada ma
teria. Lo primero nos parece plausible en 
sumo grado; lo otro, digámoslo con toda 
sinceridad, se nos antoja peligrosísimo para 
ios propios Unes de la enseñaiua. 

Porque, ¿quién va a componer o a elegir 
esos trabajos magistrales? SI se habla del 
Consejo de Instrucción pública, las gentes 
se harán cruces, diciendo, y con justicia, 
que 11 componen en su mayor parte figu
rones políticos de muy poco fuste para tal 
empresa. SI se vuelven los ojos a las Aca
demias, donde también ha hecho de las 
suyas la política, escucharemos Iguales re
paros, porque ahí, cimo en todo lo que ata
ñe a sabiduría oficial, el caciquismo ha he
cho muchas hazañas, i Hay más sino ver lo 
que acontece con ia Academia Española, tan 
fatal para nuestro incomparable Idioma? 

El texto único traería Indudablemente el 
rezago científico de España, volviendo aún 
más funesta la acción del Estado en lo que 
atañe a cultura. Anquilosarla al profesora
do, encerrarla el progreso clentifloo en l i 
mites oficiales, estrechos. Inflexibles, y, a 
la postre. Impondría con mayor rigorismo el 
aciago régimen libresco con que hoy de
forman ¡a mentalidad Juvenil tantos sefio-
res carentes de aptitudes para la enseñanza. 
Otra Cosa serla el programa único. Pero si 
se fuese a él, si se acabara con la anar
quía presente, jno Incurrlríanfts en el gra
ve riesgo del programa "partidista", com
puesto según lo» antojo» o prejuicios del 
Gobierno que Interviniese en su formación? 
Supuesta la corta cantidad de lecturas que 
suelen tener nuestros políticos, ello sería 
de muy desastrosas resultas. [Pues asi que 
no han dallado poco con BUS planes docen
tes y sus calamitosas Intromisiones respecto 
a creación de cátedras I 
/ .(De "Informaciones".). 
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D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

CATALURA - VIZCAYA 

Después que se han conocido la* nombre» 
que ei fútbol de Vasconie euTta a CabUuOa 
para dtafatar en noble lid la supremacía de 
dicho deporte en nuestra nación, la emo
ción y el interés crecen per momento». 

La Federación del Norte Inrf'«lab(emente 
ha sabido escoger lo mejor de lo mejor que 
pones para alratnar la Tietorta más que 
prastnda entre las regiones. 

Loe "Icones del Norte", cuyo amor al 
sport 7 n su patria chica son admirables, 
han wbld» y lograda, preseiodiendo ds per
sonalismos de- club y falsas Idolatrías, seieo-
olooar a los jugadores que por su talar oon 
esencial y lógicamente seleeeloaables. 

Bolamente por esta razón los que miramos 
al más bello de lo» deportes por encima di» 
lo matetiel, no vertamos con asombro que 
la fortuna les acompañara ea le tiri. 

fasto es aai, que estamos flrmemente eon-
veiicldoe de que lo único que podrá dete
ner la técnica y el Impetu de los formldahk-s 
vascos será la barrera casi inexpugnable de 
nuestras defensas Zamora, Planas y Garrobé. 

Bn favor do nuestra aOrmación sostenemos 
que será reducidísimo el número de tantas 
que Ion vascos podrán apuntarse, sal como 
UiidWn sostenernos qae, gracias a la poca 
cobeaión, acomrttrldad y efecthrtded, • nues
tra delantera tampoco le será fácil apun
tarse un pequefio número de goal». 

I Lástima grande que nuestro conjunto no 
responda al valor do los defensas para poder 
aflrmar desde hoy que el triunfo del domingo 
deberla corresponder netamente a loo nues
tros I 

Afeara debemos resignarnos a esperar que 
la» lloras transcurran con el maldito Inte-

unstanetas imponen. 
¿VasentrinT iGalaloña* 

Planas, nspirán 

Ha sido muy bien recibido por la aQeióa ei 
Donbcnmionte de capitán del 
en tavor del popular defensa del F. C. 
oeloa 

Loe q«o no 

Dase como seguro qus les 
Plera. Alcántara y Croa, Ion primeros le
al osados y el ÚIUSM «Mtenlseiente de la 
grlppe. no podrán, muy a pesar luye, per-
tlcularmonte de Plera, contender ea ei eastak 
de maísDA. 

¿Samittor, Interior? 

Dfcess qae Saraitler, después de Jugar el 
áotual campeonato, dejará el puesta ds de
lantero centro para ocupar el t M j 
mente retiene el famoso rompe-redes 
tva. ei cual se retteari defiaUivamente. 

RAF. 

Campeonato de España 

El Comité dtrecheo ds la Fedsraeióa, des
pués de mO cootrarMadas par «atarmadedso 
y lesiones en los Jugadores Gres y Alcánta
ra, respectivamente, ha conteedonado al ecprt 
po qae debe defender loe colaras de nuestra 
región. Este equipo estará formado da tos 
siguientes Jugadores: 

Zamora — Planas, Garrobé — Trabal, San-
abo, Garulla — Piara, Marti. Samttler, t t h 
vellt y Segl: oom» suplente» bsn sido elegi
do» loa jugadores Cabedo. Torra Iba, Sana-
buja, PcUlcer, Tena C y Oliveras. 

Por lo que respecta a los representante» 
de la reglón vizcaína, como ya se ha dioho. lo 

componen la mayoría de elemento» del club 
Athlétlo de Bilbao, como se puede ver por 
el equipo que telegráficamente nos ban re
mitido 7 que a oonttnuaelón detallamoa: 

Portero, Jínregul; defensas. Vallan» 7 Ca-
reaga; medios, Sabino, Larraza. Peda; delan
teros. Germán, Laca, Travieso, Carmelo, Aguí 
r rezaba la. 

la» expuesto creemos que es suficiente pa
ra comparar ei valor de los dos equipos 7 
apreciar la importancia del partido, qno debe 
tener lugar en ei terreno de Juego da Los 
Co.-ls. 

de Cataluña 

Maflana se loa partidos del 
rT»»i»a dtantua al gru

po B que a continuación so lndtaav»> 
Júpiter-Graeln, campo del Júpiter; Bada-

looa Ayeai;, campo del Badaiooa, 00700 par
tidos fueron suspendido» por canon dsi en
lode del eampo el primero 7 por Incidentes 
oeurrtdúe duraste ei partido el segundo. 

Organfwdo por la Unión de Tramoyistas de 
Barcelona y su radio 7 con la cooperación 
de (a Sociedad de electricistas de teatro se 
celebrará en el campo antiguo del Barcelona 
un partido de fútbol el 10 da febrero próxi
mo, a las once de la maflana. 

Equipo de la Sociedad de eieetricistae de 
tentrer Gdngnra — Rins, Liso — Roque, 
Lain, Benito — Calle, Andrea, Abfléo, Fabre-
gat. Bario. 

Bcservas. Pérez, Hernández, Asensl, Fells. 
Equipo de la Unión de tramoyistas do Bar

celona y su radio: Ser queda — Janozzo, Ma
la — Alíer, Cantl, Calis — Redígales (hijo). 
Cataié, Fuentes, Darán. Navarro. 

Renarvnsk Vfc, Puíg (hijo). Aran*», Pulg 
(hijo). 

Arbitrará el encuentro don Andrés Doria, 
da Génova. 

BOXEO 
Campeonato de Europa 

La traMandeaeia rilrawitaart» del «Ma-
baia que tan da tfisputarae en al campo da 
Las Corta Plet Hobln y Ricardo Ala 
on Juago el titulo do [Ba»p»in da 
peños vwllars. fea aM 
mente por isa deportistas 

La fern» aayüñdHa a que ha 
permita que se abriguen grandes 
en su actoaclón. Plet Hobln, eotrenadtskao y 
dnebo en esta clase de grande» eorabafea, 
snpane un elementa da prueba de aba» ex-
espolonnl. 

M O T O R I S M O 

La oarrara da La B»t>assarta 9 el cuarto Oran 
'•rendo do voltaratsaa 

BaalbMd ya la antorlzaclón pera oelabrnr 
estas dos pineftns as fea flsebaa pedidas, que 
soa d ti ds •ayo pana la de La Rabasaadn 
y al i t de octubre paca ei IV Oran Premio do 
iMIunllaa, la Jheatlia de Penya BkM. sa
tiva ka flaattaae pon M argaalanWii da Ina 

me Jante en esencia al de aOoa entertoraa. oí 
taaaaotn ptaaanfarl algiin— modlfteaeto-

BM, qaa serán puMInada» ennndo hayan mo-
taaida la aprobaeién da loa oorrespondlaotee 
paiteraa deportivo*. 

Parces fseguro qus dicha oarrera alcance 
eot» ala adn laywtwnM muy auperter a la * 
loa afloa áatartoraa. Loa rapresen tantea da 
maraña extranjeras están gestíarundo que 
para partlofpar en ella vengan alguno» ds loa 
mejana pOetaa da las casas matrices con ana 

{cochea espectalen. 

Respecto al IV Oran Premio de Péova Rhin 
a pesar de su lejanía, se tienen 7a fes meio 
f " ^ P ™ ^ " ? * eMn*0 • P^eípeclón di •a a is Importante» marea» de litro v „ 
de toda Europa. 

Por lo» cambios de impresiones habidos 
pareos que son Sabadall 7 Tarrasa la» po. 
b Jacio ne» que mayores probabilidades tie
nen de ver an circuito teatro ds la tamo»» 
prueba InternaefonaL 

J U N T A S 

R pasado domingo celebnlss en fe ha. 
portante entfdttd Sport CleDsU Catalá' fe r». 
glamentaria reonlón general, a la qae con. 
corrieron gran número de aaoandes. 

Abierta la sesión, dióse lectura del teta 
do la anterior reunión, que fue aprobala ; or 

Mfaaaata y Maa escrita Msosorta de aecra. 
tarta, que eoMtttuy» on doamatad» tra
bajo do la labor desarrollada por fe Junto 
directiva sáltente, a la qna ee acordó dar na 
voto da gracias, asi como taartUta al aeen-
tarto, por an bien acabado trabajo. 

Siguió a ello fe Matura 7 aprobación d» 
cuestas, per ei tesorero de n entidad, era-
probándose la recta administración qus pre
side todos loo actos do la sitada entidad 7 
al estado floreciente de caja. 

Verificóse con mucho eotnafeamo el re
parto de premios da esearsionlatno, eoa-
slatentes en medaBaa da plata 7 diplomas da 
M entidad y diversos objetos, donativo da 
aigunoa industriales, entre ellos ana precio»» 
bicicleta para el qno hubiera efeotaado ma
yor número de excursiones, rasgo que n 
repetirá este alio, gestionando la Junta di* 
rectlva el conseguir otra bicicleta como do
nativo. 

También causó revuelo la Iniciativa de em
prender ana campaña en fkner dei eampefet 
da Espada y earapain da M entidad Jaime Ja* 
ner, para faollltarie los medto» de pued» 
tomar parte en la vuelta a Franela del pre
sente aflo, en colaboración oon la» demé» en» 
tldade» ciclistas y con la ayuda del ciclismo 
espafloi, para que pueda éste estar represen
tado en tan magna prueba, para lo eual esto 
entidad comenzará aegnldamenM an mi» »*• 
ttea aalu» uMn 

a M reaoeaolóB d» loa 
loaTeedo ai r.om-

rado aartto a M entidad. naaHMfca per da 
Ique Funtá. que por tercera ve» ee roa»' 

«KM para el earga da praaldenta. peraon» 
qoa goza da grandes simpatía» • • f * ' 
efeaaan y qna auentn oon —ahaa reiamoo» 
7 eonocimlentoa. Influencias qaa fedaada™» 
an el praaOglo do M eRada entidad, a la 
telloitainoa por an próspera mareba en el W 

Bt R. Aero Club da Catalnfla ha celebrad» 
la Junta general reglamentarla para fe reí»* 
vaaáón de la JunU dlreotlea, alende elogio»» 
rtoawnaldante el Ingenien» sefior Pujol, 
entes ei ingeniero piloto sefior Lerlng. (11™=; 
Mr da M CoaspalllB Transaáraa eapaflela y « 
sefior Carreras, director de fe Compe» 
Aérea Marítima MaBorqninn, 7 P"* * ^ 
do —aralarto el oonooldo antomoeflteta m»»-

lás do la Lagoaa d» Cantero». y 
Se leyó la relación de lo gastodo en • 

cuenta da aaroniutiea, qae reeponde ai —" 
talle siguiente: . 

Gasto de campo, 15.M» P » ^ : 9 ^ " ,ta 

da viaje dei aeflor Ganodan. i.tOT, 
aüa al pfioto aafiar XaaM. »-500; 

gado pormetore», 1.016: aapleado del ea 
po. 1.800. Total. 33.467 P"***^^ T 

Se dló cuente de lo» plano». »*"•' j , 
gestione» realizadas en ootoDoraclón co 
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Aeroaáulloa militar para «I estableclmlaoto ¡ 
úei puerto aéreo de Barcelona. 

¿o nombró socio da mérito al general 
Eeüafüo y oe acordó la ampliación de la Bl-
tliotíca técnica, la cual se organizará en 
(orma que pueda aer -visitada por el público 
m horas determinadas. « 

| X O U B « I O N I « M O 

El Sport Ciclista Gatalá celebrará maflaaa 
una excursión a la plntoresea emita de Bru-
més. al pie del castillo de Aramprunyé, sobre 
ti pueblo de Oavé. Se saUri a laa seis de le 
nillana de la plaza de la Universidad, verl-
fleando la Ida por le plaaa de Espafia, Bórdela, 
Boepltalet, Cornellá, San Boy, Vlladecans y 
Oavi, lo mkame que el regreso, pasahdo par 
b Pont del Ferro. Como en esta ezoursidn 
impexaré a contarse la valides para obtener 
h bicicleta que a fia 4a afia se regalará al 
awrslonlaU que baya beebo nayer número 
ái eicnralonea durante al mlamo. la Junta 
ébeoUva y al capitán da excursiones da la 
Ada aofldad reomnlendan la aHlatwéa a 
Mae loa que tengan Interás en daatfi-
tum. 

• • • 
Uanaaa la Agrnpaolán exusa aiaalats Júpl-

ter istebrará AsaruMea ganaral ordinaria de 
toelM a las dlea da la mafiana. aa M local 
ioekl. ZZ-Z?** 

U . ORFCO OC M M 

Una m a n i f e s t a c i ó n d e 
cultura c ient í f ica 

ta el Orlad da Sana aa ka celebrado ana 
ttnpátlea manlfestaolda de «altura elentl-

Dicha antigua entidad, que aparte da so 
Insertante saedón coral, cuenta eos otras 
nrtat seootonea de cultura, de benefleeoela, 
ta socorro mutuo, de excursionismo, etc., 
toro «1 acierto de organlaar una conferencia 
lobra "Astronomía elemental* a sargo del 
JoTen aficionado a esta ciencia don Juan 
Staetiss Cano. 

Aate mawrooa ooneurrenda <tt¿ comienzo 
•1 acto con una breva y sincera preaentaelón 
M teflor Sáaobes Cano por parte del presi
ente del Orfed, don Jacinto Laporta. 

Principió el aeflor Sáncbes Cano diciendo 
9* aa prsaentaba aate la concurrencia oo-
*• <• M i l i l i n afleionado a la más grande y 
M h de laa denctas. 

Bao aBaogulda alfHH 
' Nbrs los comienzos de la alan ala aatrooóml-

sobre la Igaaranela actual da la a taña , 
wnceptuando esa Ignorancia general como 

verdadera ceguera del Hombre clvülia-
0' auando, con el estudio de la astronomía, 

en ««Peoial, ta lograrla un acrecentamiento 
* «"«tea 7 afletones nobles. Indicó la la-
•••sble ead«ld& del estudio de los prtncl-

Mtwnftaluus aa la mayoría de las es-
•'M, expresando también los graves erro-

Vjue ae cometen en muchos casos en la 
'"• 'unía da loa alemán toa da astronomía, 
Z r — y o responsables a los Eatados y en 
2 " ™ " * l0B Padres; a loa prlmeroe, por-
^« presupuestan enormes cantidades para 
J J J * ««y «MOMUa reodimieeto para los 
á ^ T ' 7 a loa s sana Usa BQMBS dcaatien-

aeouenctaa de éatos, «ra filosóficas? ora de 
aplicación a la vida material, son m mejor 
base, en que pueda elevarse la dvllIxaeJón in
trínseca. 

Acto seguido pasó a hablar el disertante 
de "Los eclipses", tema escogido por tratar
as de fenómenos Interesantíalmos. 

Expuso rápidamente la situación de la 
Tierra y de la Luna en el sistema solar y 
sus movimientos respectivo*. Valiéndose del 
encerado, tramó laa órbitas de ambos astros 
con al fin de demostrar cuáles son las eon-
dlcjeaea aa que debaa encontrarse loa mis
mos respecto «I Sol para que ae 'cumplan los 
eclipses, tanto para los del astro central co
mo para los de nuestro satélite. También de
mostró, mediante el trazado de figuras apro
piadas, la sombra y penumbra en las dos 
alasaa da aoUpaaa, eonidgnsndo varios pun
tea de detalle referentes a loa "'YirTt 

Después de aquellas demosLraclanea, to
das ellas muy claramente expuestas por al 
aeSor Sánchez Gano, aa proyectó ana admi
rable eoleeoléD de «BeMa detddameala oe-
a w tartos por dicho ae&or relativos a las di-
vareas cuestiones tratadas durante la con-
(eraaeia, como la proyección Ideal del ca
no de sombra de la Luna sobre Europa en el 
excepcional ecttpaa del 17 de abril de 1912. 
curiosísimas fotografías de los eclipses de 
1900, 1905 y 1914, varios aspectos de la 
carona solar en los máximos y minlmoe áe 
•anidias da Sel, protuberancias solares, mag
nificas fotografías de la Luna, y, por fin, uaa 
serle de hermosas fotografías de regiones 
oeleetes 

Terminó la eonfereoeia maniíestando que 
lo dicho y observado por medio de Isa pro 
yecelones luminosas no ara atoo un rincón 
inalgnlfloante del Infinito, una faceta de la 

í „ aag—aya porque desalíen
lo, ¿q(¿er,odo formación Intelectual de 

«, ¡?**9W ¡J penuria en que viven muchos 
»"«6to "«nufleos. no siendo ello el mereo»-
l̂ ssenu ,a* Mft»«"<>«. a la par que re-
^ 2 * u n freno considerable a laa espe-

8 T adelantos clenliSeos, ouyas eon-

cl 

Infinita belleza, de la Inagotable armonía, ca
si parodia da laa sublimidades y de los mis
terios da la Naturaleza. Agregó, por último, 
qua mediante «1 estudio e interpretando laa 
leyes naturales ae obtienen los mayores go
ces espirituales, alendo asi cómo ae crea la 
verdadera aristocracia de los hombree, cómo 
se forman loa hombres conscientes, libres 
de todo Instinto ruin, para dejar de ser, 
también. Juguetes de groseras y repugnan-
tea voluntades ajenes. 

Aplausos prolongados premiaron la acer
tada conferencia del sefior Sánchez Cano. 

Contamos que el Orfeó de Sana repetirá 
con frecuencia aatoe actos, tan agradables y 
útiles. No puede esperarse menos de usa en
tidad que cuenta con una luddisima histo
ria y aa la qua aa bailan agrupados hombres 
da mérito y da buena voluntad, quienes ca
racterizan, no tan sólo la Junta del Orfeó, 
sino también laa diversas secciones del 
mismo. 

VIDA REGIONAL 
BAROELONA 

SABADELL 

Don Juan Fellu Pona se encuentra casi 
restablecido de laa lesionas aufrldas a con 
secuencia del percance que le impidió con
tinuar tomando parte en la% carreras de au
tos habidas el pasadd domingo por la mafia-
ns en el Autódromo Nacional do Sitges. 

— Bn la última sesión municipal se acor
dó no tomar parte ea cauaa ea el praeaoa 
que se sigue por el Juzgado de primera ins
ta ocia de sota costra la Sociedad La Gre 
mlal, por aaoclaeidn Ilegal, an perjuicio del 
Estado y Ayuntamleate. 

Ello no obstante ae acordó también ao ro-
uuociar a la todemnizacidn de perjuicios que 
pudiera caber al Ayuntamiento. 

No falta quien dice que na aorta extraño 
que el samarlo en cuestión tuviera a última 
hora Interoaantaa y sensacionales ramifica
ciones. 

— Serla muy conveniente que por quien 
corresponda se dieran las oportunas órdenes 
para que fueran limpiadas las aceras ds la 
calle de San Gugat, pues algún trozo de ellas 
está en na estado poco menos que Intransi
table a causa del barro. 

El cerresponsal. 
MANRBSA 

Para' aminorar la escasez de viviendas, en 
grandioso edificio Docks Manresaus se ha 

empezado la construcción de habitaciones 
para obreras. 

Dada la rapidez en el trabajo, podemos 
egurar que en plazo breve quedarán dí
as fcahUaiHsiin terminadas. 
— Ha nevado copiosamente en laa monta-

ftaa do Barga. 
Cae Comisión del Ayuntamiento da as

ía astado en Tarrasa coa objeto 
el sistema que dicha elodad em

plea pera la limpieza pública. 
El corresponsal. 

•VILATHANCA DEL PANADES 
Par orden del nuevo alcalde, don Juan 

Torrea, loa aereaos vuelven a aauaeier la 
bota y el tiempo y, en vea «el garrote, asan 
la carabina, tal como estatuye el reglamen
to de empleados municipales. 

— Ha caído una gran nevada en la atorra 
da La Uaxun» y a cauaa da la adaaoa ha 
bajado mucho la temperatura en el Baao del 
Pauadés, donde llovizna. 

1 B correspoaML 
TABBASA 

13 delegado gubernativo don Jorge VHla-
mides visitó la Escuela de Industrias da asta 
dudad, quedando altamente satisfecho «o su 
risita. 

También be visitado algunas escuelas na
cionales, habiendo efectuado visitas de Ins
pección a los Ayuntamientos do Vlladeeahalls 
y Matadepera. 

— Para el próximo mes de Febrero está 
anunciado un cielo de conferencias organi
zado y patrocinado por el delegado guber
nativo sobre el tema general "Educación 
patriótica". 

El corresponsal 
TARRAGONA 

Ea al teatro Principal dlóse el tercer con
cierto de la temporada, organizado por la 
Sociedad Filarmónica de Tarragona. 

El numeroso público escuchó entusiasma
do la ejecución del programa por el Trio 
Víena, alendo muy aplaudido. 

— El general gobernador ha recibido del 
director general de Administración un tele
grama, recordando que ea virtud do la real 
orden da 19 de octubre último, publicada 
en la "Caceta" del 22, se suspendieron to
das las oposiciones y concursos anunciados 
y que la autorización pedida al Directorio 
para proveer las vacantes de secretarios de 
Diputaciones, contadores y depositarios has
ta ahora no se ha concedido. 

— A los 65 altos ha fallecido don Jaime 
Ulleras, padre del ex concejal don Agustín. 

El corresponsal. 
LERIDA 

Ha sido Inaugurado el Campo Escolar, coas 
truldo a iniciación del claustro del Instituto 
provincial por don Trinidad Arnaldo. 

A dicho acto asistieron todos los alumnos 
da las secuelas públicas y particulares, les 
del Instituto. Escuelas Nonóales y loe sal
íalos de los establecimientos de beneAeen-
ela ds la Mancomunidad de Cataiufta 

El corresponsal. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n 
La prórroga del presupuesto municipal no debe ser 
obstáculo para un up'us de vida cara" que alivie la 

situación de los empleados municipales 
liemos estudiado deleaiáamento la real 

orden circular de Gobarnaclón. publicada en 
la "Gaceta", sobra la prórroga de loa pre-
Hupnestos provinciales y municipales, 7 ate-
niLiiiJonoB en lo que respecta al Municipio 
de nuestra ciudad y a la errónea Interpre
tación que pueda darle a su espíritu la 
Umoráta y excesivamente escrupulosa ótica 
de nuestros ediles, creemos un deber hacer 
resaltar lo cspeolfloado en el apartado d del 
artículo segundo. Dice así: 

"iDoberán asimismo las Diputaciones 7 
Ayiinlamíentos suprimir de los nuevos pre
supuestos todas laa cantidades Incluidas en 
los actuales que respondan a gastos o ser
vidos temporales concluidos, y consignar, 
en cambio, las que sean precisas para dotar 
obligaciones leglthnanvente adquiridas duran
te el ejercicio corriente." 

Compenétrense oonolenzudamente nuestros 
raunícipes en el fondo de esta disposición; 
interpreten fielmente su espíritu, sin res
quemores ni apocadas actitudes, 7, aunque 
sólo sea en legitima defensa de la palabra 
empeñada ante sus subalternos, verin cómo 
se desprende tácita la obligación, legítima
mente adquirida durante el ejercicio corrien
te, de mejorar con un proporcional aumen
to—discutido y aprobado en definitiva, uni-
nimemente, con anterlorllad a la publloaclón 
d-; dicha real orden—la critica situación ds 
los empleados nnmlolpales. 

Nosotros, respetuosos con lo leglsladü, pe
ro convencidos de que el actual Gobierno, 
por sor fruto de un movimiento dvleo, tiene 
muy en cuenta las orientaciones o Impre
meditados defectos que una autorizada opi
nión le apunta, haciendo Justicia a su progra
ma, incitador a la colaboración eficaz de to
dos por el bien común, creemos que nuestro 
Ayuntamiento tiene el deber Ineludible de, 
sin eufemismos, con la sinceridad oaballero-
sa que exige la formalidad de un acuerdo 
adoptado—por el oual queda comprometida la 
palabra de honor de los votantes ante loa que 
oonfían en lo ofrecido—, exponer a la Direo-
ciún general de Administración local la rea
lidad escueta del delicado asunto, haciendo 
hincapié para no arrostrar ei ridiculo que 
les representarla la revooaolón, por segunda 
vez, de un acuerdo consistorial. 

Por encima de esos modestos Intereses que 
representan los perjuicios que puedan Irro
garse a los funcionarlos estA el prestigio de 
todo un Municipio, comprometido en una 
cuestión de delicadeza 7 humanidad. Y la In
tención del Directorio, al redactar esa disen

tida real orden, no ha sido precisaihente gra
var humildes y Justas aspiraciones da mere
cido mejoramiento, sino que su espíritu, co
mo todas las obras de los Improvisados mo-
rallzadores de un país degenerado eslá escrito 
para la sana 7 recta Interpretación de los que 
por sus cargos tienen al deber de aplicarlas. 

Las colaboraciones, para tener una tras
cendencia eficaz, deben axlmlrsa de cobardías 
que, en el fondo, con su tímida conformidad, 
sólo sirven para hacer obra mala 7 oonsu-
rable. 

QUE SE VAN 

Al cumplir los &6 años de edad, dejó de 
existir, en el vecino pueblo de Tiaua, el 
veterano amigo Pello Hosés, victima de per
tinaz dolencia, que hacia tiempo minaba su 
existencia. 

Desde muy mozalbete, fué Rosés un en
tusiasta de toda* las libertades, habiendo 
militado siempre en el campo republicano, 
por cuyo ideal habla sacrificado mía de una 
vez su bienestar. Su excesiva modestia, no 
le permitió nunca desempeñar cargos pú
blicos, a pesar de la clarividencia que po
seía 7 del talento natural que le adornaba. 
Hombre de una honradez sin tacha 7 da una 
virtud Inmaculada, logró compaginar su amor 
al Ideal con el de la santidad de su hogar. 
Fué un esposo cariñoso 7 un padre aman-
tlslmo, procurando Inculcar a los suyos los 
Ideales 7 virtudes que atesoraba, por lo que 
supo granjearía el respeto 7 admiración de 
cuantos, amigos o adversarlos, tuvieron la 
suerte de tratarlo. 

El acto del sepelio, que tuvo lugar ayer 
por la mañana, fué una verdadera mani
festación de duelo, en la que figuraban re
presentaciones de todas las clases sociales. 
Fué un homenaje al hombre bueno, cari
ñoso 7 austero, que con estolddad de hé
roe supo, resignado, sufrir las adversida
des de la vida. 

Descanse en pas el viejo soldado de la 
causa republicana, el amigo fiel 7 desinte
resado 7 reciban sus deudos, en particular 
sus hijos Miguel 7 Josó, la expresión sin
cera ds nuestro pesar. Vean si estas lineas 
trazadas mis que con el cerebro con el co
razón, pueden servirles da lenitivo al Justo 
dolor que les embarga. 

C a s o s y c o s a s 

Sin queref molestar al amigo, alao pu 
demostrar que estamos al corriente da la 1» 
bor literaria que viene realizándose en 
ciudad desde hace años, nos causa pesa qu¿ 
"Pritz-Gluok", seudónimo que popularizó ¡ii 
ce años quien es en Badalona asaz oonocid] 
en lides literarias 7 periodísticas, sea ui 
plagiarlo de marca. Asi se desprende daj 
artloulo "Ceniza en llamas", publicado aya 
en "Parandula" 7 que resulta una flel r» 
producción del que con el mismo titulo 
la luz en abril del pasado año en laa pá 
ñas del "Diarlo de Badalona", firmado ] 
Ramón Cuadrenoh 7 fechado en PulgoerJi 
Es lamentable que la senectud llegue hasta 1 
extremo de hollar la propiedad literaria. 

Bl "Noticiarlo local" me da las notas 
ra llenar esta sección. Véase: 

Un individuo que vive en el Ourugú 
siente oablleQo castizo, sin trampa ni iiar<j 
tón, 7 echa de n choza a su mujer 7 a 
hljita de 15 meses, dejándolas en mitad di 
la calle. Ese fulano, convencido ds que es 
el Rif todo se tolera 7 de que a laa posl-j 
clones del santón Abd-al-Amlgó no llega ' 
autoridad, le ha parecido mu7 natural reaiij 
zar la "hombrada", ciscándose Incluso cô  
la "pistola" de San Pablo. 

Buena recomendación para que un pl» 
doso casero lo nombre procurador. _DeJ«n 
tamañito al "Negre". 

Un fulanito se pasea honestameats poj 
unos campos de ooles 7 tubérculos, y 
pronto un desconocido le dispara unoa m 
lazos que hacen blanco 7 le producen ra»l 
guflos" en el ouerpo. Cómo es natural, mi 
nuncla el caso 7 lo curan, enoargAndose 
juez de averiguar lo ocurrido. A mi sp* 
tará ver cómo averigua el JuiKado unas 
las que sólo arafian la piel 7 dejan tranq"^ 
la 14 Indumentaria. 

I Cuánto adelantan las ciencias l 
• • • 

En el Fomento Industrial han hecho nujjl 
va Junta. Y los vocales ilson t"08". 
apuesto un pez que el se entera el señor • • 
fias renuncia el eargo. oun tom*, 'so 
sesión efectuó eon la máxima etiqueta j 
lemnldad. 

E L D I L U V I O publ ica d iar iamente informaciones de Badalona . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e 
l e c to r J b a d a l o n é s t o d o cuanto de i n t e r é s ocur ra e n d icha c iudad en e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p ^ 
socie tar io , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e tc . E L D I L U V I O d e f e n d e r á los intereses locales y d a r á preferen 

a t e n c i ó n a t odos los sucesos de ac tua l idad badalonesa. g s| 
Laa oficinas de E L D I L U V I O en Badalona quedan instaladas e n l a calle d e l C e n t r o . n u m < * i 
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Bao s( que ei uu buen cor&zúa. 
Un hombr* te ve «ooudo por un can 7 

tuna las cariotas de sus dientes. El hombro 
fomprendo que el oan base visto primero 
tooiado por el hambre, y todo j lameatAn-
dose de la mordedura, se compadece del 
agresor, lo recoge 7 en «u casa lo atiende 
analmente. Ahora falta sólo que el ean, agrá 
decido, muerda a toda la familia de su pro
tector. 

Alguna vea tenían que Invertirse los lér-
jnlnos. El perro ese no lame la mano que 
ie aiota, sino que muerde ta que lo acarl-
m. 

PADHH CR08PI3 

N o t i c i a r i o l o c a l 

De la Inspección en el Ayuntamiento. — 
Como saben nuestro* lectores, el coman
dante Inspector don Joan Gonz&lei Mora, 
que además de ta inspección administrativa, 
tiene a su eargo, ta resolución de otros dis
tintos problemas que afectan a ta población 
en genera], ba Intervenido en el pleito del 
eemeoterio nuevo, interesando ta eonve-
slenola de que fuese nombrado un nuevo 
geólogo, quien, como tercero en dlscordU. 
dictaminara aoerea ta o no conveniencia de 
que ta nueva necrópolis pueda emplazarse 
•n los terrenos destinado* al afecto 7 po
der asi resolver en definitiva tan enojosa 
eueitlón, sin que resulten maltrechos ni los 
Intereses 7 conveniencias Imperiosas de ta 
ciudad, ni los de aquellos propietarios que 
•s consideran perjudicados 7 temen por ta 
salud pública. Al efecto, 7 atendiendo las 
Indicaciones del comandanta seflor OonrA-
lea Mora, al rector da ta Universidad ha 
nombrado al doctor don Maximino San Mi
guel de ta Cámara para que haga ta nueva 
mspecelón geológica interesada 7 que debe 
resolver, amónlcmente, el asunto. 

• • • 

Entre las visitas que ayer recibió el señor 
•omandante, figura ta da una Comisión de 
auzUlarea de escuelas públicas, en súplica 
<U que se mejore ta precaria situación en 
que se sneuentraa. 

Convocatoria. — La Comisión de vende
dores ambulantes en general, que gestionan 
el poder vender nuevamente los domingos 
en U ptasa mercado, ha convocado a todos 
los de su clase a ana reunión general, que 
le celebrará maíiana, a las dles y media, en 
•1 bar Serra, de ta ealle del Arrabal, 41, de 
•!t* eludad, para darles cuenta de asuntos 
relacionados toa tu industria 7 de tas ges
tiones que vienen re al i «ando para el logro 
íe sus Justas asplradonee. 

Nueva Junta. — Bl Fomento Industrial 
•os eomnaloa, pera en publicación, que en 
la 61 Urna reunión general quedó nombrada 
• nueva Junta, bajo la forma siguiente: 

Presidente, don Ramón Barriga; vioepre-
•identes, don Josó Morros 7 don Carlos Ro-
«•! seoretarto, don Jaime Pulg Bspel; vl-
«•ecretario. don Luis Gasas Petll; tesorero, 

Andróe Sansa; eontador, don Joaquín 
^ o l l á ; arohlvero-bibllotecarlo, don Fran-
«Iseo VUSae Mllá; vocales: don Jaime Cam-
Wna, don Tomás Guardia, don Jaime Vltal-

d«n Andrés Prat. don Antonio Sltjá, don 
¿o&quln Guardia, don Joaquín Sarrtera. don 
oalvador Querol, don Eduardo Brugucra. 
*>n Jeirn» Tejedor, don Salvador Costa, don 
Joan N07 7 don Francisco Bosoh. 

hÉ^üi"101'- — Anlta BatUe' veolM a* ,a "^ftada del Onrngú. número 4, ha denun-
«oo que su marido, ftanotaco Uarllnei 

"*"cneí. ta expulaó Junto con una hija de 
"íumeB meses del domicilio conyugal. 

M Juagado Interviene. 
•J?"* ** ««>•• W eeo! — El Individuo 
Retaco Orlfd. da 6» afios. domiciliado en 

la calle del Sol, 41, fué curado en el Dis
pensarlo municipal de varios rasgoflo» en el 
cuerpo, de pronóstico leve, los cuales, se
gún manifestó, ie fueron producidos ea el 
barrio de Pomar por un sujeto desconocido 
que se dió a la fuga después da haberle he
cho varios disparos de arma de fuego. 

El Jutgado interviene para averiguar lo 
ocurrido. 

Una explosión. — A7er tarde, a tas tres 
7 media, en ta fábrica de Untes 7 aprestos 
que don Ramón Borrás posee en el barrio de 
Llupiá hizo explosión una caldera de vapor, 
derrumbando parte del edlflolo donde esta
ba enclavada. 

La detonación fué formidable, no tenien
do que lamentar, por verdadera casualidad, 
ninguna desgracia personal. 

Las pérdidas fueron de bastante consi
deración. 

(Cuidado con los perrosl — En el Dispen
sario municipal curaron a Juan Ecija Etapl-
nosa, de 26 afios, domiciliado en la calle de 
Cervantes, 90, de una mordedura en la ma
no derecha que le causó un ean. El lesio
nado, agradecido, agarró a su "agresor" y 
en casa lo tiene en espera de que aparezca el 
duefio. 

Denuncia. — Ha jldo denunciado el ve
cino de ta Riera de Jornet, 90, por no hacer 
caso del bando de buen gobierno. 

Ya no estamos en Bable. — Gracias a tas 
gestiones realizadas por al Juez municipal ha 
podido averiguarse el paradero de Eusta
quio Plano, autor de ta agresión a su her
mana Martina, practicándose su detención y 
siendo entregado al Juzgado que instruye la 
causa. 

Un acto digno de 
imitación 

La Juventud Socialista de Barcelona tleu» 
preparada para esta noche en su local, Pcu 
de la Creu, 14, una gran velada a beneficio 
del compañero José Jullá, quien se halla 
enfermo desde haré bastante tiempo, fal
tándolo a él los cuidados necesarios que 
requiere su enfermedad y a sus hijos 7 com
pañera, el sustento. VMe compafiero, que 
pertenece al oncio de panadero, está añila
do a ta Sociedad La Espiga, a la que sa 
ruega encarecidamente, al igual que a todas 
las personas de buenos sontlmlcntos. que 
contribuyan a tan humanitaria olira. 

So pondrán en escena "Las Codornices", 
de Vital Aza, 7 "Entre doctores'', de J. 
Abatí. 

El compafioro Armengol recitará un Inte
resante monólogo al final del primer Juguete 
cómico. 

Como el mitigar las penas humanas es 
uno de los más grandes deberes, se espera 
que nadie se negará a aportar su concurso, 
el que os agradecerá no sólo por el enferma 
7 su compaflora e hijltos, sino por la Juven
tud Socialista. — La Comisión. 

El pésimo servicio 
de Teléfonos 

Podríamos decir que el servicio de Telé 
fonos urbanos es tan pésimo que no ha
llaríamos ni un solo abonado que no dijera 
pestes de eómo se le atiende en un servi
ola que tan earo cuesta. 

No obstante 7 ser una cosa a que se nos 
va acostumbrando, son tantas tas personas 
que ae acercan * nosotros para que rece
jamos su* queja*, que estamos dispuestos 
a reproducirlas para que los direc
tores, lo* que pueden oorregir en parte mu
chos defecto* de material 7 de personal, lo 
hagan, que, desde luego, les habrá de ser 
agradecido. De no hallar seo nuestra* que
jas, tas que estimamos en extremo Inso
portables, seria auestlón de una serla cam
pana, invitando a colaborar a todos lo* abo
nados que resultan perjudicados a diario 
por dicho servido. . 

El caso que más nos oruevs b07 es el de 
un abonado que usa galamente su teléfono 
en tas do* llora* que tiene su despacho, 7 
por estar mal el aparato no puede dirigirse 
a nadie, averia que comunicó hace cuatro 
•emanas; posteriormente se ha personado 
en el taller 7 oficinas repetida* vece». 7 a pe
sar de que cada vez le prometen que al si
guiente día le será eamblado dicho aparato, 
es el caso que aun no le ha sido eamblado, 
conducta que, más que abuso, parece una 
verdadera burla. 

¿Be que no hay personal o aparatos? 
Con un mes bien se podía haber encon

trado de todo. 
Esperamos sea corregido tanto defeeto; 

el preolo de este servicio parece que bien 
lo merece. 

Ferias y fiestas 
Durante el próximo mes ríe febrero cele

brarán su fiesta mayor las siguienleg loca
lidades de Calalnfia: 

Barcelona. — 2, Lavorn; 1!. Esparrague
ra y Sarrlá; 14, Navaroles; 12, TenasoU. 

Gerona. — 2, Castelló de Ampuriis y Pa-
tau de Sabardera; 6. Campmany: 14, Ribas. 

Tarragona. — 2, Bot 7 Calafoll; 3, T l -
vlsa; 18, Rludeools. 

Lérida. — 2. Algerrl, Espluga Calva 7 
Olp; 8, Alcaná. Castellao^ do Seana; 8, 4 
7 6, Palau de Anglesola; 6, Genera. 

En el mismo periodo celebrarán fu feria 
anual las poblaciones siguientes: 

Barcelona. — S, Centellas, Panln Coloma, 
Molins de Re7, Poblé de Claramunt. 

Gerona. — 2, Besaiú, Calongo; 24, Cres-
p!4; 15, Santa Goloma da Farnés. 

Lérida.— 1, Cerver.i; 2. San Lorenzo dd 
Morunys, Argensota; 3, Almatrel. Cubells, 
Argensola; 8, Isona; 2.1, B&Iagner. 

Publicaciones 
Album infantil. — Hemos reolbido el prt-» 

mer número de una notable revista para 
nlfios titulada "Album Infantil", que es algo 
distinto de ta mayoría de los perlódiooa de 
osta Indole que se vienen publicando. 

Dice "Album InfantU que no aspira sólo i 
que los nlfios lo esperen con deseo y lo po
sean con alegría, sino a que los padres vean 
con satisfacción que sus hijos so aficionen 
a leerlo, seguro* de que con su lectura no 
pierden el tiempo. 

Seguramente las aspiraciones de "Album 
Infantil" se verán satisfechas, pues se trató 
de una revista sana, instructiva, amena f 
agradable. 

Es de notar una afirmación que Lace "Al
bum infantil" al presentarse al público: "por 
encima de fáciles éxitos editoriales ponemos 
el respeto que nos merecen tas Intellgen-

íetas Juveniles". 
} 'Album Infantil" eada semana publica un 
I «ne.Iernn v el oreoio as de veinte céallmOS 
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Deudas da E«Ud« 
inienor 4 %, omli. 1919. serle A... 

- • " - " B... 
* " " " " G . . . 
4 V r • " " 
••* * 'JSf^-w^"'-• "• i » " ' 
* • " " " • f . . . 

H " " " O y H. 
Kxlf-Ior 4 % (eslamp.l. «erle A... 

:•' -» " . " ^ r gOt- B... 
• - - c... 
" - " " D... 
• " " " E... 
" " " " p... 

* O x l l . 

Amorlisable 4 %, serle A 
B 

" " - c 
" » D 
• • n g <#> 
• !»•.' . «• EB difer. ser. 

Amortlzable 5 %, serle A 
" B 

" » " C 
" H n D 
• « » E 
" Í^M - g 
" ". " Enditer. ser. 

Amortizable 5 %, em. 1917, aer. A. - ' - . . . . B-
» » » " C. 
« • .. " • " D. 

Oh. Tes. 5 % \ . L« En. 1924, s. A 
" " B 

- " - » 4 peb. " " A 
• v • - " B 
" " " " 10 Oob. 1923, s. A 
„ „ n « " " B 
" " " " 4 Peb. " " A 
U n » « .. ii i. g 
" " 4 H % " 4 Nov. " " A 
m n » » » « n g 

AyunUmlonto de Barcelona 
Emisión 1903. 4 % 

1904, " 
" 1905. " 
• 1906, " 
• 1908, " 

1906, " 
1907. " 
1910, " 
1912, " 
1912, " 
1912. " 
1913, " 
1916, " 
1917, • 
1918, " 
1919, " 
1920, " 
1921, 6 % 

* 

" S. A 
" S. B 
" 8. C 
" 8. D 
" s. D, amp. 
" 8. B. " 
" s. E 
" 8. P 
" s. B, a. 
" s. B. 8.' a. 
" 8. B. 4.« a. 
" 8. B. 6.' a. 
" s. B. 6.» a. 
•• s. B. 7.- a. 

Deuda Ensanche, 4 M %, em. 1899. 
• " i. o « ieo7. 
• • » 1913. 

B ... 
* « - - " a ... 

Manoom. Cal., 4 H %, em. 1914 . „ 
" * n <• n 1920 jfj 

Caja Crédito Comunal, 4 M 

7045 
70,4fi 
70-30 
70,3r 
70-í.-. 
70'— 

87,15 
87-10 
s e n 
6:<no 
84«: 
8i-30 

90'— 

90 — 

95-40 
9:.'25 
9530 

es-io 
9:v3n 
95,«i 

102-70 
102,55 
lOO'-

100' 
ior40 

77,75 
gO'SO 
^8• 

74'— 
78' 
78-25 
78-— 
79•— 

78' 
96,6r. 
97'7n 

87'— 
Bonos Reforma, 4 14 %, em, 1908. 8r73 

Diputación y Mancomunidad 

Dlgut. PIJTH 4 14 %, serlo A ... Te*— 
71'— 
Ti*— 

69'50 

VarlM 
Obllg. 5 % Qoblorno Marruecos... 

6 % - - • „ . 
" « % - " " . . . 

Cédulas 4 % Banco Hipot. Esp.... 

Caja de Emisiones. 5 % ... 
Ferrocarriles y tranvía* 

Nortes. 1.* serie. 8 %, nación...» 66'7& 
2.» " " " . . . 

; .8.». : " >:;»flUj " ... 64-50 
5.« " " •• . . . C2-7r> 

Especiales Pamplona, 3 %. nación. C3'75 
Prioridad Barcelona, 8 %, nacional. 66*65 
Scgo\ia Medina, 3 %. nacionl.... 

Aitlurias Galicia, 3 %, 1.* li:¡i.,.nae. 6i'35 
" t . ' " " cv— 

" • *• a.» " « y ^ S v GÍ'— 
6«rlda a Hcus y Tarragona, 8 %.. . 

Villalba a Segovia. 4 % ... 
Espec. Alm., Val. y Tarraga 4 %... 
Alm. a Val. y Tarraif. 3 %. adher. 74'65 
Aisasua y S. Juau Ayad.. t 1» 63-30 
Huesca a Francia y otras lío.. 4 %. 
Especiales Norte, blpoteo.. G %.. . 
M. ?.. J A.. l.« hipot., 3 % 65-63 
- - " 2.« * ... " 64-73 

FlanSx'JlBSS^ ' ?r-
" ; s e r l e A. 6 % 

M i ? " " B, 4 H " 95'50 
" " " " O, 4 " 59'6-. 
" " " " D, 4 " 70'— 
" " " " E, 4 % " 701— 
" " -¿g-' '.''"̂  : ¿ 6 " 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, ciieque, 35'85; Louilrcs, 33*45; 
Roma. 84*50; Bruselas. 8«'80: Zurich. 
Í36'55; Nueva York. 7'905. 

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1231 A. 

BOLSA DC MADRID 

Interior, 70*15; Amortizable 4 por IOO, 
00*25; Amortizable 5 por 100, 95; Bxterlar, 
84'25; Banco de Bspafia, 555; Banco Espa-
fiol de Crédito, 140; Banco Espaflol del We 
de ¡a Plata, 99; Axuoareras preferentes, 90; 
Azucareras ordinarias, ?8; Ct'dulas. 90; Nor
tes. 806; Alicantes, 809; Francos. 85'75; 
Libras. 33*40. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 35*75; Ingleses, 
aS'SS; Italianoe. 84'10; Belgas, 32; Suizos, 
135-76; Portuguesas. 0*20; AuslrUcos, 
0-0125; Holandeses, 2'80; Sueola, l No
ruega, 1*02; Dinamarca, 1'25; Rumania, 
i'OO; Turquía, 8*00; Estados Unidos, 7'8C; 
CanadA, 7*70; Argentinos, 2*45; Uruguayos. 
5*76; Chilenos, 0*75; BrasileDos. 0*60; Bo-
¡IvIanoB. 1'80 Peruanos, 281 Paraguayos, 
0*10; Japoneses, 3; Argelinos. 35; Egipto, 
33'45; Filipinas. 8*40. 

Oro. — Alfonso, 148*50; Onzas, 148: 4 y 
duros. 148; 1 duro, 148; Isabel. 151; 

lOÓ'SÓj Prancoe, 148; Libras, 87'50; Dólares, 7'70; 
(Cubano, T65; Mejicano nuevo, 151; Vene-

79*50 lucia, 146*50; Marcos, 182*50. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Del muelle de la Ba.-coloneia pasó a alr»-
car al Mtio aco3'.unror.iio del muelln d, 
Baleares, el "Infanta Isabel de Borbón ', de 
la Compañía TrasallSnl.ci. 

Esta buque debe salir el día 4 de feh.cro, 
cun destino a Buenos Aires y escalas. »nl 
miíiendo en diciio muelle caiga y ... i 
para dichos puertos. 

— Marcltó el IraMUAotloo "Antonti 1,6-

Í
- pcx". para los puertos dé Ta&pieo. II-I1>ODÍ 
y Nueva York, uonducien io numeruso ¡w»-

| j e , correspondcucia y carga general. 
— El vapor ' Cannochu'-, que dtsJí el 

aQo r.'21 se iialla amarrado al miKll'- da 
Bai-r^lona (N.), entre el "AIHÍS Marcli" jr 
el "8ac 3", serí vendido ea pública subas'.» 
el día 3u del actual. 

— Procedente de Ibiza llegó ol vapor 
correo "Mahóa". desembarcando 2 visjoros 
y carga diversa. 

— Llegó procedente de Mdlióa y Alcudl», 
el vapor "Bolear**, conduciendo ocho ptu-
je;'os, corres.pondcnol8 y carga scneral. que 
ÍO ha 'lesembarcado en el muelle de la rau-

— Al recibir ayer niañoaa a los periodis
tas el comandante do Marina, don José de 
Ibarra, ñus dijo que habla interesado de le 
superioridad la construcción de un puerlt 
do refugio en Mataré, que evite en lo posible 
las sensibles desgracias registradas coa mo-
üvo de los últimos temporales. 

— Por proceder de puertos Infectados por 
la peste, sufrieron prácticas sanitarias el 
vapor alem&n "Cerda", el velero llaütne 
"AdJua" y el vapor inglés "Cisneros". 

Hoy es esperado en este puerto, pro
cedente de Mazagán y Carablanca, el vspor 
franc''S "Armenle". 

— Regreso del puerto de Valencia el rt-
por "Canalejas**, de la Trasmodltcrrtnei. 
liabiend:' verificado las operaciones de de
sembarque de 188 viajeros y las meroan-
clas que eonducla, en el muelle de Esp»" 
lia NE. 

— Por la Comandancia de Marina »e líe
me a los soldados de Infantería de mariot 
Manuel Cervera Cubero, José Alnilrall Su-
birals y Pedro Horts, para Ingresar en el 
servirlo; al armador del vapor "Soller", pa
ra entregarle documentos; a los fogonerol 
licenciados de la Armada Miguel Aranda Fa-
rráa y Alfonso Paredes, y al propietario del 
laúd "San José", para enterarles de »««»-
tos que les interesa. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
ESncro. 26 Cmbaroacionee llegadas hof. 

De Marsella, vapor Italiano "ValfloriU". 
«on cargo general. 

De Alicante, vapor "T-ntoré". con earg» 
general. 

De Candía, vapor "CuIIera", con carge 
general. 

De Mahón y escalas, vapor • Balear", 
cargo generad y pasaje. m 

De Ibiza. vapor correo "Balear", 
cargo general y pasaje. 

De Voraeru» y esealas, vapor w>rtí0 
de Satrústegul-, con otrjfO general y pw*^ 

De Cínova, vapor Itallino "Bologn» . eu" 
cargo general. ..TIOI* 

De Trieste y escalas, vapor Italiano 
lo' . con cargo de tr&nsilo. 

SALIDAS 
Vapor "Pórei y Pujol", para fiiD^. 
Vapor ItaUano "Olasopps .9onolno , i -

Alejandría. . t 
Vapor alemán "Cerda", para Bu™aD 
Vapor correo "Mahón", para " " ^ ^ t 
V por correo "Rey Jaime I " , P"* ^ 



s i 

I 4 

I I 

I 

• 

E 
1̂  I 



g 
c 



E L D I L U V I O Sábado, 26 de enero de 1021 PAG. 31 

A N U O S 

Para el flu'.o blanco, 
anexai enfermeda-
y tomii artrlaente 
¡i K i:yanlisípllco 

C A r a r á n , n ú t n 2 2 S g 
3 n r c o l o n a '.j i 

T s l £ : o n a a . 13—43 i 

O u p a d a p o p 5 0 p i a s . 
"PERFEGT" ' aieaiante nuevo 

veudal-a americano mnr JE iü l do y prac
tico aparatoeiastlco «in resurtes, que so nmoiua 
al cuerpo Ci mo un cuant.' no adoiece do los de-
íectos de loa sistemas itanoescs. superandolf s en 
calidad. LOmodidad y en ni* rcamiHdos pu&uivos ue contención y curación raoiCíildo ia hernia que
bradura.. ¡xOOO ptaa. se regalan al quo demuestm lo o.oBliaiU>. No comprar ulnírün otro véndale 111 bMu'ucro «ni antes ver y «nsayar este maravilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9 a 1 y de 3 a 7. i'Ata Í>AL,AU. — cnuu Anclm. 14 i i unto a \a is.eMa de la Merced i. 

REMEDIO MILAGROSO 
N I N G U N R E M E D O 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 
ni en el Extranjero como el 

E L O J O D E I A V E R D A D m a r a v i l l o s o 

DEPURATIVO RUBI 
Herpes, eczemas, rojeces, picores, humores frios, escrófula, 
forvnculos, manchas de la piel, orzuelos, mai de-ojos, grat.os 
de todas clases, erupciones, llagas, varices (llagas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arterioesclerosis, vicios de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc., etc. 

P u r i f i c a y r e g e n e r a l a s a n g r e 

U n solo frasco basta para convencerse 

P O M A D A RUBIÓ. • Auxiliar poderoso y necesario 

ne venta eo todas partes, üep. PKREZ MABTTÍ y C». Madrid-Barcelona 

PaPLEJIA(Fer idura ) 
— P A R A L I S I S — 

7f t t t ^ J Í ' * ? , ' ' * : - P r . m . t t i r » y demis enfermedades 
^ modo períecto « radical « .e .vitan por con-,C!c!o l o . - " " 

R U O L 
tô LSinl0mas Precursor« de estas enfermedades: dolores de 
hom%™mPa 0, 9fa^res' zumbidos de oídos, faifa de tacto, 
de dnf,? •faJ'¿dos 'des"'ayosJ, modorra, ganas frecuentes 
con^T,!̂ .' pérd'da de la memoria, irriíabilidad de carácter, 
debiUrtJTtf' tenomSlas. varices, dolores en la espalda. 
con • " desaParec.en con rapidez usando B a o l . Es rt-
e/De/w«wPOren,-'nencias médicas de " r í o s países; suprime 
nunca nrv ^ Dicl,ma * una muerte repentina; no perjudica 
sos t, Pro|ongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
hasta Í!"^1 i Stan 3 las Prinleríls dosis, continuando la mejoría 
cxisirn J?. rcsU.blecimienio y lográndose con el mismo una 

VP«T. - 8 a con ,lna salud envidiable. 
prinriVlíi f * » » 1 * . Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y k palM m**** de España, Portugal y América. 

1 

C O N T R A . 

ABORTO 
vDOLOR 
RIÑONES 

ASALTOi 

FARMAC 
3PÍ$ 

H L E N A 
N O W B H E n s O l S X ' T A D O 

'Vuevo retfB-'OTatíor d e l enh K o do rosnltados sorpronden-
te» para curar las enrBnne<lade» del cinro cabelludo y hacer renacer el pulo 
pun de Iteifaíid0' ''a'lesQ casa viconte l'error, Sarrd y Kambla Centro, antl-

Bepdsito general. Contamina, 18, Zaragoza. 

A V I S O S 

m m i i i 
Pueblo Sncvo.—Accidenlcs del tra
bajo, desaltucios. documentaeiones, 
pjl'apnrtps. expeillentoa de qnlmas. 
Pedro IV. 17C, bajos. • 
Qnlo honrada casaría con caballero 
O l l a . fino. ASUNTOS y ENCAROOS 
serios.-Cal.e rallcrs, 30,1.a, Sr. Badía. 

Englisb teacher wants 
nuni l c peseta-s per honr. — PBpUB Kacrlbif Oilnvio n." STvi 

| MSÜRASTENIí 
IMPOTENCIA 

COBA PKiii'riOl .> 
eo todas sus lormas v edaae 
con ei único y acreditado tra 

lamieniu exciusivo del 
O r . O a l i e ^ G 
18. Cositíc de l A s a l l o , IF 

>ara ?iiicmios 
VENEKfíO-SsFlUS 

IB. San Pablo, 18 
Je U a I V S a í " I pésela 

AHO 0 
Curíclón üe- aliono ciee). cama, 
danzando broiKimtis. to? y tus 
causa* por un nuevo sistema. Tra 
tamlemo ew'Cini do la tisis. Doc 
torAntlcli. Visita: de l?y me.ila a 
ly media.Peiavo M,"Hraiisil.-.1a4 

AUTO aGadGfflía WRTCA 
Enseñanza do chófférs y do mecání-
COB a precios redneidos. 3 7 6 , A r a 
rírtn. n ú m e r o <íVG. 

Pasaje para Américi 
A S V J M . O ftUL,J f A H E S 

Carmen, núm. 15.1.0, V 

La Istoal flifiíoia y u Propiela-
m V A. para la itmm ds 
•"o r e c i b e n «V.HOÍIÍ 
Central: Callo .Sopúliieda, 177, prin

cipal. I.0, teléfono 3C48-A. 
Sucursales: Paseo Sau Juan, 95. prin-

clal, telefono -SeU-ti. - Coello. 169, 
toléfono "2ft£>-G. — Carretera liofr 
niialet idepósitos) teléfono ñiíj-H. 
Franciseo filnur.5fi. tienda (Gracia) 
Carretera de Sans. 135, t.0.2.̂  

¡ T Í A S Ü R Í T A R T A S 
P I E L - S I F i U S - Í W A T R I Z 

| P R O S T A T A I M P O T E N C I A 
Q Muevo método alem&n, sin 
I rae'icamentoa ni dolor 

PREGI38 ECONOMICOS 
| Salv=rsJn «0fr9H ISPts. 

Análisis de sangre 25 » 
I Consulta deIlaIyde4B8 
i P o l i c l í n i c a : 

Imu mm\m, %» 
| (cerca ds la calle Pelayo) 

¡ Tramitación rapidisima 
I porabogadosdelacasade 

RECLÁMÁCIONES 
ante el Tribunal Indus
trial de salarios, acciden
tes del trabajo, etc., etc. 
Gestión de toda clase de 
asuntos verbales, desa

hucios, etc. 

8ÍM. 3Q7. m i V 
entro Laurla y Brnch 

Facturas"-letras 
recllK)» y demás efectos comercixle 
aplazamientos. Encaririndome del 
cobro, anticipo sn importe en el acto 

de 9a II v de fia 8. 
Rl3la.G3talH5a,40,2.ü,2.* 



PAG. 38 Sábaíb . W d i eaéró d t 1M4 WLOTH) 

C S n a u f f i e u r s 
Kn-'eCi&nza rápida y eomámlea. 
oy lecciunea día y ñocha. Práctlcai 

mecánicas. Tantarantán». S. 

Conducir Auto 
Kmeñanza rápida a cuatro pesetas 
locciún. dia y noche práctica m» 
cánfea. Sr. Navarro, Lrjot uilm»-
ro39, Garn|e Peninsular. 

A loa de la madera. Háqalca Unlvar 
sal. — l'atantea ta.J7l a4,7!«, para 
loa obreros une i|iilar.-.n ser inJustrl» 
ios. E. Uosmr. Anbau, 110. 

carrer 
S 

Vigoi sexua:, rápido y sm peligro 
V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 

Rambla: Llano Boaueria. o 
CUaka teutie Calles Hospital y S» 
Pablo). — Consulta: de 9 a i a y de 
3 a s . — rraumijuíos especial*5 

para forasteros. 

Aigua 
Mas Guimbau 

Dipósiu de Alonirinv «t Pt, 
Passolgiie Oraciii. mim.n. 

Tintura para el cabello 
emplead la .mtlg-nn del Dr. Sastre y 
Biarquóí- Hospital, KXf. 

E Q D P ü E O S 

y goioeaeiones 

se eoloeau en buenas canas, único co, 
rrodoruui Utoáo. — Ctua t'abterta-
DÓmcro • i . tíoiuta. 2.a 

MatrímoDlo l ^ ^ l ^ 
olas y de mediana etlaa. desea colo
carían o cosa auálojca. UaxOo: V. 
Salvador. Frgffl. 8t l.*'?.*; de 5 a 6. 

PANTALonerus 
pura dril, rallan. — conde dtl 
Asalte, número «t, sastrería. 

H ^ l ¥ t e r o s ~ , ^ . c R ^ 
lier Importante tallan. Hijos da G. 
Bertrán. Paseo Cementerio, 74. 

maqnlDistas para trabajar en el ta
ller y encasase noccsUan. Alberto 
Marfoll. Rambla Catalufia, 1M. 

Muchachos 
blr, para repartir eotiepa-i sueldo y 
comisión. Coiuwjo Ciento. 38, ?.*, 

de 11 a 15 afioa, se Doccalta para reca
dos. Dirigirse a Cario» I amaíDO. — 
Drgel. W. baloa. 

I M P a E S O R E S 
FALTA APRF.NDIZ QCK SEPA 

MASCAR A I-A MINKHVA 

Faítao gfSJ 
c«. lí.: Vírruina 

os para 
Mallor 

ROPA CLANOA 
flna. Fallan m^Ho t.Orwia» y bor-
dadorao. — iif.-iü.i «^Ib^r, calle 
fie Diüén. StO, entresuelo, 1.* 

FALTA 
oOctalt planchadora de nuevo. Ma-
qalnifta. numero 68, horno. 

FALTAN' 
aprendlr.ai para ar'.lculoa piel, Ra-
aOn: TraMIg-.-ir. mtmero t i , r.» 

Faltan marcador y aprendleM. CáUs 
IMputación. uúmero 411. 

Sastrería tí^TZ** 
na leer y uscrlblr. San Pablo, ndme-
ro 6. prlii, !¡iai. 

FALTA 
oOctala pIancti''.íiora de Buero. Za
razo ja. CO. í.« (Ban Oorva-
slo). S« abonarán tranvías. 

FALTAN " 
chicas d« 14 a te ados. Oaaóma-
tro, 10 bis, almacén da papal. 

Maquinista tirjztfttd 
Santa Macdalcua. muñeras 8 y M 
entresnolu. í.* Gracia. 

IMPRENTA 
Fi'la medio onci&l cajista. — Saa 
Pablo, nflmero í l . 

PLANOHADORA 
Falta aprundUa, gauaiulo. — Oalla 
da Giurdla, n bU, 3.» 

Encuadernadores 
medio oficiales, rallan. Aribau. «a. 

FALTAN 
maqulnlitas para coser ^tdann 
Presenurte de 1 a 1, en M esa* 
de Baurlch. 17, 1.', 8.» .~¡ffSt'r'j 

SASTRE 
Se necesitan apreudlsas adelanta
das. Ksimller, i , 3.', 3.* 

FALTA 
aprendiz carpintero. — Calla <M 
urgel, nrtmero i t (cbaltán). 

FALTA 
nn Joven para sábados y domla-
so» por la nuche en un» lechería. 
Calle de San P»6Io. 74. 
CHICO do l i » I t años, se dése* 
pera recados. Viuda MontserraL 
Conde del Asalto, 31. 

Oficial barnzador 
solicita trabajo. — Escribir a BL 
DILUVIO nürnero liL 

f $ ¿ L -7" FALTA 
mujer par» la limpieza. Puerta 
de Santa Medrana, 14, lond». 

• FALTÁÑ 
ollclKlM y aprendices ebanUtaa. 
Blasco de Oaray, número Í5. 
FALTAN ¡0venes de 15 a Í0 afloa 
a todo estar y a comisión. Calle 
da Espilter, Ip, 1.*, S.a 

OFICIALA PLANOHAOOM 
para camisas nuevas de hombre. 
Calle de las Molas, 81. «.«, I.» 

I , . - j i ^ FALTAN 
corredores s suelda y comlilón 
par» afuera. Saldrán el luna* pró
ximo por la minan». Ra:0n: San 
Pedro Mártir, 44 (Orada). 

PLANCHADORA 
Falta oBclals, trabajo todo el alio. 
Calle de Aracón, 187, tienda. 

V E N T A S 

Para F I N C A S 
y establecimientos 
visite Vd. a G U A L 
Ya nadlo doria qne no tieno rlvla 
Cera, 51, esq. Ronda 

Sucursal Rjjjg ,3 
Teléis. 699 A y 3615_A 

" M U E B L E S 
a plazas sia fiador 

Calta ae S.uta AQB. nauieru 18 

B á s c u l a s 
da ICO, SCO, 800. 400 y B00 kilos a V** 
cío* de vardarera ocasión, ¿hiiiili 
nea Caaellas. Drgal, M y 84. 

S Tnppoc ens.aniria. N«a' 
I V l l O V va», muy oten si' 

iiadaa. ursen vendar, todas 
lantaa o aaparadaa. — Cao^ 
MASTIN. Baisda Cervaatas | 

R E U M A 
T TODA CLASE DB DOLOS 

Se cora radicalmente osande la 
A141ealna F'íirrloL da uso ex
terno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y se convencerá deja maravi
llosa cnraclán. — Ven tai En Centro-
de e>"<Aclfieaa y farmacias Depóatte 
«ei er 1!: Plans Santa, Ana,», fanm.* 

S o v e n d e 
Alquiler, 186 pesetas. Verdadera 
ganfra. Basón: Casa Mariín. — 
Cervantes. 7 cerca Bolsín. 

B o r r a c t í o s 
Vuestra borrachera pueda desapa
recer en ei acto, si tomaln una tasa 
de enfí con dos cucharadas del 
i . l c o r i .nv ld . Bl vicio a las bebi
das alcohólicas se os quitará para 
siempre si usáis los P o l v o * 
L a v l d . 

Ninguno de estos medicamento 
os perluj'clal para Is salud. 

En ua aOo les hemos quitado el 
vicio de bnoer. a mas da s o o 
b o r r a c b o s . 

Dd venta: Sra. Viuda de Albina.— 

P n l m a i l n céntrico en eii'.n 
bUifflauQ sancho, se tras-
nasa por lOiOO pts. Caía M a r 

tin. Ualadu Cervantes 1 

M M AP* m Rutase en 10 mi 
A H S i n M cuica con Uu i -
w • • Curato C a -
tinilsro.-Asalto, 16, Farm.*—Earna. 

F o n ó g r a f o _ 
mper:or con discos vendo a mitad 
de su preciu. Margnnt. 46. i.*. 8,' 

Restaorant-Bar 
leio. se traspuso, (irán Kansa.— 
Bazóu: Casa Martin. - Balada 

de Cervaote.<, número? 

C a v A f l d o bar café con espaelo-
T C U U C g0 local, c buen pun 

to —Razón: Calle Pujo*, número 80. 
Coll-Balnch. tranvía 86. 

con carro de reparto 
- 280 ptas. oajónse ven 

de por 2.000 duroa. — K.: Cai
f a .vtartfn. (or.ante*, 1, 
cerca E l Bolsín. 

S i l VEHOO 
verdadera ocasión. 1 50 en Gracia. B« 
San Lalo, número 7. portería. 

Comestibles >pcLroniTorra.en,Sí 
otro negocio con gran local, propio 
par» cualquier industria. It : en la 
misma. Menéndes Pelayo. 3S, Gracia 

Piso amueblado da 80 ptas. 
alquiler, por S.«I0 tilas 

se traspasa. Kazúiu Cas» Mar
tin. Corvante», i. core» el Bolsín 

B i c i c l e t a s 
Precio increíble, Aragón. Jai 

1 aci iuci uorla o cualquier 
Industria, se Iraspa.*» por 1.SU0 
pesetas.—K.: ra«a Martin. Cor-
yantes, núm. 7, cerca ül «Bolsín» 

0 B B A M I Z A 8 I C M M 

P A R N É S 

S o l a c e s 
en i vaata det&t £90 pa^Ui 
Saafde^adrtd, t é m S i T e 

eidae iltm rnwt ornn 
R a z ó n : Joyería 
"U üni¥8rsalM 
Plaza Real, 11 
y en T O B B K B A B B I K A 

día* festivo», de 8 a 8. 
CARRETERA REAL 

- B l a 

JE» E 3 X a O 1 " J ü . 
da fútbol, Jersaya, pantalón**, m» 
días, rodilleras, tobilleras, detocsaA 
CalleSanta Ana, ti, Barceloc». 
C a v a n HA bar e»ré con espacio-
O v Vvlluw so local, ea buen poa 
tc-Bazóm Calla Pojo*, número 89. 
Coll-Blanch. tranvía O. 

Géneros de punto 
tienda cerca mercado ban An
tonio, se traspasa. Casa Martin, 
Cervantea, 7, cerca el Bolsín. 

I Alpargatería a'p0^ 
I cuaiqnlor nos ocio, en B. A.. 90 

Ivende. - B.: Coa» Martín. Cervan
tes, T, cerca el «Bolsín» 

VENDO _ 
ensañen* rarrlto cuatro aaíentoi. 
CaUe de Vil» y vná, 7t. 
l & T w - V » marea Mathls propl» 

U l a J para corredores y re-
presentantes por pesetas. Darás 
razón: AraRón, 184, Garage. • 

Q9a casa de' comida* Junto Dor morcado de San Antonio 
alqnller 70 pta», verdadera gan-
aa. Coas Martín. Cervantes. . 

cerca Bl Bobln. 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio. 6Z 

Precioso Chalet G«l 
Vlml-odí (provincia í»g«G?J; 
so vende. flr»n gañirá. •..„,,;„ 
Martín. Ccn anto». 77*. Bl Bol-in 

SE TRASPASA 
tienda de letuiaWes ^ " ' ^ ,,.,r 
das, ruerle venia, e» .^JZ' c""-
susentanue. cederé ' ^ " j j . 
diclones. Avellá. I , otrmeena. 
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C A S A 
A G E N T E D E N O T I C I A S 

e f l L t E C E R V A N T E S , 7 « E L B O L S Í N ) GIGANTES, 2 
TELEFONO e30 - A 

C A S A MARTIN es e l ••as" de los traspasos. 

A c u d i d h o y mi smo a la C A S A MARTIN. 
Se os f ac i l i t a rá , gra tu i tamente , datos sobre 

A ^ m a c e n e 3 « ^ar8 Y toda clase de comercios . 

B l a ñ a n a m i s m o puede ser ya demasiado ta rde . 

A c u d i d seguros de que s e r é i s b ien servidos. 

R a p i d e z , seriedad, e c o n o m í a . ¡ B u e n o s negocios! 

T o d o s los que desean traspasar r á p i d a m e n t e 

I n ú t i l que se d i r i j an a cualquier o t r a Agencia. 
N a d i e c o m o la acredi tada CASA MARTIN. 

C a m a r e r a s , cocineras, muchachas de Servicio, 

A m a 9 . n i ñ e r a s , lavanderas, e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

S e os f a c i l i t a r á n r á p i d a m e n t e en esta Casa. 

A v e n t a j a d a s colocaciones con buenos sueldos, 

l a u c h a s de gran impor tanc ia y con p r o n t i t u d . 

A c u d i d seguros a la C A S A M A R T I N 
R a p i d e z , seriedad y e c o n o m í a en t o d o e l lo . 

T o d o s en esta Casa s a l d r é i s ganando mucho . 

I n teresante a todas y a todos, e n general . 

N o se cobra nada absolutamente adelantado-

Traipasn de estableciinieDtoi 

Casa Martín 
Agente de noticias 

Cervantes, 7 y Gigantes cerca «El 
Botón». Teléfono 630 A Barcelona. 
Boprosentada en Zaragoza por «La 
Popular» Castrillo, 4, entio. oorecba. 
j. Zctratfozci 
oran café-bar en lo mejor de la pob 

T a r r a a n 
Fonda-Bar en el mejor punto 

Homo (Bóblla) barato. Es ocasión. 
. M a t a r á 
>-*ib Concierto. Verdadera ganga. 

Cató por 11.000 pesetas 
. Vllienueva v tíeltrú 
>-•« Comidas. Gran ganga, mjyy 

bien situada 
_ . Hospltalet 
Taberna por 3,000 peseta» 

o.. Ea pueblo ce rcano 
"tan taller de cestería, perfecta-
, mente montado 

IÍ*J*»a Martin», lo mismo traspasa 
S";l8c™iantOí en Barcelona qne a 
1¡~;V - 81 queréis comprar o vender 
«Pillamente con seriedad y reserva 

acudid a U «Casa Martín 
[ÜLtfllirajaila por 

Uenda ds curtidos «o traspasa per caear up. Bazón: casa Mar--r- Cervantes, número 1 
«1 Bolsín. 

l esc»D.«í. " " ^ r 1 » . mcutndor 
-^Ll£?n, nflmero 7», café. 

en mny buen pon-

«.cercael Bolsín. 

Carpintería p ^ " n . 
ta embalajes finos. — Calle Benavent 
número t> bis Sapa. 
CQ \ r í * n r i c un quiosco dobe-i3e V C I l U e bldas, céntrico.-Marqués del Duero, 126. 

f i r a n ganga peluquería en U r d í ! oí ptio. seco so traspasa.—Eazón: Cosa MASTIN-Bajada Cervantes, número 7.— Cerca El Bolsín. 

V I N O S 
D© Tarragona, Priorato v Alella, 
se sirven a domicilio, a 50,60 y 70 
céntimos el litro, mny snperiores 
de hacienda propia, pedir mnes-
traa. - Pelayo, 22, entl. 2,\ S 

Solares 
EN VENTA 

desde 2,000cuadrados, gran 
porvenir, bien situados, pie 
tranvía con fachada a las ca 
lies Ausias- March, All -

bey y otras. 
Precios: CóO, 0'70, 
0*90 y 1420 ptas. el 

palmo cuadrado 
Pueden visitarse los domlo-

Íos de diez a una. 
e Pedro IV, 556 

término municipal de Bar
celona 

ITrgen corredores paratraba-
*Jjar el anuodo de una KeTls-
ta Industrial, precisa conocer 
este trábalo. De 11 a 1. Baflo» 
Nuevos, numero 8S. AntonlettL 
Fotógrafo. 

8K TRASPASA 
bajo en buen sitio, con do» ne-
íoclo» productivos y bermosa yl-
Send». Trato directo, — Razón: 

íllorís, 87», fruterlii. , 

F o t o g r a f í a 
Se traspasa, falta salud en planta 
baja, chaflán dos callea y dos puer
tas. Sirvo el local para cualquier ne
gocio. Calle Abad-Zafont, numero II 
(chaflán San Pablo). 

C U O T A S 
Vendo equipo completo de Infantería 
por 150 pesetas. Aragón. 108, t.', 2.* 

Nuevos discos 
Hipólito L á z a r o 

E I L I - E I E I 
F>a<llaccl y Marta 
Callo Boquaria, número 47. 

G R A N J A • L E C H E R I A 
Be traspasa por tener que cesar 
en el negocio, gran local da dos 
puerta* en calle muy céntrica, con 
cuarro habitaciones, comedor y co
cina. Despacho diarlo 700 Iltroa. 
Se venda a prueba, dando los días 
qne idllclten. Absténganse los In-
termeúlarlos. Razón; Aragón, nú-
mero ?88. s.» De lo a 7. 

SB VBNDK 
tma barraca. — Calle del Con
soló ds Ciento, número 184. 

8B TRASPASA 
bajos, alquiler 60 pesetas. Ratón: 
Calle do Vllaaomat, 14». 

HABITACIONES a 33 ptas. al mes 
y a todo estar 80 ptas. scmanalee. 
Calle de la Platería, 87, bar. 
P p l f l v n 12,8.', 1.* — Habitaciún r ^tay U, para caballero o matrimonio a todo estar, hay ascensor. 
BONITA HABITACION para caba
llero sólo a dormir. — Concejo 
de Ciento, número 83, l . " 
QÍ» r a A o habitación amuel.Ia-
OC CCUC da. - San Pablo, nú. 
mero 30, l^,_8.* 
HABITACIÓN balcón calle á todo 
estar, a cab.« con rer., 26 duros 
mes. R.: Luna, 2, panadería. 

DESEO T— 
Joven a dormir o a todo estar. Riera Alta. 48, l.«, I . ' 
SE ALQUILA medio piso amnebla-
do, con derecho a cocina. Calle 
de Guardia, número 13, 4.» 
EN~OASA~NUEVA ĈCdô doŝ nabl-
tacloues a dos caballeros sólo a 
dormir, 4 y í duros mes. Razón: 
Sugunto, »», vaquería (Sans). 

Baj08~18-duros_al mes 
tres dormitorios en Horta v vendo 
otros.—Ferlandlna, 45, 8.°, 1.* 
Qia a l m t i l s i habitación para m q u i l d caballeros o matrimonio, sin derecho cocina, Calla Arlbau, número 11, 4.° 

Se ofrece carretero con 
carro y ¡acá de 6 años, para reparto, 
Bialquler industria, 100 ptai. semana 

Lrecclóni Tallers, 87, tienda. 
Ca g l n i l i l f l sala y alcoba añina OC alUUIIa bladaparamatrlmo nlo, balcón a la calle, con o sin derecho a cocina y otra para caballero solo. San Pablo, 63 bis. 8.̂  

SE OFRECE 
dormitorio para caballero. Cond» 
del Asalto, número 87, i .- , í.« 

RÜQUmEfrES 
HABITACION 

3 caballero sólo a dormir. — Calle 
el León, número 18, 1.», 
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H U E S P E D E S 
SEAOHA vtudi di-sei uau o úot tiuMpete», trato r.uuiiur. — Areo dsl Tftiiro. número 1.» 

SC DESEAN 
dos caMUervs • iodo «Mar. Calle 
da t i Lona, número I t . t.«, 1." 

CASA FAMILIAR 
desea una buena persona a todo 
estar. — Entensa, SS, I .* , f.* 

CABALLERO 
a todo eftar, prerla mddlco. TaO-
donríMa, 9. entresuelo, i.» 

caballero o seflonta a todo estar. 
Hospital. 114. entresuelo. t « 

Se desean huéspedes 
a todo entari buena haWtaelon y bal
cón calle. Pje Bornardlnn. 2, 1.a 
Habitación en Sans 
v Las Cort» con «shtoncU caaa par
ticular. Oallleo. 37. pral. 8 

Huéspedes ^ r ^ , ^ 
llar.—Caaa Martin. Cerrantes, f. 
Vil 4 dexoa huéep o ceda ha hit. »lld. ind. Tallan.. S8, T.* Rr. Badia. 

sem-.m. 
aula s comer, st pus. 

: Rlpatt. 10, principal. 

P É R D I D A S 

P e r r o S e t t e r 
ds GaTíL, dosaparocido perro setter 
negro, mancha blanca en el pecho y 
piernas color canela, atiende por 
Kit. So íratlfleanl al que damelTa.-
Dlputactón, MS. 2.*, l« 

HMIEHOOSE 
perdido ayer maOana ea al Pin lelir un toldo para camMn grstincart su derulncidn en Tran« pones Económicos, calle a0 vi.." domat, ailmaro t3S, 

p, ha perdido un porro, lien» 
• ^ ' " O ? J 01 «Ttadcs los ojos T la nnls nesras. se gnüt earl: Calle de Cano, •limero 74 i 

SANTO DK BOX - Santos Poticarpo y Tedgvoes y santas Pañis j Matllda .-wt-^.», • . . -^ j 
Sale el Sol a las rsmaflana. — 8c pone a las fl tarde. - Sale la Luna a las Pbl noche. - Se pone a las 9 « mafiana 
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r 
E l indiano 

Uadrid, 29. 
r.u et Centro Ibcro-unerteano ha dado 

esta tarde noa conferencia acerca (M tema 
"El indiano- el laureado poeta veneaolano 
Andrés Eloy Blaac». 

Existes — Uioo el coateenciaote — doa 
Amérleas: una. la América salva je, da exu
berante flora, la América legendaria; j otra, 
la América fértil, la Amóriaa ansiosa da 
brazo» qua la trabajen 7 atraigan da sus 
entrada* lu» frutos ubérrimos. 

La primera as muy conocida de aquellos 
españolas que s« han quedado atempre en 
o asa, que no han tenido otra oonoclmleato 
<M Nbcvo Mundo que loa qae las propor
ciona ta Bteratura de riajes. 

La segunda es conocida casi asaiusNs-
mente da loa "Indianos", tas cuales a la 
res conocen también la América legenda
ria. . ' T , ¿ m í • 

Et Ideal hispano imerieano qua desda 
dase tiempo viene prcecnizindose ha tenido 
una reallzaoli'.n por no haberse puesto en 
prAetlea hM medios convelientes. 

Se ha hablado mucho, aa ha banqueteado 
mucho, pero apenas si aa ha hecha algo 
práctico, nada que sea mu demostraotón 
ds trabajo, qa» sea un estimulo para ai 
intercambio eomerolal, que tenga asi hon
das raices prácticas. 

Y no quiere decir esto que abomina del 
sentlmentaüsmo; al contrario; ésto seria Ir 
contra el mismo espíritu de te raza, qua 
nada sabe llevar a cabo sin ponerle un sello 
de Idealidad. Pero la base del htopaoo-

amerisanlsmo ha de aer el espíritu práo-
«co. 

Paca llevar a cabo esta raallaaclún del 
Ideal hlspaoo-americano nadie tan propicio 
como el "indiano", que conoce Esparta y 
conoce América. 

Sólo a los "Indianos" pueda confiárseles 
esta labor da aproxiraación entre los dos 
pucbkM. 

Termina el conferenciante abogando por 
el raotoa eonocimlento de Espato y Amé
rica. 

Terminada la conferencia ha dada lea-
tura el seflor Eloy Ulanoo da varias ins
píralas composiciones, qua han side asoy 
aplaudidas. 

DCOUUUOtonES JURADAS 
Madrid. K 

El "Boletín Oficial" del QoWerno «vil In
serta una circular en la qua se ordena que 
todos los aimacenistas, fabrlaantes y deta
llistas ds Misaras, presenten declaración 
Jurada de todas las existencia* que tengan, 
debiéndolo hacer directamente a la Junta 
provtnrlal ds Abastos, exepeto aquellos qua 
»Wl«MHtu o te Sociedad La Unica que dá
bate hacerlo por eonduoto ds te misma. 

JUIOIO APLAZADO 
--«p-. M.iínd. tS 

Por enfermedad del acusador privado se ha 
suspendido hasta el día 2 da febrero la vista 
aefiated* pan boy de la causa contra un far-
macéntlco de la «alie de Toledo que expendio 
usa medicina equivocadamente, produciendo 
la muerta a dofla Isabel Múploa. 

E n el Ateneo 
Madrid. 19. 

La etooclón para la nueva Junta de Go
bierno dd Ateneo de Madrid se vertfli** 
el próximo día :i I . 

QUEJAS ESCOLARES 
Madrid, 25 

Loa estudiantes da Medicina da XadrM | 
han publicado la siguiente nota: . 

"Los estudiantes da Medica» oodmo»-
fflos al aumento «el costa de las P!"*011™* 
en un 150 por 100 en la creencia rt» «P" ; 
sa harten tea mejora» prometidas. p«« • 
realidad es que B» h» pasado d* p r o » » 

El pricecBmiento adopUdo esta 
algnnos profesare* de que hieles-: «s» 
grupo de alumno* todas te* práoUcw «e»" 
das, ha •errtd» para demostrar, a l0''*V I 
hemos terminado de reallsarlas, que m 
goe haciendo tan mal como antes en 1 
cursos antcrlore» y aún entonce» °° 
Invertla en eltea todo al dinero 
pareciendo na ffaatfe d hecho ae ow 
una ensefiaaza que no se da. ^ , 

• Directorio debe dar £oa*J*'.1̂  
esta asunto, tnrertlgaml» * j ! 2"^ 
se da a eaos fondos ea IW» p f e W ' ^ 
atenolone* ajena* • ello. . noesf* 

Wo iteraos ora ello por fermn»" olr-
protesta. Estamos dispuestos a «eo» f;if)ni, 
deflolenclas. t«te* carao te 'm* " ¿ ü » ] 
lldad en te asistencia « **-\ 
procedimientos pedagígtco* de ai,"'" 
fesore»." 41 wl1!*!****!** 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Reales órdenes de la «Gaceta» •• Firma de la Presideoda •• Lo que dice «El Debate» •- La 

campaña de «El imparcial» contra Alemania a causa del marco •• En la Escuefa Supericr 
de Guerra En una fábrica de embutidos de Calahorra se ha encontrado 

came procedente de mulos y asnos. 
VISITAS AL «ARQUES DE BA
TE LLA. 

Madrid. 86. 
El presidente del Directorio permanacló 

toda 1» mafiana en el ministerio de la Gue
rra, donde recibid, entre oiraa, laa atgulen
tes «taitas: 

Del eaoultor don Mariano Ben 11 ture. 
Pal duque da TetoAn. 
Del «•ÜMjKdar de Italia «on el coronel 

Mar tengo. 
De tos subseoretarloe de Inetruceldn pú

blica y Hacienda. 
Del gobernador da Oorn&a, general Ld-

pes Poso, 7 el de Castellón, general García 
Treio. _______ 

D aoada de Ataré B son Mlret Preto para 
hablar A i na—tni teto Muí uua. 

Kl general Losada. 
Y al presídante j vicepresidente de la Dl-

pntatMA. 
El conde de LlaArraga dlú cuenta al preal-

dente de que «1 Instituto de Reformas Socia
les habla terminado ayer la confección del 
proyecto de contrato de trabajo. 

BÜCN PROVECHO. 
Madrid. 

Aaoaha comió al general Primo de Rlbe-
la en la Embajada de Alemania. 

Isla aaete «orne es al palacio del conde 
d( la Maza. 

Madrid. 26. 
La "Oaeeta" publica lea elgnientes dis

posiciones': 
Real decreto de la Presidencia ascendien

do a ministro plenipotenciario de segunda 
«lase y disponiendo continúe prestando ra 
•«Tloios como jefe de la Moción de Ma-
rruecoe en al departamento de Estado a don 
U^uel Agnbre y da Carear, ministro reel-

Baal arAea de Joatloia declarando amortl-
Mda tina piaaa de oficial segundo del Cuer
vo u -n¡aa de letrado* de la subeaoretarta de 
«te departBawnto, Tacante por exredenola de 
«m José Ouereda y Aparlol. 

Otro Idem Idem una plaaa da portero prl-
.eT0 «feclo a este departamento, vacante 
gJyjMechnlanto de don Domingo Pérez 

^ • • 1 orden da Hacienda declarando a*Mr-
y??* «n el Cuerpo general de Admlnis-
J™™ «a M maleada pdbHoa toe Tacantes 
vi« te menciona. 
. ^ deolarando amortizada en el Cuerpo 

r.ré8r*ÍM * P1*"» que ee menelona. 
IAM <1>"»0&lai>do se amortlee una plaaa de 
¿ ,0 WseUs «n el «soatofón de oatedrdtloos 

instttnto. 
Otoa a a n a g , ^ ^ eenenen de 5 » peao-

fc^nS?" por ** *w«er qtünquanlo a don 
Martin.pmttmar deflUnmiH en 

- • « « u t o «fc Tarragona. 
«fe" ' or<,« dlípoalendo que por la Comt-
"iíri!tV,naaiarte 46 ,a 3anta naalooal dol Cn-
)tU * t*t"a'fí « J Ultramar, asistida por el 

ae negociado del Comercio exterior de 

este departamento, se proceda con oari^ter 
de urgencia al esludlo y propuesta de la so
lución que, a au juicio, convenga adoptar pe
da defender, encausar y fomentar, la expor
tación del aceite de oliva. 

Otra determinando la forma de i isiiilcar 
1* condición de propletarlode fincas urbanas 
con un aflo de antelación para poder ser ele
gido miembro de la Cámara de la Propiedad 
urbana. 

F l DE LA PREMLENCIA. 
Madrid, t5. 

En las últimas horas de la madrugada de 
ayer facilitaron en la Presidencia la siguien
te firma: 

De Ha oleada. — Prorrogando nuevamente 
por tres afioa, a partir de la fecha del pre
sente decreto, el plazo aeflalado en el ar
ticulo 5.* del de 31 de Julio de 1915, amplia
do por el de 8 de enero de 1920, para el 
oobro del Importe de las liquidaciones que 
en concepto de derechos reales, timbre y 
utilidades se hubiesen girado o se giren en 
adelante a los Sindicatos industriales y mer-
oantlles. 

Autorizando al Ayuntamiento para la Im
plantación de on derecho sobre la Inspección 
y reconocimiento sanitario del pescado y do 
le loche. 

Idem al delegado de Hacienda de Guadala-
Jara para la celebración de nn concurso do 
arriendo de local para Instalar las oficinas 
de aquella Dslegación. 

Suprimiendo el Comltd oficial de seguros 
oreado por real decreto de 24 de mano de 
1917 con la denominación de Comité especial 
de seguros de guerra y estableciendo en la 
Dirección general del Tesoro una Comisión 
liquidadora de las operaciones realizadas por 
el expresado Comité a base del más absolu
to respeto de los pactos y condiciones a rea
lizar con los mismos que aquél hubiese otor
gado, pero sin que pueda realizar' nuevos 
contratos ni renovar los actuales. 

De Fomento. — Concediendo honores de 
jefe de Admlniatracldn civil a don Felipe 
Hervís y Calvo, Jefe de negociada de pri
mera dase. 

Autorizando a la Junta de Obras del Puer
to de Málaga poara convertir en obligaciones 
del Tesoro público los fondos de que dis
ponga. , 

Idem al ministerio de Fomento pnra ce
lebrar una subasta de las obras de prolonga
ción del muelle de la Galera, o sea de Al-
tfonao XIII, del puerta da -Algeete—. enyo 
preenpussto aaetende • ka eantldad de pe-
•stos TTTMM'SS. 

De la Presiden ola. — DaeiaraaA* mal 
•OHttada la eompetenola entre el goberna
dor civil de Lérida y el Juez de Instrueelón 
de Borjas Blancas. 

Declarando que as fea Mkide éusettarse 
la ompsteneta entre el gobernador civil do 
Gerona y el Juca da loatrneoMa de FI-
gueras. 

Deolarando que no ka debido auMUane 
M eempeteoáda «alia 01 ytorneder eKii 
de Alicante y Al Juca de taetrnosiún de 
ViDena. 

De InstruodáB pOfclioa. — Dtotasido re
glas para el nombramiento de subdirector 
del Instituto Geográfico. 

Del Trabajo. — Reformando el régimen 
de las Cooperativas de funcionarios pdbll-
oos intervenidas por el Estado. eaUbleeldo 
por real decreto de 21 de diciembre de 
1920. 

De Gobernadén. — Aprobando el plano 
general de Ensanche, de Valencia. 

LO QUE DICE "EL DCBATU" 

Madrid. 26. 
"El Debate-' combate el propósito, tan 

bien acogido por el rector de la Univerel-< 
dad de Barcelona, de construir un pabe
llón en la Ciudad Universitaria que se trata 
de organizar en París. 

Olee que Espefia no debe ser elemento 
secundarlo del patriotismo francés, cuando 
debe ser cabeza de rasa. 

Por eso estuna que mejor que Ir de ee-
gundona en una empresa eaplrltual, Espafia 
debe orear la Universidad Ibero-amerieana 
en Madrid o en Sevilla. 

El mismo periódico, comentando un ar
ticulo de "Catalunya Soelal", titulado "Le 
falta de hombres", muestra au conformi
dad con él, pues con ser tan necesaria la 
organización, son mié precisos los elemen
tos destinados a organizarse. 

Como labor eficaz, preparatoria de toda 
reconstrucción, propone la formación y db-
sarrollo en Espafia de las Juventudes ca. 
tólieas espofiolas. 

LA CAMPAAA DE "EL IIHPAR-
CIAL" CONTRA ALEMANIA 

Madrid. 2.. 
"El taparoial" persiste en la campaQa 

que viene realizando para obligar a Ale
mania a que atienda debidamente a ios 
compromisos que con los espafioles ha ad
quirido por la venta de mnroos. 

Manifiesta que no es posible comparar 
el case de Alemania con los de Francia y 
Ros la, puee en esioa países hubo aconte
cimientos que pudieron justificar la dosva-
loricaclón de su moneda; pero Alemania, at 
cambiar de régimen de Gobierno, he man» 
tenido Incólumes sus Instituciones sociales, 
fundamentalee, an Banca y sus leyes esen
ciales. Además, Alemania ba procedido con 
premeditación a desvalorizar el atareo, j 
aflade: 

i Quién puede dudar de que el Gobierno, 
la Basen, la gran industria y todos los 
elementas directores de Alemania conocían 
la política que practicaba y el propósito 
que perseguía y sabían cómo matemática
mente, día por día, el marco tria perdien
do en valor repreeentativoT 

Hay nn hecho delator que lo prueba 7 
ea que los exportadores alemanes, cuando 
todavía el marco mantenía cotizaciones al
tas, aunque las que ba tenido y tiene la lira 
Italiana 7 el mismo franco franoéfi. atn que 
nadie crea por ello que son monedas en 
bancarrota, participaban a ra clientela* ex
tranjeras que no venderían más sus nter-
aHeflM aa BMTCOS, aino en la mmada del 
país receptor. Pero hay mds. Cuando la 
ladostria ais—na reattoba la formidable 
operación de convertir ene meromefas ea 
pesetas, como las convirtió ea dataPea. ea-
libras esterlinas, en francos suizos y eúú en 
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francos tnnoesea, dejando este dinero eo 
cuentas bancarlas en cada país, el propó
sito estaba logrado. 

Y frente • esta gente enterada, oonsislea-
te de la labor que estaba realizando, hubo 
millares de Incautos espaDoles que durante 
la guerra hablan puesto en el triunfo de Ale
mania el fervor de sus corazones j que com
praban marcos a cambio de" pesetas, que si
guen teniendo BU valor sean cualesquiera las 
manos que hoy las posean, creyendo que 
ayudaban a Alemania 7 contribuían a asegu
rar su resurgimiento. 

Cuando los marcos estaban aún por enci
ma de 50, se compraron muchos en Espafia, 
oomo reserva para la adquisición de maqui
naria y mercancías, 7 estos marcos cuando 
apenas hablan descendido unos enteros, cuan 
do aun eran una moneda adquisitiva, no va
le hoy mucho más en Norteamérica, Ingla
terra y Suiza, nuestra peseta fué rechazada 
por los Industriales alemanes/ 

¿ Cabe mayor prueba de que en la ope
ración planteada hubo por parte de Alema
nia premeditación, engallo y lucro T i Habrá 
un código penal y se verá cómo eso entre 
parlioulares es un delitoI ¿Cómo ha de de
jar de serlo porque sea una nación la que 
plantee tan desaforado negoolof 

Está reunido en Parla el segundo Comité 
de expertos aliados. Su misión, más que de-
t : :.linar la capacidad de pago de Alemania 
e.s buscar los capitales alemanes colocados, 
escomiidos o emboscados en el extranjero. 

i . \ cuánto ascienden estos capitalesT 
Hace un aflo mister Makkena, representan

te de Inglaterra, que preside el Comité de 
expillos aliados, aseguró en un discurso pro 
nunciado en Nueva York que los alemanes 
habían logrado situar en el extranjero más 
de mil millones de dólares. Se hacia esta 
aürmanión el 4 de octubre de 1922 ante 
la convención de banqueros yanquis, lo que 
induce, a creer en la autenticidad del dato. 
Estos banqueros reconocieron que los Inte-
reses alemanes que les estaban confiados 
ex'-'. Ji.in de dos millones de dólares. 

Datos fidedignos también aseguran que los 
banqueros de Londres tienen en su poder 
Olen millones de libras esterlinas de propie
dad alemana. 

Ea Espafla acontece otro tanto, aunque en 
menor proporción, y valdría la pena que todo 
esto lo Investigara nuestro Gobierno. 

HOMENAJE 
Madrid, 26, 
Esta maflana se celebró en la Escuela Su

perior de Guerra el acto de colocar en el 
monumento de los héroes de la aviación las 
bajas pertenecientes a los capitanas Baeza 
7 Pefiamarla, muertes en función de servi
cio. 

A la ceremonia asistieron los generales 
.Weylar, Méndez Vlgo, Fernándea de Here-
dla. Cantón 7 Suárez Inolán, numerosos Je
fes y oflclales de Estado Mayor y todos los 
alumnos de la Escuela Superior de Guerra. 

El general Méndes Vlgo leyó unas cuarti
llas encomiando los méritos da los infortu
nados aviadores, contestándole con breves 
frases el capitán general Weyler. 

El magistrado seQor Baeza, padre de uno 
de los fallecidos, también hizo uso de la 

Ealabra, pronunciando un discurso para dar 
is gradas por las disposiciones recibidas. 

EN LA PRESIDENCIA 
Madrid, S5. 
Cerca de las els de la tarde ha llegada a 

la Presidencia el general Primo de Rivera. 
Ha dicho a los periodistas que carecía 

4e noticias, pues la tranquilidad su Espada 
era absoluta. 

Ahora — ha afiadldo — se reunirá el 
Directorio paar continuar si estudio de asun
tos pendientes. 

También nos ocuparemos de algunas po
nencias. 

SANCHEZ QUERRA 
Madrid, 25. 
De regreso de una cacería celebrada en la 

provincia de Badajoz llegó esta mafiana a 
Madrid don José Sánchez Guerra. 

SIN INTERES 
Madrid, 2i5. 
El Consejo del Directorio ha estado reu

nido hasta las nueve de la noche. 
No tenía asuntos para las referencias el 

general Vallespinosa, quien se ha limitado 
a decir a los periodistas que el Consejo 
habla tratado asuntos del departamento de 
Estado, pero de poca Importancia y oasl de 
trámite. 

Como no había podido concurrir el sub
secretario de Hacienda, el general Musiera 
ha dado cuenta de algunos asuntos de ese 
departamento, entre ellos de varios refe
rentes a persona!. 

PARA LA CREACION DE UNA 
UNIVERSIDAD 

Madrid, 25. 
El alcalde de Bilbao, con una Comisión 

de aquel Ayuntamiento, ha visitado al ge
neral Navarro para tratar de la creación 
de una Universidad en la capital de Viz
caya. 

INTERVENCION EN LOS TRI
GOS V HARINAS 

Madrid, 25. 
En la reunión de la Junta provincial de 

Abastos celebrada ayer se tomó el acuerdo 
de autorizar a la Comisión permanente 
para que pueda proceder a la Intervención 
de los trigos y harinas que orea necesario 
y se opone alguna resistencia a la venta 
a precios determinados. 

ALCALDE DESTITUIDO 

Huesca, 25. 
Ha sido destituido el alcalde don Manuel 

Bsssoa. 

LA LABOR DEL AYUNTAMIENTO 

Valonóla, 25. 
El alcalde 7 los concejales han Ido de 

Jira a la Albufera. 
Antes han entregado a la Prensa una nota 

oficiosa en la que, contestando a las Insi
nuaciones de que el Ayuntamiento haoe poco 
en orden a reformas urbanas, se dice que 
lo primero es asegurar el crédito 7 encau
zar la administración, lo cual oreen haber 
conseguido. 

REFORMAS EN EL REOIMEN 
LOOAL 

Almería, 25. 
El director de Administración local hS di

rigido un telegrama al gobernador comu
nicándole la ampliación del plazo para que 
la Diputación redacte la Memoria proponien
do las reformas pertinentes en el régimen 
local, 

-1 
< DESCUBRIMIENTO REPUGNANTE 

EN UNA FABRICA DE EMBUTI
DOS DE OALAMOCHA 

Teuel, 25. 
EB delegado (gubernativo del distrito da 

Calamooha, aoompallado del Juei de ins
trucción j del Inspector veterinario, al Ins
pector veterinario, kl Inspeccionar nn* fá
brica de embutidos encontró considerable 

cantidad de cama muerta, procedente de mu. 
los 7 asnos. Be supone que esta earne t ¿ 
taba destinada a la fabricación de embuii. 
dos que se expendían luego en la comarot 
7 se remesaban a Madrid 7 otros puntot 

El Juzgado de Instrucción ha Incoado BU-
marlo. 

En «1 veoilndario el descubrimiento h* 
causado gran Indignación. 

LLECA EL GOBERNADOR 

Ha llegado el gobernador civil, siendo 
recibido en la estación por numerosas enll-
dades 7 Comisiones. 

Se trasladó al cuartel de Alfonso XHL 
donde revistó las fuerzas. 

En el cuarto de bandera* recibió a hu-
morosos Jefes y oflciáles. 

Almorzó en unión de! comandante mili
tar de GIJón y del delegado gubernativo. 

Por la tarde presidió una importante reu
nión da la Junta de obras del puerto, t U 
que dió cuenta de que por la crisis del 
trabajo tendrán que ser despedidos nume
rosos obreros. 

Más tarde visitó el Hospital militar 7 U 
Inspección de vigilancia. 

¿QUE PASARA? i i ESTACION 
TELEFONICA EN LOS TRENES 

Bilbao, 25. 
Despierta gran Interés en las grandes ca

pitales comprometidos en diferentes Empre
sas ferroviarias la solución que se aguardi 
sobre el problema ferroviario. 

En algunas Compafilas de e.sta región se 
ha recibido una circular para que los trenei 
cuyas lineas tienen servicio telefónico, lle
ven a bordo una estación telefónica de oam-
paBa y botiquín de urgeaola. 

Gomo algunas Compañías de Bilbao tienes 
el recorrido dentro de zonas urbanizadas ea 
que con frecuencia es fácil la comunlcaclóa 
por el teléfono de las Industrias estableci
das 7 además hay en la mayoría da estas In
dustrias clínicas de urgencia, aquella Indl-
oaolón no parece apropiada para las Com-
paBlas da de referencia. 

LA EXPORTACION DE UVA * 
LOS ESTADOS UNIDOS. 

*»_-tfrIa, 85. 
Ante la prohibición de Importar uva en 101 

Estados Unidos, prohibición aeoretada por el 
Consejo de Agricultura de aquel país, el pre
sidente de este CIroulo Mercantil ha con
vocado a los cosecheros y exportadores « 
uva a un mitin que se celebrará el P^J™ 
domingo para solicitar de los Poderes púni'-
oos que Intervengan enérgicamente * 
Gobierno de los Estados Unidos con objew 
de conseguir la revocación del acuerdo. 

EL VIAJE DE DON ALFONSO 
atJ^Sipf Sevilla, 25- ' 

Ha Usgado el wy^aoompaflado del 
te don Alfonso 7 de los principes Feup« 1 
Gabriel. 

EL CRIMEN DEL CORREO DE OAUCI* 
Madrid, ti. 

Nuevamente ha vuelto a revestir aotuaa-
dad el célebre crimen del correo de ÜWO* 
en el que. oomo se recordará. mwl0 
ma misteriosa el médico de León don RemiíP 
Miranda. ,,„-.,iin» 

El aousado como inductor, don * [ ^ ' 
Balhuent, «1 celebrarse la vista fcu30 ° óll 
autor material del hecho a Agustín Canei» 
(a) Vilortas. „ „„Mlo I 

Este ha sido ahora detenido y P ^ w 
disposlolóa del Juzgado instrnotor d" 
marlo. 
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La Bolsa 
líadrkl, ZS. 

Los fondos pAblleos se presentan flojos, 
permaneciendo la partida de Interior a 

£1 Exterior 7 los Amortlzables ceden 00-
UxaelÓD. 

El Banco de España baja entero 7 medio 
7 queda a 6$$. 

El Hio de la Plata cede uno, a 99, 7 las 
Azucareras 7 los Ferrocarriles se coUzan 
lambtén depreciariamente. 

Loa francos suben 60 céntimos 7 cierran 
t 35'65, las libras terminan a 33*40 7 los 
Miares a T90. <5 ¿ A . , 

El tiempo 
Madrid, 15 

Nota del Observatorio: 
Durante las últimas 2i horas ha llovido en 

Cantabria 7 Galicia de modo apreclable. En 
algunos lugares aislados de EspaQa también 
se han registrado lluvias sin importancia. 

La temperatura máxima de aver fué de 1H 
grados en Baeza 7 la mínima de hoy ha sido 
de un grado bajo cero en Salamanca. Avila 7 
Albacete, 

En Madrid, la máxima de ayer fué de 11 
grados 7 la minima de hoy ha sido de 3'8. 

Tiempo probable para mafiana: Cantabria 
7 Oalleia, nhubascos; resti de Espada, ten-
dcaela a mejorar. 

LOA LIBROS DE OCASION 

Madrid, ta 
En la última sesión del Ayuu'.amienlo so 

aprobé un dietanien de la Comisión de 'hi
bernación acompañando el proyecto para la 
eonstrucolÓD de pabellones artísticos para 
eonstitnlr la feria permanente de libros usa
dos, conforme al proyecto fcirmado por el 
aoadémlo 7 arquitecto municipal sefior Be
llida. 

Los pabellones de que se trata, en nú
mero de 30, ofrecen senoilla perspectiva 7 
tendrán t ' iO metrdos de alto 7 8 de fondo, 
de madera, eon solados 7 aislamiento del 
ansio, habiéndose aeSalado su emplazamien
to en «1 mismo sitio que actualmente ocu
pan cerca de la verja del Botánico. 

ACTO DE PROPAGANDA 

• -iSgalifr- Madrid, te. 
El domingo próximo, a las once de la 

Baflana, se eelebrará en si teatro Reina 
Victoria un soto de propaganda organizado 
Por U Booledad Bapaflola de Aboileionismo. 

Tomarán parte en é l los siguiente* ora
dores: doctor Sanpolayos (cuartillas leídas 
Por el aotor sef ior Baena), seüores Teodoro 
•*dler, Felipe Sassone, Femando Lópe» 
***rln. que leerá una poesia escrita expre-

Emente para este aeto, 7 Ramiro de 
>eztu. 
El dootor Juarros, presidente de la 80-

•Itdad, hará el resumen de los dlseurso» 7 
• Presentación de los oradores. 

EL COMERCIO EXTERIOR 

Madrid, M . 
^ Junta Nacional del Comercio español 

en Ultramar 1^ elevado al Gobierno, por me-
«lación d e l aubsooretario del Trabajo, el pro-

de organlsaclón del erédlto al eomer-
"0 exterior aprobado por la Comisión per-

,enL« <le U misma en su úlUma sesión. 
Acompafla al escrito referido los pro7ec-

ba, P"senU<l09 p e r el « ministro del Tra-
Urin H i''0a<lu'a Gh^»Prieta. p o r el secre-

«el Consejo Superior bancarío, don 

Francisco Bemes, 7 por el Banco del Cré-! 
dito Industrial, y hace constar el documento! 
en su comunicación oflclal la eircunstnneia 
de constituir la organización del crédito co
mercial exterior uno de los medios priaol-l 
pales y do mayor y grave apremio para sos
tener la oxpartaolón espafloia a loí merca-i 
dos de Ultramar, 7 que en la elaboración 
de las bases aprobadas se han tenido en cuen 
ta las aspiraciones de los exportadores y ban 
queros y las posibilidades reales y efectivas 
para asegurar el funcionamiento Inicial c In
mediato del crédito al comercio exterior, sin
gularmente a los citados países de Ultra
mar. 

Detenido que intenta 
suicidarse 

Madrid, « . 
Unos sgeiucs de vigilancia so personaron 

cu un café de camareras, situado en la 
calle de la Paz, para obligar a que cerra
ran, porque era más tarde de la hora au
torizada. 

Uno de los clientes, llamado Rafael Ha-
rragán, de 21 anos, trató de entorpecer la 
acción de la policía de manera violenta. 

Por esta causa fué detenido 7, después 
de cachearle, se le llevó a la Comisarla del 
distrito del Centro. 

All! volvió a ser cacheado, Ilevúndole a 
un calabozo, hasta la hora de trasladarlo 
al Juzgado de guardia. 

Rafael en el calabozo sacó una nava-
Jlta pequeña, que se Ignora donde pudo 
guardarla y se dló un corle en la muñeca 
eon el fin de seccionarse los vasos, pero 
sólo se produjo una herida que fué cali
ficada do leve en la Casa de Socorro. 

Fué llevado al Juzgado do guardia, re
sultando ser un conocido quincenario. 

España en Africa 
FUERZAS ENEiHIGAS DISUEL
TAS. II LUCHAS ENTRE LOS 
RIFENOS I MATERIAL DE CON
TRABANDO 

Madrid, 25. 
A última hora de la madrugada facilitaron 

en la Presidencia el siguiente parte oficial: 
La marcha da la gente de Bcnl Urrlaguel 

que formaba parte de la Jarka oonoentrada 
en MIdar ha ocasionado la cas! total disolu
ción de ésta, habiendo quedado únicamente 
una guardia de monta la gente del poblado. 

Prosigue la lucha entre los partidarios 
del ehef Amar el Hamldo y del oald Medbet 
el Temonl de Ouesnaya, permaneolendo el 
Hach Baorl a la espectatlva ante el temor de 
ser traicionado, como le ocurrió anterior
mente, por limitar su eablla con el territorio 
de Benl Urrlaguel. 

Se tiene noticias de que el Cald Nagarán, 
en la xona francesa, ha detenido un convoy 
de 16 mulos que se dirigían a Benl Urrlaguel 
con cargamenla de municiones 7 material te
lefónico, manifestando al Jefe del convoy 
que no le dejaba pasar por temor a Amar 
Amldo. 

DESCARRILAMIENTO DEL TREN 
CORREO I UNA MUJER MUERTA 
Y VARIOS HERIDOS 1 PESIMO 
ESTADO DE LA LINEA 

Ceuta, 25. 
El correo que salló a las tres de la tarde 

para Tetuán, descarriló entre las estacio
nes do Rincón da Medlk 7 Malalleo. 

Del descarrilamiento han resultado una 

mujer muerta, dos heridos graves 7 seis 
contusos, que fueron asislidos por el mé
dico militar Andrés Oato, que venía en el 
mismo tren. 

Reina gran disgunto contra la Compañía 
concesionaria del ferrocarril 7 se comeniaa 
las causas del accidente. * ' 

Desde hace tiempo la Prensa venia anun
ciando el mal estado de la linca y su pé
simo material. 

DE PROVINCIAS 
Desde Gerona 

SUBASTAS NOMBRAMIENTO I VA
CANTE : DETENIDOS POR ESCANDALO I 

AUTOMOVIL INCENDIADO 

Gerona, 25. 
El día 7 del próximo mes de febrero .de

butará en el teatro Albónlz, de esta ciudad, 
la compañía de comedia que dirige la nula-
bla artisU Amparo Cadenas. 

— Ha sido nombrado verilleador de con
tadores do electricidad el ingeniero don M -
lix Calinas. 

— Se baila vacante el cargo de regis
trador de la propiedad de La Blsbal. 

— Por promover escándalo fueron con
ducidos al cuartelillo municipal Juan Gómez, 
de 49 aflos. natural de un pueblo cercano a 
Sevilla, y Bcrnardlno Zamora, de 55 años, 
natural do esta ciudad. 

Loa detenidos hallábanse en estado de 
embriaguez. 

— La Diputación provincial, en sesión 
celebrada el día 20 del corriente, aeonló 
sacar a subasta el suministro de bagajes, 
correspondiente a los ejercicios de 1924 y 
1925, delegando a la Comisión provincial 
para que preste cuantas facilidades sean 
necesarias. 

— En la carretera cerca de Cassá de la 
Selva, por haber hecho explosión el motor 
del automóvil número 365, de esta matricu
la, se Incendió el coche, quedando destruido. 

Afortunadamente, no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

— Bl dl* 28 del que cursa tendrá lugar 
en Peralada la subasta de diez bocoyes de 
vino que se hallaron abandonados. 

De la detención de un 
sindicalista 

Zaragoza, io. 
El sindicalista Luis MuDos Cano, a cuya 

detención se concedía mucha Importancia, 
ba sido conducido a Zaragoza por la guar
dia civil 7 ha Ingresado en esta cárcel a 
dlsposlclól del Juez que 'nñlniye si pro
ceso por baberse fugado do dicho estable
cimiento penitenciario. 

Aprehensión 
. de contrabando 

Málaga, 25 
Por fuerzas de carabineros ban aido 

aprehendidos en Melilla nueve bultos de ta
baco de contrabando, cuyo peso total de de 
400 kilos. 

Se trata de paquetes de ploadura, de 500 
gramos, de la marca La RlfeDa, de Juan 
Marob, Iguales a los quo transportaba el 
velero "Africa" apresado haoo nooo en este 
nuertn. 
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La hazaña de un marqués 
Ménda, 25. 

Nicanor Sánchez, médico de La Puebla de 
la Ueiua, regreso.;.u a la población después de 
haber visitado varios enfermos, y al inten
tar pasar el rio Matalchel fue arrastrado por 
la corriente. 

Cuando el médico luchaba desesperada
mente con la violencia del agua, llegó el mar
qués de Lorenzana. que se arrojó al agua con 
el caballo que montaba y pudo salvar al 
médico. 

El marqués fué muy elogiado. 

Comerciante detenido 
COMPRABA OBJETOS ROBADOS 

H^Spp^- ' Bilbao. 1t . 
Desde hace algún tiempo la policía venta 

sospechando que el herrero Joaquín Catoróu 
era el comprador de todo lo que desapare
cía de comercios dedicados a la vcuta de 
diferentes artículos. 

Establecida vigilancia la sospecha quedó 
comprobada, y pracUculo un registro en la 
herrería dió por resultado el hallazgo d 
muchos efectos procedentes de robos, entre 
ellos máquinas de escribir, tres motores eléc 
trieos, un paquete de ropa blanca, una par
tida de salchichón, dos Jamones en dulce y 
otras cosas. 

El herrero fué detenido. 

Detalles de un crimen 
Córdoba, 25. 

Se conocen detalles del crimen cometido 
bace días en las inmediacionc<i del pueblo 
do Centllla. del que fué victima el guarda 
Jurado Antonio Córdoba. 

Parece ser que en la noche en que se 
cometió el crimen andaban merodeando por 
los inmediaclcncs de ia Anca unos indivi
duos de los que el guarda sospechó que 
trataban de robar aceilc. 

Amonestóles por tal motivo, entablándose 
nna violenta disputa. 

El guarda, en el calor de la discusión, 
quiso disparar au carabina, perú le falló el 
tiro. 

Entonces los criminales se le arrojaron 
encima, matándole y machacándole luego 
la cabesa con una piedra. 

La guardia civil trabaja sin descanso para 
detener a los autores del hecho. 

Tren especial para aficio
nados al fútbol 

Sfcvllla, 26 
Para asistir al partido de fútbol que se 

celebrará en Maui'i-J cutre los equipos de 
las Federaciones Sur y Ontro Irán de Se
villa cerca de rail «rtcionajdOs. 

En tren especial saldría mañana por la 
nociie 500. 

El portero del Sevilla, aunqu^ va con el 
equipo, no se salto si podrá Jugar, pues si 
bien ha metjorado de las lesiones que sufrió 
en el partido úliinu.meDte Jugado, no se cree 
esté en condiciones de aduar. Para susti
tuirlo marcha Jesús. 

— Han llegado de Cádiz 150 turistas 
americanos que desembarcaron en aquel 
puerto del vapor "EspolaiT, 

f.os turistas recorren la pobloclón en ca
rruajes. 

i E X T R A N J E R O 
r« la Rieocl» Ha»aa « de auealras corresgonsalas «speciala» 

Reducción de empleados en Berlín Lord Grey estima que en 
determinados casos el Gobierno laborista necesitará el apoyo 
de liberales y conservadores •• La cuestión de los salarios di-
Sculta la solución de la huelga ferroviaria inglesa *• Continúan 
las negociaciones entre España y Francia sobre la cuestión de 
Tánger ••' Acuérdase cambiar el nombre de Retrogrado por el 
de Lenlngrado - Las repercusiones de ia huelga ferroviaiia 
en el país de Gales causan el paro forzoso de ochenta mil mi
neros -• Los Comités de peritos acuerdan trasladarse a Berlín, 

El problema alemán Notas italianas 

Berlín, 25. 
ECONOMIAS. 

El Comité encargado de llevar a cabo cuan -
tas economías sean posibles, que. como se 
sabe, está integrado por miembros del Keichs 
tag, ha reducido en un ib por 100 el per
sonal del ministerio üv Negocios Extran
jeros. 

MOCION RECHAZADA. 

Dresde, 25. 

La Dieta ssjona lia rechazado una moeión 
presentada por ios nacionalistas y c"munlr.-
las, solicitando la disoUicion de dicha Ci-
rnara. 

MOSIONES APROBADAS. 

Munich, 25. 
El Comité que entiende en el estudio .le 

la reforma de la Constitución ha aprnbado 
dos mocioiics que habían sido rechazadas por 
el Gobierno bávaro. La primera de ella» so-
Uoitaba que se publicara un decreto que 
tendría por objeto asegurar la libertad de 
votación y de disouplón antes ac que se en
tablara el debate eu la Dieta acerca de la >y 
leclural. Ltt seguodíi solicilaba que fuera 

levantada al estudiante Pleyer. que dirigid 
violentos ataques al Gobierno bávaro, la 
proliiblción de residir en Munich, 

EL GENERAL DAWE8. 

París, 25. 
EU Comité presidido por el representanlo 

de los Estados Unidos, general Dawes, esa-
miuo ajee el informe presentado por distin
tas bubcouiisiones relativo a las priineras me
didas a adoptar para conseguir la etttabillaa-
cióu del marco y restablecer el cquilibru) del 
presupuesto de Alemania. 

Contrariamente a lo mauifesludo por la 
Prensa eslranjcra, el general Dawes no ha 
decidido adoptar pura y almplemcnte eu su 
totalidad el plan presentado por el gober
nador del Banco dei Irtíperid. sc-P-ir Sohactit, 
sino que lia aprobaio delermlnarta> sutr^stio-
i.cb que en tiempo oportuno se tendrán en 
cuenf.i parn confecelonir el ptan definitivo. 

El señor SchalcU ha regresado a Berlm. 

BONOS EN PARIS 

París, 25. 
Procedente de Londres ha Ilugado el mi

nistro de Negocios Extranjeros de CUeco-
L'sljvaquia, scúor BQneá. 

ACUERDO DENUNCIADO. : CO
MIDA DIPLOMATICA. : EL DE
CRETO DE DOSILUCION 

El pi'ósiduule de la UOIUUHÚQ de (íotiier-
no encargada de realizar una encuesta acer
ca de la gestión llevada a cabo por la Caja 
d* ! . i l •t-jción tic marineros y cooperaliv» 
de la Armada lia denunciado el acneiilo de 
reconocer por jefe absoluto al seüor G."<!>riel 
d"Aununzio. 

En vista de esta actitud, que imposibilil» 
la acción propiiiJsU a la montada Comisión, 
ha resucito presentar la dimisión en pleno. 

El embajador de Praneia, eafior Barreré, • 
•"u esposa, dieron anoche en oí Palacio Far-
nesio una c-fipüda, a la cual asistieron el pre-
si len'e Mussollni, varios embajadores, entrs 
ellos el de España, y disUrilás persunoüda-
dê  del Cuerpo diplomático. 

Los diarlos anuncian que el rey ha fir
mado el dearsto'de dlsolu-ión de '.a Oí mar». 

l.as elecciones tendrán lugar probablemen
te el 6 de abril. 

WICT!MAS DE LA AVIACION 

Bruselas. 29. 

Comunican de HassoU que un avión, pr»' 
c 'dente de Ascli. eo Llmburgo, se vió oMl' 
gado a aterrizar a consecuencia de una pac* 
del motor. El aparato eayó en una praderl 
inundada y reinltaron «umrfos ira tenlenll 
y un cabo que lo tripulaban. 

INCENDIO PERSISTENTE 

Tiplon, 2». 

Han resollado vanos los esfuerzos re»-
Nactos para conjurar el ineendio de.'» 
rado en una mina de corbón abierta MJ 
la dudad. Los hablantes Um evaciiaao ia» 
casas amenazaJaá. ~|tUff^.-v-

MANi^ESTAOjONES OE LORO 0*61 

Londres. 25. 

En un discurso que ha pronunciado lo^ 
Grey ha declarado que el Gobierno Wor'»w 
no podría establecer una legislación soc 
lista sin contar con el asentlmlonfc ae £ d 
beralos y conservadores. Luego V ^ T ; ie 
aumento de las fuerzas navales y ? ; ' " 
li Gran Kretan» con oIjJeli> a e r e n • 



E L D I L O V I O Sábado, t é de enrro de 1UZ4 PAO. 39 

1 La huelga ferroviaria 
inglesa 

LA CUESTION DE LOS SALARIOS. 

- L a a d r e g p 25. 
Auo euando no ha •uio publicada l a r e s 

puesta de los directores de las Compañías 
íeriovlarias a la d e m a n d a de oonforcncla do 
los Sindicatos de maquinistas y f o g o n e r o s , 
para solucionar el actual oonflicto, los di
rectores se han negado a que sea tratado 
la cuestión de l o s salarlos, en vista de l o 
cual los SiDdíoatos han d e c l a r a d o que, sin
tiéndolo mucho, se ven obligados a c o n t i n u a r 
la h u e l g a . 

INSTRUCCIONES DE MAC DO-
" NALO. 

Londres, 26. 
El Jefe del Gobierno, seflor Mas Donald, 

ka dado Instrucciones al ministro del Tra
bajo para que abra una e n c u e s t e a c e r c a de 
la huelga da fogoneros y maquinistas fe-
rrovlaríos y redacte un rapport para pre-
•sntarlo ante al Consejo de m i n i s t r o s . 

V LA LEV SECA 

Washington, 16. 
El presidente Coolidge ha presentado ante 

•2 Senado al tratado anglo-amerlcano rela-
Ero al trinco de bebidas alcohólicas. 

La cuestión de Tánger 
Parla, 15. 

El "Echo da Parla" anuncia que las nt-

IDClaatones entre Bspafia y Francia acerca 
• la cuestión de Tánger continúan enta

bladas. 
Paree qua se ha llegado a un acuerdo 

en lo que se réflara a la mayoría de las 
peSoIones aspaflolas '.especialmente la q u e 
eonolerne al nombramiento de un agente 
«•paCd ea el s e r v i d o de Aduanas en Tán
ger. 

Queda por examinar la cuestión del en
grandecimiento de las sonas da Ceuta y 
Melllla. ' Jg 

NAUFRAGIA 

rtuuru, m*>-
e a oamuuloa que el día 10 del actual 

M perdió el vapor "Negretla", qua s a b i a 
talido de Swansea al 8 del corriente s a o 
destino a Rouen, con una tripulación ds 18 
hombres y una carga de 720 toneladas d e 
•arhdn. Ha sido hallada vacie una chalupa 
•a ealvamento del dtado buque. 

LOS HIERROS GRAVADOS. 
Bsrlin. 18. 

Los Industriales alemana* han solicitado 
tol Gobierno del Reteh que conceda una re
taja asios derecho* do ta portación que gra-
»*n lo^kj^rro,. * 

UNA CONFERENCIA 

Parla, 28. 
11 ooade de Bsthlam. que llegó esta roafia-
proeedente da Londres, «alebró mafiana 
«o nferen ola «on el seflor Barthou, pre-

•lilenle da la Comisión de Reparaciones. 

- R BERLIN 
París, 25. 

H prnner oomlté de peritos que preside «1 
l«nerai Dawea se ha reunido ««ta mafiana. 
•«ordando salir el lunes por la tarda eon dl-
•••«Wn a Berlín. 

El segundo Comité, que prealde el Mflo 
««c Kenna, saldrá para Bcrlfn el marte*. 

Leningrado 
Lpndres, 28. 

Al "Daily Express" le telegrafían de Mos
cú que el soviet de Petrogrado ha adop
tado la deelslóa da dar a la dudad el nom
bre de Leningrado. j -*• ^ 

HUELGA FORZOSA 

Londres, 25. 
Ascienden a 80,000 los mineros en huel

ga forzosa en el Pala de Gales. 
Como se sabe, el paro obedece a la falta 

de material y do vagones ocasionada ñor la 
huelga ferroviaria. 

IE8PUESTA APROBADA 

Ginebra, 25. 
El Comité de Jurisconsultos que tleno a su 

cargo la misión de estudiar determinadas 
cuestiones relativas a la Interpretación del 
pacto de derecho Internacional ha aprobado 
por unanimidad la respuesta que debe so
meterse al Consejo de la Sociedad de las Na
ciones. 

LA DISOLUCION OC LA CAMARA 
FRANCESA 

París, 25. 
La Agencia Stefenl publica el texto com

pleto relativo a la disoluoló de la Cámara d» 
Diputados. 

Dicho decreto OJa la fecha da las próxi
mas elecciones para el día « de Abril. 

La disolución de la Cá
mara italiana 

Rom!. 25. 
He aquí resumida el preámbulo del de

creto por el que acaba de ser disuelta la 
Cámara de los diputados y ae convoca a 
nuevas elecciones. 

Empieza recordando el desorden que rei
naba en la vida política de Italia cuando en 
el mes de octubre de 1922 las fuerzas vivas 
de la nación, aunadas y organizadas por el 
faseiamo. despejaron el terreno para que la 
nación volviese a tener eonflaaza en si mis
ma. 

El Gobierno fascista comprendió la nece
sidad que se Imponía de contrarrestar ton 
remedios extremados los extremados males 
en que se v e » el país. 

Como suele ocurrir, ese Gobierno lo ora 
de usa minoría parlamentarla; sin embargo, 
no vaciló en pedir al Parlamento su colabo
ración, dándole concedida ésta ta el acto.. 

La Idea de aprovechar el entusiasmo que 
entonces existía para Ir sin demora a las 
eleodones generales quizás hubiese podido 
seducir a cualquier Gobierno, "pero el fas
cismo ni siquiera se le ocurrió semejante 
pensamiento, elno que. por el contrario, es
timó que si convenía consultar al país no 
era para que ésta sancionara con su fallo 
electoral d hecho histórico, cuya respon
sabilidad pretendía d Gobierno guardarla 
toda para si, sino para solidar *u Juicio 
sobre la labor reoonstructora que d Go
bierno Iba a emprender. 

El fascismo ha vuelto a lantar, tflan-
zándolo, el prindplo dgolenta: El Estado, 
en vez de ser tan adío una mera expresión 
o actuar úntoamente de director o represen
tante de ana sola «lase de dudadanos, debe 
por d eootrarlo. ser doquiera y en todo 
momento la viva anoarnaolón de la Idea de 
patria, d «aloso guardián da la* tradlclo
ne* nacionales y robustecer y amparar d 
supremo Interés del pueblo y lo* eenti-
mientos y «splradones del país. 

Dentro de la Indiscutible plenitud do su 
soberanía Jurídica, puede y debe el Es
tado reducir d minimem posible sus atri
buciones de Indole económica para facili
tar ad d resurgimieolo y desarrollo de la 
Iniciación Individual, fijando paulatlnamui-
te las normas prácticas de las mismas con 
arreglo a las ncceiMaVIes y realidades del 
momento; pero cxlpo que esa soberanía sea 
real y efectiva, a la par quo vigoroso, sin 
caer en flaquezas y posponiendo los Inte
reses partlonlares y de dase a los Inicióse» 
de la colectividad. 

El preámbulo hac« luego un compendio 
de la labor realizada por el fascismo en cmn-
plimienlp de los compromisos por 61 contraí
dos para eon el país, poniendo fin a la rei
nante revolución social, sentando los cimien
tos que lian de servir de base para esa re
constitución nacional en el orden material y 
espiritual y de progreso, aumentando la au
toridad del Poder legitimo, devolvlen<io la 
paz a todos las clases, colocando en mojo-
res condiriones a los funcionarios puhli^cs,' 
concertando inteligencias entre los abrero* 
y patronos, reorganizando la Admioistraclóti, 
.solucionando gravee problemas, varios de 
los cuales quedaban pendientes de resolu
ción desde el afio 1865, reorganizando el 
ejérdto, y, por aitimo, reformando osinple-
lamente los organismos enenrgados de regu
lar los gastos e Ingresos del Estado, con lo" 
cual ha quedado dotado el pds de un pode
roso organismo llnsneiero. 

Al hablar después de poiUica extranjera, 
dice: 

—Rodeado vuestro Gobierno de agudísi
mas dBeultades que se encontró al asumir 
el Poder, dW pruebas de su fe y conilanza 
respecto de los tratados, resolviendo varias 
gravísimas diferencias que hablan qucüado 
hasta entonces eln hallar solución y alguna* 
de las cuales tenlnn vital Importancia para 
el pfs. 

Vuestro Gobierno ha inspirado dempre so 
política extranjera en el más elevado con
cepto, decidido a la vez que en oonslante 
preocupación de su responsabilidad. 

Para eonlinnar 7 ensanchar aún más esta 
su política general, es por lo que vuestra 
Gobierno desea que el país dicte su falW 
terminante y explícllo. 

Termina el preámbulo con estas frasea: 
Seguro de que el pueblo Italiano ha da 

apoyar como lo hiciera en lodos los mo
mento* de su gloria una política que tienda 
únicamente a procurarle prosperidades y di
cha, que no pnede dejar de d can zar, vues
tro Gobierno, que siempre ha demostrado 
que sabe asumir en un todo las responsa-
bllldadea que la! Incumben y cumplir coa 
sus deberes, se honra con someter a vuestra 
Arma este de ordo, disolviendo la Cámara de 
dlptuados y oonvornndo a nuevas elecdd" 
nes. 

LOS TRANSPORTES EN INGLATERRA 

Londres, 25. 
El tráfico va mejorando paulatlnametitl, 

registrándose la vuelta d trabajo de nume
rosos obreros. 

Les llegadas de arlleulo» alimenticios s| 
efectúan normalmente, alcanzando ya el TV 
por 100 de la normal lo» transportse de oap-
bón aa lo* puertos. 

CARGOS DIPLOS!ATICOS 
Londre», 28. 

Según al "Ddy Malí" d señor Manln-
gham ha deraentido rotundamente que le 
haya sido ofraddo d cargo de embajador de 
Inglaterra en Berlín. 

El seflor O'Gradl ha aceptado d cargo dé 
embajador de la Gran Bretafia cerca de 1* 
República de los soviets. 
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LOS PLENOS POPEN— 

Bf.lín. 25. 
Bl eanclüer estima que, dadas laa clrcuns-

tanoias actuales, ea laútil pedir uoa prórro
ga en los plenos poderes, proponiéndose con
vocar al Reichstag para mediados del mes 
da noviembre próximo. 

EXPLOSION 
Bcili'D. 85. 

A Consecuencia de baber estallado un de
pósito que contenía explosivos en las fabrf-
eas de efectos químicos de Neuaa han re
sultada seis muertos y ocho heridos gra
vea, 

TRATADO FRANCO-CHECOESLOVACO 
París, 2.'.. 

El presidente del Oonsejo do ministros, 
eelior Polnoaré, y el ministro do Negocios 
extranjeros de Ciieco-Eslovaquia, señor Bo-
nes, han Armado e-ta larde el tratado frin-
«o-cbeeoeslovaco. El leslo del m'.--m« serí 
publicado simulláDoamcnte en París y en Prn 
ga el domingo por la mafiana. 

El tratado fr.ineo-rheco eslovaco firma
do esta roaflana es un tratado de atiansa 
y amistad. 

Inspiradas Francia y Chero-Eslovaguia en 
Al prlaelpio sentado p>-r la ^ocieilad de Na
ciones en lo que afecta a las garantías in
ternacionales proclaman su respeto y acaU-
miento de la paz en Kuropa y su íldeUlad 
al orden Jurídico y político actual, tal co
mo ha quedado definido ea los tratados. 

Ambas potencias declaran hallarse dis
puestas a concertarse sobre cuantas cues
tiones de Índole ullerior pudieran ser con
sideradas como suseepiiblca de poner en pe
ligro su seguridad. 'fc^ÜN 

Asimismo ambas potencias ae pondrán de 
Acuerdo sobre las medidas que hubieran de 
adoptarse en caso de peligro. 

Afirman su fidelidad a los principios po-
lltloo» contenidos en el articulo 88 dol tra
tado de Saint Cermaln y su voluntad de 
adoptar una rectitud común contra toda ten
tativa de restauración de los Iluhcazollcrn 
A de los Absburgoj. 

Bt texto del tratado será comunicado a 
la Sociedad de Nsclon*? de ronforuüdad ron 
•1 articulo octavo del pacto de la mî ma, 

CRIMEN 
Colunia. 35. 

. El eeOor SchlUch, ex prefecta scperatlsta 
de Mayon ba sido asesinado en la linca de 
Nlcder a Obcrmendig sin que apesar de las 
averiguaciones practicadas por la policía ha
ya eldo posible encontrar rastro del ase-
• t u . • . * A i l S 

SE8IÍIC10 lELEWOJE miMU 

Nombramiento 
de alcalde 

• TÚy. 26. 
A las clnao de la tarde se lia constituido 

AI Ayuntamiento ea sesión extraordinaria, 
nombrándose Interinamente alcalde a don 
Benito Pérea. 

Suicidio 
Murcia, 26. 

n Jefe de la guardia civil del puesto de 
Muía comunica que el Jefe da un negociado 
da quintas de dicho Ayuntamiento. Roberto 
Errani, de 65 aflos. se lia suicidado disparán
dose un Uro en la cabeza. 

Isaóraose las causas. .*» * 

Riña entre obreros 
Mazarrón. 26. 

Al eqtrar al trabajo loa obreros bomingo 
García y José CHMtt, discutieron SPRlorada-
menle por cuestiones sorlaies. > S i 

Domingo diú a Olisca un golpe can ua 
martilli) hiriéndole gravemente. .'. i -

Imitemos a nues
tros camaradas los 

obreros ingleses 
Sgrla injusto el no reconocer que las ideas 

nuevas, aunque se anuncien bajo una loruía 
pedagógica, que quiere decir lanto como por 
la e d u c a c i ó n c insirucciót! del pueMo. no se 
puedeu implantar tambicu por el buen sen
tido comúu, cuándo se ve que pueblos más 
cultos y que, por tanto, iiouen derioho a 
amet ¡uejor lo que Ies l¡acc falta, las adop
taron, lududablemcáte, el mando sátisfaee, 
liasta cierto puulo, una de las pasioues rafts 
iideresantes y más agradable-.: le c ' j r i o R i d a d 
tuimana. l'^cs ;-. partíu.os de este princi
pio, i qué duda cabe q'ic si ver el hernioso 
triunfo obtenido por-el p i u l e l a r i a d o inglés, 
tnnto ea las elecciones como en la derroM 
del partido conservador ea el Parhuu'ento, he
mos neccsariaiueiite de r\perlmeiitar la mks 
liouda sensación? Luego si sentimos satis
facción por su triunfo, no es menos verdad 
que es porque Jo consideramos como nues
tro. Siendo asi, i por qiié no hacemos cuanto 
esté de nuestra paite por Imitarlo y asi ob
tendríamos nosotros BUS mismas posiciones, 
d<"sde las que podríamos tuá-i ráriUuínle me
jorar, nuestra situación? 

Sencillamente, porque aqut somos espíritu 
de contradicción, y basta con que se nos re-
eomiende una cosa por buena, para que no
sotros, por no ser nuestra la primen idea, 
la rechacemos. 

Una prueba grande, iulaugible, de que el 
tnuato del proletariado inglés ha sido aco
gida favorable mente por toda la clase tra
ite judora, está en que la Prensa de las i i 
quierdas, sin excepción, lo ha comentado 
favorablemente. Al decir da las Izquierdas, 
debo hacer una cscepciún, que verdadefa-
mente me duele, y me refiero ál órgano de 
la Confedaracióu uaciuoal úcl T. Digo que me 
duele, porque ea muy Irista ver que ellos, 
que representan un sector grande dei prole
tariado catalán, se cmpcüen en quitar i n -
porlancia a todo eso valor aeáJo por un es
fuerzo de sus camaradas iagleses; igual; 
cxaclameute Igual, cual hacen las fuurzas 
reaccionarias de todos los países', que ven 
esfumarse para sierupro aquel turoo inicuo 
de partidos, conibinados tan sólci. pata fa
vorecer sus inlcreses. ca perjuicio del pro-
kbrlado y clase iccdia o, mejor dicho atiu, 
de' los asalariados. Ya poch ian estar desen
gañados los rtlrigcaics de la CoSfedciieyín, 
por los muchos alropollós qne con ellos' se 
han cometido, de que ftiefitrá» no cáfiBlen 
de tácliCa, slcippr'e 'cslárín expuéstbs a que 
les suo:cda lo mismo. Y, lo (fuá es más grave 
todavía, no p o d r á n ni quejarle, puesfo qix, 
habrán contribuido con su mal entendido apó-
titleísmo a coptinuar con un Gobierno re
presentante genuino del capitalismo. Tengan 
en cuenta los Hdcrs del sindicalismo que na
die les podría 'criticar un cambio, en parte, 
de su táctica, siempre que fuera tenida cu 
cuenta en una Asamblea citada al eféclo, y, 
por el contrario, la responsabilidad qne ron-
traen ante las ."masas IrreHexiva1». aconseján
dolas au absténelóa en la política, podría 
llevarles a un fracaso tal que quedaran de

siertas sus organizaciones, tn todo esto S*. 
go.a loa compañeros üe la (íonfetloración i ! , 
vean mis que un humilde consejo, pero ,„ 
modo alguno uoa critica de su «cUtacK.n i 
I - que cada cual ticue pe; recto dérecho ? 
obrar segím le dicte su cóiciencia. 

nt*, consignatarios, armadores v sl-r-'avpg 
ha mandado al jefe de! Labour Party y"Pr«, 
«"lente del Gobierno inglís, Bamsay ÍUÍ 
Donald, y que dice lo-sigíiicnte: 

-Mae Donald, Jefe Gobierno IngW-, , 
•Ires. — Asociación dependlcoles ae-ntos d* | 
A.luán», consignatarios, armadoras" y s i,u. 
lares (Wrlrallans, 4, principal. Barr- , 
-iluda advenimiento al Poder partido l..lio< 

(ta, que s"fiala porvenir del mundo cutí* 
ro-y nueva era de Jusfu^; paz y profreso, | 
Presidente, Pamles." 

La expresión de. este -telegrama, ftrmisui 
tcmeote claro, pone bien de manifiesto el 
agrado con que los amantes de la lih ritd ua 
lleícar al Pader un pailido obrero de la os-» 
pa< ¡dad y uúiaero del liborisU Ingles, en el 
que confian para c'.üieata.- la obra de nial 
paz duradera y de uniis piinciplos de¡li¡ier< 
•.id universal que no sea ppsibie atropcllac, 

El buen sentido coíBtín que se <I--IM ..lí 
de e i ; telegrama moverá seguraraeole al pro* 
letariado calaiéa a íelic la efusivan e.ile « U 
Ásofláerda de dependientes de ;.- 1 
Aduana, a-madores y sirnQaréíí por la ! .1» 
inioiatlv» que tuvo al proponer si: M • » 
! envío de dicha salutación, que bien pí"lri< 

decirse harán suya todos los obreros CDO»-
cientes de su deber. Por mi parte, ni.^o »' 
su directiva acepto la mía, que, con lodí 
sinceridad y agradeoljniiinto, les en'.in. 

CAYO R O 0 L ' ' 

UüTIlVLA HOt?fl 

Por esos teatros; 
POLIORAAIA. — Benoflcu d« »•-. 
fonso Tudela con el estreno d* 
"Los emigrados" » "La sombra 
qua pasa", do loa hermano» Far» 
nández Portero. 

Son taa simpatices y modeslos ésips a i * 1 
lores, que serla un poco cruel ao^-Ur «̂íj 
lenldameatí su comedia "Los emigrados'. J 
cscrjtá IndacIaM.xrn'? :on noM- í 
bacer arls s?rlo. 

No h m tenido los hermanos ! '• "•» 
Portero la mUrna suerte qne les ̂ '3'UP?°: 
en su cstreao anterior, en este teatro. 1 L 
crnlgrádoí" es una comedia deshilvanada, f» , ! 
ilgflráí borrosas, escepluando la de ',C1IU' " | 
nn francés que h'ieo fnuy bien T-. í | 
que se arrastra pen^anr-nle bastí l ^ n , . i | 
ca l melodramático, que no está j 1 

Nos du-̂ e muy sincerameoié " 
' ITO esp^rimos que estos autores, 1" , 
nen, s'in .luda alguna, exVelentes l 
n?9 para hacer teatro interesante, • " ^'P 
más gracioso que inleresants, K . . c f . r I 
pronto de la ladeéis» Mclnria de anoci'̂  

La inlerpro aeión ño M ^ ^ p ^ 
íiqrtiBU, con «eepclón de Todeia. r • 
fio y !a sefiorlta Patencia. ' 

La hora desusada a que aebiú 
el estreno de "La sombra qoe ¿¡ití 
los mismos autorc», nos Impida a»- j l 
d* ello. , „,R ;n T ^ l l Tudela turo un «célente bemO-.o^s 
e'.Io nos alegramos porque lo n | 

imprenta de EL. PRINGIIJADO, tscudiUera BUmcha. a bis. bajo» 


